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Para a Estatósa
z na ton

:¦ ;-.j.a, reçjíoeía gue «feii oo questionário ão «New York _*iw«*>>
•''_fe*iroíí8_ímo BteíZi» declarou que concordaria em volaborar
e»j.-..íuaÍ9íiveT roeditía dípZomdtica gue íeHtó Cpmoobjetivo,'jiôr
ffrroo -6, guerra da,Coréia. Êste é e sempre foi ò desejo âtt:
União. Soviética. _
:::\Nossa reportagem ouviu ontem sabre esse tema da eritre*

vista de Stalin, isto é, sobre a coiiveniênoai ão eittbBtítóniertffli
de .conversações diplomáticas de que participem.a URBB.è óti
ÈE,U]U.,para,a imediata suspensão da guerra, na Coréia, a maio-
ria dos trabalhadores da «Seda J_rqáer=no«, inclusive['ojòhè[0. <W
firnut. j.?,
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Atrasos.4e 3 e mais horas nos elétricos -r
Os passageiros viajam até em cima das
máquinas ^IZnquüntoisso, o governo in-
verte milhões de cruzeiros paramelhorar
o transporte de minérios para os norte-

americanos

Viajar dependurado nos carros da Central é um perigo que o suburbano tem de correr
1 diariamente -

Reconhecido ao Casal Roseuber?
0 Direito de Apelar ao Presidente

.. .'-.feM}^-.-¦-.-.;.. -i-^ _

NOVA irOltK, 30 (AFP) —
O JUIZ FEDEEA1- IEVINO
KAUFMAN DEMONSTJtOB,
HOJE, A POSSIBILIDADE DE
CONCEDEE «SÍ-RSIS» IIE EXE-
CUÇXO A JUUUS ROSENBERG
E SUA ESPOSA ETHEL A FIM
DE LHES PERMITIR A APRE-
SENTAÇAO DE ÜM RECURSO
AO PRESIDENTE TBUMAN.

DURANTj. «MA AUDIÊNCIA
DE SOLICITAÇÃO DE RECUR-
SO, O JUIZ DECLAROU AO
ADVOGADO DOS ACUSADOS,
ESIMANUEJ- BOCn: «TENDES
O DIREITO DE APELAR AO
rBESIDENTE E CONCEDER-
VOS-EI O TEMPO NECESSA-

iv^BIO PABA O ^AZEBDEJ,'.»
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Mgamento simbólico realizado ontem no restaurante do Calabouço
*— Os jovens, unanimemente, pronunciaram-se contra o tratado de

Q Quando chegou, a polícia já não pôde salvar o Acordo,
os estudantes já o haviam "encerrado"

OS; estudantes cariocas
Srealizàram ontem uma das
mais interessantes 

'demons*.

trações contra ò Acordo Mi*
litar, faiendo o julgamento
simbólico do pacto de colo-
nizaçáo e guerra.
Na. páteo do, Restaurante

Central de Estudantes, na
1'onta do Calabouço, reuniu
Se.o «jurí*.. lim jovem leu
o se>cto do Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos. . O
juiz, vestido a rigor, inclu-
íive de toga, pergunta se
alguém . quer defender o
pacto proposto pelos ama
í ieanos.
VAIADO JOÃO NEVES 

'.

Úm estudante, de aspecto
.isionôniic-o muito seme-
Ihante ,'ao do sr. João Neves
da Fontoura se apresenta.
As .vaias cobrem suas pri-
meíras palavras. Debaixo
de. apupos e assnvios diz
que o «a .ôrdo» nada mais é
do que a prática de sua
itèse da alienação da sebe
rania nacional*. Ele é ne-
eessário para que o govêr-
üo: possa mandar os jovens
brasileiros para a Coréia.
Êle é necessário .porque os
Estados Unidos estão per-
tierido, m-itos hom.ns nes
sa guerra. Além disso êle é
que poderá permitir que
*riossos amigo» amt ricanos»
nos-'ájúüem, toniamio-coi*-
ta de nossas bases estiaté-
gicas e de nossas 

'riquezas

minerais. Será uma grande
compensação....

FALA-A •
ACUSAÇÃO' ¦ ,.

Representam"?» *> Mstiti-
mento patriótico d<_ juven
_ude.brasileira, fa>u outío
estudante. Mostrou que os
defensores- de tão infame
acordo s£o traidores da pá-
iria. Disse oue as razões
for que os agentes dos ame-

t. 
-..,,, 
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Continua o
limasse

PARIS, 30 (AST) A As poa-
slbilleleitlcs do Sr. Gcorgcs BI-
dault de resolver a crlso ml-
tilsterial diminuíram, bi-uaca-
mente, esta noite. Ontem, o
grupo radical e o dos inde-
pendentes lho eram favoráveis.
Mas, hoje, quando estes gru-
põe tiveram . de precisa sua
PoeIcSo. dizendo ae votariam ou
nâo a inv.sUdura, pai'eoe ejue
» maioria dos Independentes se
castrou roticente.

Os radicais op5em-se h parti»
j-P3{-_ dos de.aul-tttv aa ses.
vênjo.

ucanos defendem o acordo
são as mesmas porque os

patriotas o recusam.
«Não queremos morrer

na Coréia;>;' «Não e_ueremos
;ver nosso povo estuavizado
a uma potência estrangei*
ia, afirmou. E ternj.nou pe-
dindo a recusa do acordo

•c sua condenação, Foi, en-
ta.o, «enterrado> o imeto,

enquanto vários estudantes
gritavam «Fora o Traidor»,
«Fora o.i agentes dos colo-
nizadores».
JHEGOU TARDE

A policia de Vargas e An-
cora correu para o restau-
rante estudantil. Chegou
.arde, entretanto. Não pôde
mais salvar o acordo. A
juventude, já o enterrara.

Ontem à tarde a estação Pe*
dro II estava com as platafor-
mas repletas de passageiros que
aguardavam o trem, enquanto
outros ficavam pelo meio dos.
trilhos. Numa das platafor.
mas, dezenas de pessoas espera-
vam um elétrico, cic.de as :15,30
e este somente chegou depois
das 18'horas, Kmpunões, gri-
tos, troca de 'lofetões, tudo isso
se verificou quando foram auer-
tas as portas da composição que
chegara com 3 horas do atraso.
B foi superlotado, com gente
pendurada nas janelas, nas bu-
sinas, em qualquer saliência dos
carro.., que a composigão se
pós eni marcha.

VIAJAM ATE SOBRE A
MAQUINA

Assim é, diariamenr,-;, a Cen-
trai do Brasil: Como já te.
mos denunciado, a direção da
Estrada, retirou 30 trens elétri-
cos e;ue serviam aos subúrbios
cariocas para o Estado de São
Paulo. Assim, o número de
elétricos, cua jA era precário,

| tomou-se ridículo para atender
às~ necessidades da população
suburbana, que vive atualtnen-
te verdadeira tragédia em quês-
tão de transportes.

Na manhã de ontem, por
exemplo,, os. moradores de RI-
cardo de Albuquerque espera-
ram várias horas' *ia- estação
jbelò «ufebâíEoT'" E"só" conse-.^-''&.,.-

-gulram se "transportar para a**
cidade, quando, cerca de 8^ ho.
ras, passou o noturno paulista,
que ficou completamente apl-
nhado. Basta, dizei- que até
sobre a maquina viajaram pas-
sageiros,

CONFLITO
Ainda na manhã de ontem,

em Cascadura, verificou-se o
inicio de r.m conflito gerado pe-
Ia parada de uma dessas com-
posições na plataforma da es-
tação. As pessoas que espe-
ravam o trem ali, já atrasadas
para a chegada ao trabalho,
não quiseram perder a oportuni-
dade e, à força, tentaram pene-trar nos vagões. Houve brigas,
troca de socos e ponta-pés, en-
tre passageiros ó funcionários
da Central. O «stirurú» só aca-
bou quando partiu o comboio.
OS erAVISOSs. DA CENTRAL

O interessante é qu<t a pro-
pria Central, num cinismo re-
voltante, mandou pintar avisos

destes nos vidros da bilheteria: missão mista ' Brasil-Estados
«Não viaje como pingente. Te-
iha pena de sua vida e da li-

herdade do maquinista». Como
se todos os' trabalhadores cario-
ces que habitam os subúrbios
pudessem chegar diariamente
atrasados ao serviço. ..
O TRABALHO DA COMISSÃO

MISTA
Eis aí os resultados práticos

para o povo da atuação da «co-

Unidos», a quem Vargas entre-
gou praticamente nossas ferro-
vias. Enquanto mandam o go-
verno inverter milhões de cru-
zeiros no- equipamento das II-
nhas de minérios, os americanos
exigem que se deixe caindo em
pedaços as linhas suburbanas,
pois não interessam ãos seus
planos de guerra e de saque de
nossas riquezas naturais,
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mereíados.

Adão Simões disse-nos:
guerra na Coréia é uma guerra, pèlá conejolsta: úe
Nós mesmos sofremos suas conseqüências, Todor

os povos amam a paz. As negociações, portanto, trarão bene-
f tóios. para o mundo -inteiro. •

.. Anotamos entre os que disseram apoiar esta mesma de-*
claração os srs. Otoni José Muller, João Goivans Pereira dt'
Silva» Said Airtira, Evaldo do Amaral, Djalma Ferreira Leít«
Orlando Lins e Silva e Benedito Komualdo de Souza, . .,_ ..___ ________ . . , ;,,VÍ

Diretor: FEDRO MOTTiV. LIMA ^^^ WHHÊÊÊmWSSBS

Dissolvida violentamente pela polícia de Belo
Horàoníe a Conferência Mineira em Defesa dos
_• 

'¦ -íí -li--'! >®$*}toiÀK .Júvéiitnd©..........
O sr.1 Antônio Paes,, chefe, da firma, declarou.

•....; jffigs!^* 'fiíèrrá1.' Apoiaria tâmtòm como- todo -'Ser humano apoiai'
Ó comerciário José Augusto Andrade diz ao reporteri! *
— Devemos acabar com essa guerra.. 

'Soii 
pélã Pai,,)" \

G 11 i\, U lb SSOMBRAI
OITO CASOS DE INSOLAÇÃO JÁ BEGISTÍIÂDÓS¦'¦'—'¦¦ESPERA-SE, HOJE. QUI k

TEMPERATURA AINDA VÁ AUMENmR

Um diretor do Sindicato dos Jornalistas Profissionais quando fazia entrega ao presidente
da assembléia permanente, do oficio e contribuição financeira, enviados aos grevistas pelos profissionais de imprensa —— ¦ '¦

Tjtff! Que calor! B& muito
tempo a temperatura náo
atingia níveis tao elevados

como ontem, fjw píeins Gale-
ria Cruzeiro, no centro da.ei-
dade, o term&rnetro marcou
nada menos de 42 graus, má-'
ccima «áo apenas ãéste ano áe
19SS mas da lílüinei década.
O pior é que a canícula já não
apenas oborrece mas trás
coiisequêiwias trágicas, com
ameaça de morte por insola-
ção. Nos dois itltimos dias
várias foram os ¦üittmas ao
color coriocffi. No posto de
assistência do Meier foram
socorridas, com insolação, as
seguintes pessoas:'Noemia ãe
Almeida Fontes, de 40 anos,
atacaãa na resiáência, à rua
São Gabriel, 3S1, quando a
temperatura atingira apenas
37,5 graus; José Francisco' da
Silva, de 68 anos, viuvo, fun-
cionário aposentado, também
atacado em soa residência, &
rua Padre Nobrega, 1.019, a
37 írraua. Sebastião Pereira,
ãe 41 anos, casado, operário,
também, na residência, àfirua
da Concórdia, 60, fundo»,, ta
Jacarezinho — a 88 graus;
José Thomm Alves, funciona,
rio publico, de 40 anos, mora-
dor à rua do Bispo, 111 vitl-
mado na rua Carolina'Meier
— temperatura de 81 graus;
Alfredo Lira de HS anos, SoU

teiro, atacado na rua da Cape-
Ia, em Piedade,.a 81^ graus;
Osvaldo Ribeiro da j)0 anos,
casado, motorista morador,
na travessa Cascavel ioí,
atacado na garago aa em-

(Conclui na Pagino 3), |

Quebremos o Oêros Páeiai
Contra a IMERSA

O M.A.LP. E A DIREÇÃO DESTE JORNAL DIRiaEM-SI
AOS LEITORES E AMIGOS DESTE JORNAL

AOS LEITORES E A5ÍÍ(_ÒS DA IMPRENSA POPULAR •- '

MANOBRAS DE AGENTES NO CATETE
PASSEATA DOS TÊXTEIS

Ficou adiada por três dias a manifestação dos grevistas —- Muli_plicam-.se os bandos preca-tórios e cresce o movimento de solidariedade — 50 mil cruzeiros recolhidos ontem á;

VÊM AUMENTANDO de'intensidade.,
nas. ultimas semanas, os atentadas .contra
a imprensa do povo, particularmente contra
este jornal. '

Coasão policial contra , jornaleiros,
apreensões, todas essas violêrícias contra
a IMPRENSA POPULAR fazem parte de
um plano geral do governo, visando liqui*
dar toda resistência a sua política de guerra
e fome, de entrega de nossas riquezas e de
venda de nosso sangue, através do envio de
tropas para a Coréia e da aprovação) pelo
Congresso, do infamo tacordo» Biifitar
Brasil*Estados Unidos. •'¦ ^

Não é por-acaso que neste momento a
ameaça contra a IMPRENSA POPULAR
se faz sentir com mais intensidade. Está

na ordem do dia o «acordo» militar, cuja
derrota é um objetivo imediato, de todos
os patriotas E as violências policiais re»
dobram, no instante em que a classe ope»
rária se lança a uma série de lutas.vigo»
rosas, em que os têxteis do Distrito Fe*
deral realizam uma greve heróica. A M«'
PRENSA POPULAR é o órgão que defende
consequentemente os interesses das massas
trabalhadoras. E o governo dos patrões e
dos agentes imperialistas, as. forças da
guerra e da fome que êle representa, sabem
perfeitamente que enquanto circularem os
jornais do povo, enquanto circule nossa IM*
PRENSA POPULAR, mais dificil lhes será
conter as lutas das grandes massas por
nma vida melhor, mais dificil será aprovar
nm «acordo» de escravidão, que viria atre*
lar nossa pátria às aventuras criminosas
dos incendiários de guerra.

Dirijimo-nos a todos os patriotas, dos
ajudistas - do MAIP, aos operários. em luta
por melhores salários, aos partidários- da
Paz, às mulheres, • aos jovens, pedindo.
lhes intensificarem o seu apoio à - nossa
IMPRENSA POPULAR, para que mais
uma vez seja vencida a reação -policial e
barrada a tentativa de calar a voz desses
jornais que representam a força mobiliza*
dora de todo o povo na luta 'contra o

«acordo» militar, pela Paz> contra * 4A*
vio de tropas para fora do país, por me*
Ihores salários, contra a carestia, e a foi
me, por um mundo melhor, dé progresso,
conforto e bem-estar.

Essa ajuda já não deve ser apenas
financeira. Ao lado do recolhimento de
finanças, é necessário organizar comandos
em todos os bairros, mobilizar o_ mao-r
número possível de ajudistas e amigos da
imprensa popular, fortaar comissões sá_
fábricas e nos bairros, organizar a venda
de jornais em cada local, levar o nosso
órgão diariamente a todos os trabalhado»;
res. Esses comandos e essa venda & dis»
tribuição devem ser feitos por toda a parte,
mas especialmente nos bairros e subúrbios,
onde a IMPRENSA POPULAR não é ven«
dida nas bancas, como está acontecendo
ao longo de quase"toda a E. F. .Central d6
Brasil, em conseqüência da brutal e arbi-
traria coação da polícia do sr. Getulio
Vargas.

PATRIOTAS!
Confiemos na força de nosso povo.

Saibamos esclarecer cada setor popular
sôbre a importância de nosso jornal e é.
necessidade de defendê-la e ajudá-lo. Ei-
tejamos certos de que seremos^ vitoriesoí,,
não tenhamos dúvida de que não nos faj*
tara o calor da solidariedade popular, deá*
de quo saibamos falar ao povo e fazê*lò
participar ativamente dos protestos contra
a violência policial-fascista.

VIVA A «IMPRENSA POPULAR»!
ABAIXO A COAÇÃO POLICIAL.CON*

TRA A IMPRENSA DO POVO!
ABAIXO O ACORDO MILITAR BRA*

SIL-ESTADOS UNIDOS!
VIVA A PAZ! ABAIXO A CARESTIA 1
Ass.) — BRIGAGAO FERREIRA, pre*;
sidente do- MAIP;
CLOTILDE PRESTES}
SALOMÃO MALINA;'.
PAULO MOTTA LIMA; ,
MOACIR WERNECK DE CASTRO.

Foi adiada por tiês dias
a passèa'a dos grevistas
têxteis marcada para on-
tem. Isto, em .virtude de
_er a diretoria do Sindicato,
ap<5s vetar a manifestação,
prometidi que dentro de
três dias, no máximo, se-,
riam pagos os saláilos retí*
dos.

A decisão da diretoria,
que causou descontenta-

_ão da assembléia perma-
uente.

Logo aiie_s haver o secre*
.târio do Sindicato, sr. Jo*
lias Silva, anunciado que a
diretoria considerava «in*
conveniente» a realização
da passeata, diversos ofàdo-
íes tomai am a pala/ra para
censurar a resolução. Fala*
ram nesse sentido, entre
outros trabalhadores Hér-mento, veio assim mais uma
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BEBCEUNO MAIA

Iniciativa mais louvável e digna de todo o apoio não pode-
ria ter tomado a Associação Montese de Ajuda e Solidariedade,
uo promover, neste último dia do ano, o Natal dns famílias dos
presos e processados por mofcvos políticos.

[. Dezenas de patriotas encontram-se atirados ao cárcere, aí-
guns cumprindo sentenças iníquas ditadas pela reação aos ouvi-
dos de' juízos apodrecidos pela venalidade p a covardia iiioral,
Outros, om maior núiyfwo, aguardam, em jibeydaçle, p prpnun-
ciamento dos tribunais, mas nei» por isso é menor o seu cons-
trangimento, ante as cun§tant§g ameaças que v'.sam a quebran-
tar-lhes o ânimo na luta gloriosa que sustentam pela paz e a in-
dependência nacional.

São militares g qiyis^entre çj-^ ^ 
.- £

ns quais um punha.io de jo- ifeí^* de pfiz e |gig.jia(l,g que

" " Aracaju

rais, que : despenaram o nj0 tarda. E é esse medo, es
_uio do governo titere de Var
gas petii. sua utuaça.0 dosas-
Boinbrada em defesa dos inte-
rc-t_.es fundamentais do país.
outra, acusação não pesa cobre
nenhum deles,, a menos .que
aiguem, de miolo moie, ou por
safadeza b.em 

' 
remunerada,

qcie*% dar crédito as fanta
sia. criadas pelos beleguins,
maiores e menores, a quem
so deve toda essa faria, cujo
objetivo (., pela violência e o
terror, fazer silenciar a voz do
poyo, sufocando em -ungue os
sfius protestos contra a situa-
ção de miséria em _ie YÍy§;

A firmesa de democratas
,.uino José Pontes Tavares,
nue, após tantos,suplícios, ie-
c%eü com um sorriso de con-
fiánca a inonst.run.s.i decisão
dí la. Auditoria de Marinha,
condenando-o a seis anos de
reclusão, ievu os propostos na-
livos do imperialismo ame/i-
cano a novos o mais apurados
üiotodor, de intriga e intimida-
fão. ')'urio cai no vazio, porém.
_bom quantos têm a cons-
siênej.. dé que o mundo anda
para a frente, no rumo oe
uma alvorada que já se vis-
lumbra, que esse aprimora-
mento e es'e requinte dos
meios de perseguição refletem
apenas o desespero que tira o
soiicí aos aue ainda engordam
nas tetas 

'de 
Wall Street. A

i-sies resta muito pouco — que
_ cada vez mais luminoso o

sa certeza na derrocada de
5lus privilégios que os etmdu-
zem, através da política üe'
guerra e esfomeamento exc-
cutada pelo Velho tirano do
Latete, a ações mais rápidas
e virulentds. E' o .principio da
despedida do festim.

A festa de hoje oiganlzada
pela AMAS vaie também pe-
la selebração das vitórias ini-
t.ais conseguidas pelos pátrio-
Ias. Se há fanta gente Jogada
ur niasrriorrãs, cuidí padece
iódà sorte .dé tort.uras, por oy..-
tro lado começa ni a siirçir ps
primeir.ps frutos (je *seu s.aeii.-
fieio, jlinto' de 1ni.lh9.es _e pu-
Mos brasileiro? que, jjom .9 •iÇV
rr agnifico exemplo d-; <-espi*m
ddrientq' je' coragejri, contir
nuam o comb-te pela libere'a-
dc e soberania dé nossa terra,
tíao obteve o governo, 11a sés-
-ão legislativa que findou, a
ratificação do Acôrdo Milhar
B:' asil Estados Unidos .— legi-
üma carta de escravização na-
conal — - isto não deixa de
çjunificar um novo êxito na
luta contra o envio de no-sos
soldados para a Coréia, a en-
tiéga de nossas riquezas mi-
neráis aos trustes ianques,
ei-ini, contra a completa do-
iiiinação dé nos's<t. áfria pelos
novos boches de Ttuman e
Eistnhov/er.

Os filhos desses Hi.inens er.-
encerados P .dfcm esperai
,;an.qui},os.

vauor e
Cârca de 500 mUííares presos no quartel do Cascãp, m capital baiana

SALVADOR, 30 (IP) — Prossegu. m as violências desencadeadas pelpt fai*»!-
gerada .«comissão de inquérito» contra ptytr_tas militares ,agora auxiliada, neste
Estado, por um re.cem-çi-iiâdo Serviço Se creto da IY Região, afora & ajuda» que lixe
continua prestando a policia do governador Regis Pacheco.

Em trem especial, chegaram, há pou cos dias, a esta capital, procedentes de
Aracaju, perca de quinze presos, que fo ram logo conduzidos ao quartel do Cas-
ção, on4§ já se encontravam perto de trin t&. detidos, inclusive oficiais.

Por outro lado, o Conselho de Jusft ç& da Auditaria da IV Região decretou a
prisão preventiva do jovem cornerqmyiq Boris Tabacof, a favor de quçm acaba de
ser Impetrado «iiabeas-cprpus» junto ao Supremo Tribunal Federal

Ala. maníe a morialidadg infantil em Pernambuco — Apenas 557
leitos para toda a população fpn. inina do Esiado m Morrem 900
crianças em cada grupo de 1.000 entre 0 a 4 anos dç idade —

'•RAINÍIADA 
JüCAREMÉÍ. A.GUAKDE _SW

NOVO TB SENSACIONAL CONCURSO PA? W.-.
NADO PELO M.A.I.P.

Para Rainha da Paz
Voto em _, tf c f. 6 « * i * ; * 9 >> \ a » 9 *

I CU-t-C1 ."/TV;

|_j____âií__^_^-ÍSs:_í
AlÚtKCADAÇAO
J-1NANCEIF.A

• .--ra.-v-_*í_sía_-*V'¦¦¦ ¦-•'¦¦¦'•¦ :m~M*tm 3R5J.. foi de 27C.8 o deficiente
^iSÊ^^mmffl^mÉÉ^m registrado em «caso E.tado
SÍ^M^^-^^^^.V^M^ "™lí a mpr:u!ida('s infantil

• 'MÍ^ÈmW± 7fcs"T_^#'f_J*„ 1 tomando-se como base o nu
^'¦.i^élÓ&ÊitÊêmMãMJÍmmim^o de mlí habitantes _

RECIFE, 30 (Do Correspon-
dentp) — A mortalidade in-
fantil em Pernambuco Já se
está constiiuindo numa cala-
midade, Milhares e millutiCo
xde crianças, principalmente
entre 0 a 1 ano de idade,
morrem como moscas aqui no
Estado, devido ã e.scorehant-
politica gòvernam-2bt.'tl em;
que vivemos, que odin.iní/~>'i'u. j
exclusivamente, eni bejiefiçiçj
dos grandes industriaj:;. ,e }li'
tifun.diari."'3 Ü<) pais.

Para se íer ufiia prpvp con-
creta dg que K.ejma ficou dit),
basta'que'.mo.strpnios aos jios-
ses leitores que sò t^o decorrer
dos anos'de 194'. á 1949 mi?}'.-
refam' em Pernambuco, entre
0 e J áho de idade, 17.433
criacas. assim disciiminadas:
em"lP<!8,' 4.13?;'em .47, 4-001:
em 48, 4.6S4 e em 1949, 4.G10.

O mesmo falo alarmante
ocorreu aqui na cidade do Ee-
cife, no çno de 1939 a 1941,
quando por 1.000 habitantes
morreram de 0 a 4 anos de
idade 115,fí4 crianças (ho-
mens e 100.ÍÍ8 (mulheres). De

.'5 a'9 anos de ida rle faleceram.-1
7,30 (homens), íàmbêm por
cada 1.000 habitantes.

E' preciso que se diga, tam-
bem, que do ano de 1942 a
lí.1, fòi de 276\8 o cseíi.ciehi.

mente que o goyemo cntadual
ii'i inv^s de aparelhar cs uos-
soís sistei. as liospjtalares e
outros setores de assistência
social, vai empregar erimino-
eamente 10 bilhões de cruzei-

ros na construção de uma
enorme base naval, para ser-
vir unicamente aos imporia-
listas norte-americanos, cujas
tropas já ocupam nosso terri
tório.

DIVIRTA
PASSE

ÁLEGÜÊM]
O ANO
SNTE NO

que se realizava nos salões da rua Álvaro
Aívim, 55Í, ?J, das 23 às 3 hsf da lítadvugad»
Dansas animadas jiela grande orquestra

do V1I03

Alt WlUliüiluxia tiviíuii-i.Ub «ii
suiubiGlbs do -síuóo da pio
(losta yoveruaui-ULUi de »«•
«.rniu (tutui-uiuMU va v ê in
tfiicoü aanuo s.riçs euauaruyo;-.
uua i_»uo£.viis ue exaiunoo
4Ç SUO- -Utt^y«_,,US uUOlllSiUi,
iiup Cu.Ufc.ju4'cau UUIUC-lu ni.
unmia X6unj<íp.' %• quo o s*Y
tiúwf einto eatít çxi Mma-
"tí^SPis 9 er. nua.*» Miuoi»
por laoiivos obv.os, subiu' a
i-'_a, euçoutrctuào-ss em fe-
«opoiis. V««mo ap sr. yrggg
Kouy, tf«Mb_m nedo |»|tos o
muito Jjoiiíio da «oieí^fi vi$}-
lúiicia», que tombem suüe
vom os emoros e*co-s»vo-, vai
u.u.ui. w da .or(»alna cariava
poz todo o ru.» ca junoiro.

Coisas stínicllnune aconto-
cou a pessadistas o pes&epis-
Um que tombam tomaram en-
UMit-r a canicula de a^uina
sola sem ar re.iigeiatío para
deliberar em torno da salva-
i,uo da pátria.

Os órgcips mais sisudos da
«guando imiir»)asa« mostram?
se preocupados. E' quo us

Diretor Ií-.-.-ihhimívtI
! ..i9l(0 Ml Ml A l.l.MA
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VI» aérea ou sob registro postal acrescidas das despesas
cm respondeu tes.

FÔSSILE SABUJO

«A Noite» publica o segnin-
te telegrama, de Porto Aleg y-

«O sr. Raul Wla, chefe do
partido liboitador, ouvido í6-

ei-missiias parüdúrias, quo náo jbre o acordo militai Brasil-
se reúnem mas em todo caso i g^ yu tüsse: — A pa;i.o
fMJtifâ KBmWm,- m« * {qucstSe. lormaia. é de secuti-
.«r_gem P.Utica, tino a ea- i _9f*ww »v»'»»*«'
t4m m° mm mm!» [ètete tomate . n^ V8^
bcnti-rçun seus pionus gerais,
Na? so sabo se algumas delas
aproseniaiáo substitutivo ao
auto-projelo dp Cprtete ou se
apenai) fusleutsràp timendas.
A Comistíâo lnterpurtidiria.
cipezM dos 38 grau» marcados
np toímümetto, vai íoiçai um"
r.ü;ii_o iprniql «para dar uni
sinal de vida», como di^om os
yinprios órgãos da sadia.

Levando-se em conta que is-
to é apenas a tomada do con-
teíítp com o assunto, ppde-se

! cçleular,' sem pessimismo, què
a reforme .alvuúoia não che-
tjcrá a tampo dp ajudar p go-
v.pip Vargas a 

"resol 
wí ç^rtps'

riohluaar, qgudos, como se-
jean os de c. .anjar ptistas mi-
ai.terlq}s pera os srs. Afonso
Arinos, para um sr. Deodoro
de Mondosiça, qu.v hoje surge
;ii3:3teuttíiuento com o seu
(.uríoso nome impresso i;os
j o r ú a i s, para o l uribundo
monsonhor Alfredo A*.ruda Cã-
nwre, dp parij.o «democrista-
no,» de Vie Gasperi c pata o
v.ttuo.so stesreoto nazista
Pouciano Stenrel dps Santos»
que na t»uj>o iiiterpartidarlg
repressnijí os palhaços temo-
nescentçsi do iniegralismo.

70,00
420,00 | JibaJxo,

C0,O0

Ceiitro _ar.  50".0I)
I.iglít
Quintino Bocaiúva
Orla Marítima ....
P.D.F.
Vigário Geral .. .... H0.00
Sertão Carioca  410,00
Morro da Formiga. ... 1)0,00
C V 1.050,00

Cóin a arrecadação de ontem,
íoi atingido o total do Cr$...
71.533,00, faltando portanto pa-
ra á. cobertura ciou cento e vinte
mil a quantia de CrÇ 45! 467,1)0,
importância qtte 03 amigos c
ajudistas devem recolho/ hoje.

ORLA. MARÍTIMA

¦Transmitimos tu-' no»-tis re-
leitaçès aos U'abaihailor_s da
)rlá Mariüma, pelo trabalho

nealizadò durante este niés. í
clube de ajuda da Orla, con...
guiu dobrar a sua cota, cou-
tribitindó clc._'. forma de ma?
ocira decisiva, para possibiür
lar ' a cobertura dos cento e
tinte mil cruzeiros da cota ao
nós' de dezembro. Tivessem
jutros clube- ue ajucia, reali-
«uo trabalho igual o hoje
já poderíamos anunciar a vi-
tória da todos os' ajuais^uõ o

'não somente da turma üo por-
to. Que se mirem neste exem-
pio os demais ajuuistas e si-
gani oa trabalhadores cia Orla,
ijue souberam denionst.-ar to-
ila a sua compreensão do tra-
balho que estamos realizan-
iio. Ao pessoal da Oria Mari-
üma, fazemos votos para que
prosslgam da^ui para a frente
conquistando novas vitorias vi-
torias nesta grande batalha.
i
ASSEMBLÉIA. GERAL

A diretoria do Movimento cie
Iluda à Imprensa Popular con-
_la todos oa diretores dos clu-
bca para a assembléia geral,
_u. será realizada r.a próxima
üCguiuia-Xeira, às _S,30 horas l PULAR.

era sua sede.

DOIS MIL SÓCIOS
Colabore nesta aaitijjjjBiina,

6,00 í remetendo pare-, a Rua. Ous-
de Lacerda) J.9, o caiiã;-!

depois de preênclíuio.

CHUMBO VALE OURO

gra
Sertão Carioca .. .. 10.i.0'J
Madalena Conceição .. -t.SCO
Zilda  .. ., G.7-5
Ferroviário 700
Maria .. SOO
bãrpt. CinematosnUico 30.000

TrabaJho realizado pclaa oo
missões de ajuda no plano de
novembro e dezembro:

Comissões vfa'.
Cç.mpos da Paz ,, 103,7
Wiíííam Dias Gomes ... 107,1
Afonso Marnia  101,4
Pedro Goàüi  8í>,0
José Baiano  70,0
i_Iia Magalhães ' 70,-
Angelina. Gonvaivns . ,, ei},u
Júlio Cajazélra  Có.j.
Aristides Leite  íj.2,5
iiitigenia Alva.ro Morèyra Sò.o
Dcúcléeio yuntanii, . .,., 40,3
Aladim Ròsaliis  l^.ci
Vicente Maivoiú . ...... 3J,o
Loiaiete Fonseca  'áo,u

inero de mil habitantes
MATERHIDA.OES E LEITOS

INSUneiEíJTES
Segundo as estatistteas dn

ultimo recenseamen'^ lei o
em nosso pais, Pernambuco
possui, apenas, 26 maternida-
des sendo 11 ua capital e -5
espalhadas em todo o interior
do listado. E isto chsjja às
raias de um vi-rdadéirp *cri-
me» contra a própria maior¦
nidade, quando sabemos qtie
o Estado rie 1-rnr.mbiiüü re-
í;istra uma população de ...
1.3S.I.O0Í) (um milh£o'e tre-
péntas e oitenta e uma) mu-
lheres.

Essas 2(i maternitlacies têm,
unicamente, 55'( lei'os -.- '!_
na capital e Ifi6 no interior,' 

j inçl. iridOíSe noüte rol o;tB .mundos leitos existentes nas
materrí}dfi:les para indigentes
onda a alimentação e a mais
precária possível, forçando a<
panuhintes a passar fome
durante os dias em que são
obrigados * internamer.to.

Os berços são em número de
340 — 111 no interior e 229 na
capitai, núniero irrisório gobtodos os pontos de vis.a, e,
priiicipalm-:nte revoltante,
quando se sabe detalhada-

II f|;-r ¦ fj ' I ¦ l» jj I

Eis que significa a concessão do Frêmio Internacional Sjálva a Elisa
Brá_-çÕ — A mais elevada expressão do reconhecimento dos êxitos
que o nossp povo tem obiidio na salvaguarda da paz —- Nota da Fe-

¦ doração de Mulheres do Brasil
Pacto de Paz; no movimento da Nação, foram uma valiosa

Peço a minha inseri-
ção como sócio do

MAIP
NOME .

LOCAL DE COBRANÇA

« • • ¦ (t «s

CRÇ

Ajuda à
IMPRENSA
POPULAR I

QUAL' ã i
"""¦"•"-"¦«¦"¦¦•¦¦¦•I uniu -ia--nwwa

A Federação de Mulheres do
Brasil lançou a seguinte n:ta
sobre a conc_são do l.emío
Internacional Staiin da Paz
íi lilisa Branco:

«Queíícios iimüas;
E' motivo cio mais justifi-

caiio júbilo para as mulheres
e para todo o p.vo brasileiro
a concessão do Prêmio Inter-
nacional Stalin da Pa:: à nos-
sa eininerue associucia Elisa
Branco, presidente de honra
da Federação de Mulheres do
rJstacio de São Paulo.

A indicação do nome dc
Elisa .branco partiu das nos-
sas irmãs de Comitê Anü-ias-
cista cie Mulheres Soviéticas,
às quais agradecemos tie iodo
coração.

Eüta indicação e a eonces-
são uo jtTermo Internacionai
Stalin da Paz a Elisa liranco
tpnscitucm a mais elevada ex-
pressão cie reconiiecirnenco
uos uxi tçs que o nosso povo
uni -btido nas suas lutas peia
paz. Em parlictUar, uiiciuzein
'¦imu Jiciiifcii.-_em à muilier
brasileira, um p_inÍo aos seus
ai)iie;]ado3 esforços em favor
ria Paz, concretizados nas' 7;iú
nnl assinaiüras na campanha
cio Apelo cie E'stoç_lmo, nas
üCO mil fhmas recoi(iicias na
campanha em prol de um

pelo regresso dos tripulantes
d.s cruzadores «Barroso» e
«Tamarida.é*, entre outras
campanhas.

O nome de Elisa Branco, que
já se tornara universal, figura
iioje, com a concessão d.i Pre-
mio Stalin da í'az entre os
de dcjtftcarlns porsonaüdaclii.
de diferentes países do mun-
do que contribui ram dc ma-
tteira enc^pcional pura que a
guerra e seu cortejo de des-
graças náo. invadissem mi
Jh_s e milhões de lares. Eli-
sa Branco conquistou o titulo
de heroína cia Paz dp povp
brasileiro na luta pela paz ao
desfraldar, a 7 ç}e setembro
de .1950, mun desfile militar,
em São Paulo, a faixa que
estava no coração de todas as
mãefi brasileiras — «Os sol-
dados nossos fillios não irão
para a Coréia». Kmliora sou-
nesse que o seu gesto «trairia
contra si, como cie fato ocor?
reu, o ódio dos inimigos da
família brasileira, fez preva-
lecer sua coragem de mãe <?
sua fibra de autêntica paiii-
daria da paz. A prisão, as
seivagenas que sofreu na po-
licia, a o-iulenação que de-
pois seria posca auaixo peia
vontade da imensa maioria

lil] fl
)Em virtude da decisão to-

inada pela maioria das candi-
datas que concorrem uo titu-

Pi
li

CONTRIBUIÇÃO
Esteve ontem em nossa reda-.

ção o leitor José Francisco da j lo de Rainha da Paz do Dis-
Silva, contribuindo com 100 cru- trito Federai, a comissão pa-zeji-os para a IMPRuiNSA PO- trocinartora do concurso leva• ao cpnh-ciiuonto de todos ou

interessados que o seu encerra-
mento não se verificará hoje,
como estava marcado, mas no
fim do mês de janeiro, por prin-
cípio no dia 81.
APURAÇÃO

Encerrando a contafe^m do
mês de dezembro, os patrocina-

donas do concurso resolveram
realizar a sétima apuração lio-
je, as 18 horas, na «ode do
MAIP. Convidamos todas as
candidatas e demais intoressa-
doa, para assistirem aos tmba>
lhos da, apuração,

contribuição para que se de-
-envolvesse a luta do povo
brasileiro pela paz; se os sol-
dados brasileiros, nossr.s fi
lhos, esposes, pais, irmãos e
noivos não derramam hoje
seu sangue na Coréia, em
grande parte devem., io ao
nobre e corajoso gesto de EU-
sa Branco.

E' esta 3 segunda vez queum filho do Brasil recebe o
Prêmio Internaciünal Stalin
da Paz, Este fato nos enche
de legitimo orgulho porque 6
o testemunho mais Bloque'-'?
de que o povo brasileiro se
a: 2:cébe mais e mais do pe-rigo de unia nova guerra e a
êle se opõe com cresesn.e de-
cisão. Ao mesmo tempo, í
nova e séria réspors"''"'ule
que o mundo inteiro nos a'.:,;-
bui na defesa da Paz.

Saibamos expressar v-~i
orgulhou nossa alegria, nosso
reconk-. ...j e exprimi!
nossa fé inabalável na causa
da paz —¦ que pode e deve seisalva •— naõ" poupando es-forços para impedir a guerra.Preparemo-iios para recebei
Elisa Branco com flores e ale-
gria, como uma autêntica he-roini* da Paz!
-A Fedcw-o do Mulheres

do Brasil,

• LEIA

"Problemas"
ííevista de cultura

política

roa-ip paifl a atoídoada .'ie
se vem íoíejido acerca dp cs-
bo. «é preciso não esquecer
que já passou a época da so-
bexania obsoluía das Naç.os.
«Sua interdependência é cada
vex maia estxeita, o se a» na-
çces liyrss nõo se unirem en»
àplosa áa liberdade comum,
estarão perdidas.»

]È ô' que se pode chamar
com propriedade uma fala do
quisling. O sr. Eaul Pila, n •
te-se, é um dos mais emne-
dernidos reacionários da Cã-
niava^ Üíl-imainíiite, destacou-
se, como dono cj.e jornal, —•
ou fii-lhor, tie Jamaleco -r no
combate ao projeto de au-
mento dos jornalistas. Certa
vps, 

"màniféstmiTse implícita-
mente a favor da bo-nba atô-
mies, dizendo que seria tão
absurdo proibi-la quanto proi-
bir o revólver. Püa represen-
ta um partido sem expressão,
grupèlhp a. serviço dos inte-
rôsses reacionários dos gran-
des estanciairos do H.tl, do
Sul. Não admira que esse £ós-
sil, calejado no sabujismo às
clases dominãn'es, faça a ab
jeta profissão de lá Ciiw oci-
ma reproduzimos.
FALTA
DE iy.AGINAÇAO

Os propagandistas do ;;o-
vêrno — será o calor? — che-
garam ao auge da falta da
imaginação. Eis o que dizia
ontem o «Lia do Presidente»,
pequeno repositório de primo-
rosas foquices no ve-pertino
uo Catete:

« H:a liomem — não cret,
evidentemente um homem no
exercício de suai façi-ldftrles
-•."••-íctís •— gritava, ontem, do
meio da rua, cm frente '-o
?a)ác'-> do Citete:

— Çuo cclc-r! Quo calcvi
.'as a cul^a é do çrowrno!
O?mo tiue é! Por aue o Govêr-
no una r>oi«?.a chover logo d«>
uma vez?

Foi oucm/Jo alquém aue on-
via com um sorriso de com-
«reenffio e"cw.nnlncôncia o
«desabafei do pobre homem
coponjpu:

Kão coíoits da oposição.,.
Tudo ê pretexto.

E mesmo muita pobreza --
invejar personagens e situa
e.6?s ònhínlleadas Para dèòols
contar com-i caso veriH!co.
Anda mal essa. propaganda de
Vargas.,,

• -SÔBBE O CONGELAMENTO DOS PREÇOS. O governo de Vargas sai-se agora com a demagogia espe-taculardo «cc-ongelamento de todos os preço» a.partir do ifffis«e janeiro, rrafa-se de urn.á das muita;
éstáncieiro de Itü a que a povo júescar)ieo'i

piüitie,ssiLi;i5> do gfailiice acostumou e recebe co

Notas Econômicas
improdutivas, o que desvaloriza o cruzeiro e ao mesmo tempoceva, os impostos, o que-sobrecarrega os custos cie produção eeleva os preços das mercadorias. No Distrito Federal os im-
postos aumentaram, da um modo geral, em cerca de 1.200%,

iüí em relação ao período cl» ante. oa guerra.
i\, i i , ... Vavp, congelar os pieeos, portanto, uma medida esspncinl

é ini siv_r^n,e !mÜ 
C ,mi,ossivc» con^lar os preços; o que seriai a redução círastie.VdáK despesas imp odutTva , patlcuíàr

^impossível e um governo como este, que procura, por todos mente das despesas de guerra. P»"«nua_os meios, manter a estrutura semi-eolonial e serai-leudal daecot.otnta b.v-„:u.,;, .•ot,s,í,uir nuakm.r r-.i-, .,« ,.,.„«  A ESCASSEZ DE. PKODCÇAO E OS PREÇOS

j Outra causa da carestia da vida, unanimemente reconheci-ca, e a escassez oa proi.uçi.o. No Bras.il, o aumento da p.ocia-çao e, muito paitíoüjannõiite, da produção agrícola e da bimsde consumo tem sido muito inferior ao aumento cia população.
Não resta duvida que o aumc.nto da produção seria, teo-.-leame. .te,' uma das comiições para o barateamento do . custoda vida. •
Mas o auinento da produção podo se dar e não alterar emnada o ritmo p tiúji-fiçiiiiÁ.tp cos pruçog. 'indo cicp-iuie do

-,.. .- -« -."« ...; >.u;;.;o. i™ regime cin que tig veriiica ecto crescimento mi produção. Nauiv.mp çtócemo, por exemplo, o total do bens dispoiiive.s cies- U^P», por exemplo,, o aumento da produção se'faz acempa-ceu apenas_rie 74%, enquanto os meios de pagamento eleva- • nW. realmente, ae elevação do nível de vida do povo, atravésram-se de oí)2%. dos aumentos de gulários e ordenados e dus rebaixas doaVarias causas determinam a inflação. Mus, no caso do PV&SPfi, Mas, num puis como o Brasil, ondo a riquessa nacionalurasii, tem concorrido para isto de mudo especial: os conti- é monopolizada — literalmente monopolizada — por meia

conseguir qualquer êxito no sentido dodeter a carestia.
Vamos dar aqui alguns elementos sobre o problema dospreços, que ajudam a compreender a -impossibii.ciuu.» ()e unigoverno, como o do Getulio, fazer realmente e.s^u cou_l«.mento.

A INFLAÇÃO E OS PREÇOS

A inflação, isto é, o crescimento dos meios de pagamenv_em ritmo muito superior uo dos bons prouuísmos, e um uos fa-tores do enearecimento do custo da vida.
Mergulhado na inflação tem estado o Brasil desde muitosanos e, particularmente, desde o Estado Novo de Vargas. No

dução de cimento.e de cairão duplicou, mas os seus preços
tiipàcaram, om vez de baixar, ü aumento da prouuçito, em
regime como o nosso, reduz og preços de custo, o que «leva os
lucros das empresas; mas não raa baixar os preços de vendo.
suieiuis uo regime Pa especulação.

A ESPECIJ1ÇAO

Quando o governo de Vargas fala cm «congelamento dos
preços» pensa, como o tem fnito at* íigpra, no «tabcíamento
dos preços no varejo». O qtie é. medi-la inócua e, isoladamente,
injusta, pcis atenta contra o pequeno com_c!o. Evidentemen-
te ó incculo tabelar os preços no varejo se não se tabelam os
preços do comércio'atacadista, numa margem correspondente
ao comércio varejista. Se aumentam os preços por atacado, com
ou sem tabelamento, subirão fatalmente os preços no comércio
Vnrpjista. E' o quo twm acontecido. Por exemplo: de 19?(> a
19ÍÍ0, houve um aumento de 78% nos preços por utucado^.e de
47% nos preços po varejo Nessa situ?;;,..., quu permanece, os
preços no varejo teriam ce subir fatalmente.

Se considerarmos aa quantidades de arroz, feijão o fnri-
nlia de mandioca levadas por cabotagem aos grandes centros
consumidores, verificaremos que, em 1950, a preços do pro-
tlutor (pagos nu fonte), tais partidas totalizaram' Cr$ í-ò mi-

CADA VEZ PIOR' 
«O Popular», cada vez pior

tenta ludibriar o público cou
manchetes. À de or.rewi 6 U-
pica;
«_ISENHOWER IRA
A MOSCOU»

Essa manchete é tipiea dos
proce^-os desse jornalziu.;-
spejalisteiro. Em vez de tra-
zer uma ointrilíuiçãp á causa
üa paz tpara isso, seria ne-
pes-urió s-r' ho.nestpl o pas
quim procura estaoeleçei
eoniusão, O título em quea-
tão se refere a um telegrama
ae Vvastiiitgton, puramente
uíipecula.ivo, teiegrama do gè-
nao em que é vezelro um
Jreqiientaüur de coriedores do '
ilepurlamento de Estado cha-
inadci Jean Davidson. .Não há
nem mesmj nesse despacho,
cheio cie má £é, qualquer
afimiuíjáü que justifique o ti-
tulo. VO Popular, quer é des
yiar a atenção pública do pro
biemá central, que foi coloca
do çojji suficiente clareza nat
i-üiiosias dc Stalin ao «INew
Sflík Tirnes:>.
JHEPAílANDO TERRENO

A sra. Elza Soares Kibeir.
escreve --ou escrevem poi
ela — um artigo tio «Diáric
T/ubalhista» um artigo inti-
luiado ':i • ,;;u comunista nc
Iníiçrior». Diz essa senhoia,
mui.o nervosa:

«Somos dos que pensam qui
o perigo coms.nista não deve
ser relegado a um plano in-
ferior e que toda vigilância i
p.uca para resguardar o pcis
de um golpe de surprêrya.

O papel do bo'-' :iç .
J agitar, pertaij-ar a ordem, sa-
botar, em síntesp, implf-itm
a anarquia. Há quem juigút
que o comunismo no iirasii
ijcio deve ser jevadr p jeiío
poirquo em nossas plagas iiíic
há clima pata doutrinas pico-,ticgs. Outras enter.dam que,'
pelo simples fato da o PÍ-íti
do vermelho ter sido pôrlo {o
ia cia lei, cessou a çg_gg <íe
iôdçis us preocupações M6s,
P_em, podemos çíirmar, c"-
mo | qualquer pessoa sensata,
quo nurca íoi tão granel- o
periga comunista como ago-
ra.»

E vai por aí afora — nes yse tom de baixa, provocação !
A sra. Elza c_.menta as de'
clarações rle um beleguim .di
São Paulo, tão rkliculas/quí
o superior desse beleguiÃ io
nbriiíndo a riesmenti-lasp Ma!
tudo serve, mesmo as /mais
desJáVíjáns jrjeiitjráíjj para a
propaganda dpfèevêrno, quevisa criar fcareno para a npro-
vação da nova lei de segu-
rança fascista e para a re-
pressão contra os patriotas €
partidários da paz, a fim dí
tentar a aprovação e aplicar
ção do Acôrdo Militar.

/'

Visita i TG_MN-S-iovíq
tA delegação da Sociedade

1'iança-Tchecoslovaauia, aue-foi convidada pelo 
".Ministéiio

tie Informação e Jultura a
passar 14 dias na Ichecoslo-
v.iquía, participou, recente-
mente, antes de sua saída, dc
I'iaga, do uma fale.tra cpm
os representantes da impren-
sa.

O chefe da delegação, que
se compõe de onze membros,
a secretária geral da entida-
tle, sra. Lyclie Sagnaz, e os
demais membros, falaram
cqm entusiasmo das Impres-
soes de sua viagem ao pais.A delegação visitou numero-
sas cidades, empresas indus-
lnais e cooperativa, agrico-
Ias unificadas, numeiosas em-
piêsas culturais e escolas, Os
visitantes participaram tam-
bém das festas do Dia da
Aviação Tchecoslovdca e do
U.a do Mineiro. A chefe da'lelegaçâp, sra. Lydic Sagnaz,
manifestou a impressão aue'
lhe havia causado o eniusias-
mo constiutivo dos trabalha-¦lores, e particularmente a
enorme construção ecorômi-¦a, na qual se reflete toda a
1-eisão do povo tchecoslovaco
_ defender a pa.. Prova dis-
:o não são apenas as grandes
_rns do socialismo, mau o fa-fo de-qus, por exemplo, na
Y.ovaquia. em todas as ni-
leias percorridas pela dele-
ação fe viam várias constru-

;óps novas.
O profensor íean Jacq"cM

lisse que certas afirmações d.i•-opágnnda hostil ficam drs¦.onticbs oom a e)iistêhrtia.
as blliliotfions de òmnrôsas,!c numerorns obras de e c; i':>res e poetas franceses, que%S (^'orr^floç. 15!ldf>rT,1 VT'r fV

.':.n.1mito3 pulturais e mÍFicai."-
a que as.sistriam e oüvitani'..s fãbricus podem conípe ir

om ôxíto cnm conjunto!' .'?.)•'•.-ibnãis da França O onp-
Arlo tchecoslo.aco..-scritè tin• .ofundo e vivo lhltirêssb pe-

t*+•*•* mw nm -swwnMwiifwi—ii m —wwr

ncesa em
uia

os concertos e o teatro, po.nido o que representa a arteciiltural progressista.
O trabalhador do seguro so.•ial R&yniònd Ândã referiu-

sc à decadência cio ocgiiro so-eial na França e declarou
iue, enquanto na Tchecoslo-
vaquia o trabalhador lem as-•egurada assistência médica
e lemédios gratuitos, na Fran-
ça tudo é pago. Só depois dentiito tempo é que os segurou;üo devolvem uma parte üa
iUantia desembolsada.

No final da entrevista, o
ferroviário Rpger Brosseün
aceníuoti que o povo francês
n&o ne conforma com a ocu-
pação americana de seu paísc manifesta sua resistência dediversas formas. A .nrincípio,muitos não compreendiam
que se tratava de uma ocupa-• _ americana, Mas na atua-'idade, a çrande maioria do
povo fran.:es pode avaliar co-
mo se conduzem os america-
nos e a constante piora das
twnfli.ca.es de vida. O próprioiciegado visitou as regiões rie

-rclcus e dos Pirineus. onde
o.j americanos construíram,¦••'landes bases militares e foi'•âsfomunha de que os cam-•oreses locais, a quem arves

problema não inieressava
huje se manifestam contra oi
octinánfes estrangeitos queos do^aloinm de sti.is terras.
A situação é tal qUe o pove'jantes, ni>e escreve nos mu"os e nas fachadas -U. S gc.•t«pj. (íAmerlcanos,' ide pa-
rn casa>i pescou a realizai•5"s corrpr"tas. A Erfndc'í.pioria di povo t,.ta ho.',f
:o?tra a ncupifão d<> nais.

Km nnme rli delegação. í•:ra. Lydie Safnn?. solicitou'of jornaH tnji r>vnrímir<"n ar.'Avo trabalhnf'or da Tchp-
çóílovanui.n. fciis vos aa;ra-
tr.c^Hntos r>.>!Rs atPiiPÕcs dc

ti.c forarri ohlí-lo o» delega
¦los fíancps°s cm sua perma-'.".''•rela no pais.

nucs financiamentos do governo, com «niòratoriàwi aos gran-des íttzendeiros e grandes pecuaristas; o aumento brutal dasdespesas improdutivas, particularmente das despesas milita-ies d.dUB verrius para a polícia política. Desde 47 até agora,por exemplo, duplicaram as verbas para os ministérios mili-tltrcs.
O governo emite,.assim, para o financiamento de despesas

,.. r.  Ihõesi e a preços do comércio atacadista do Distrito Federal,
(luzia cU; tubarões nuciona.s e estrangeiros, o aumento da pro- Cr$ 957 mUhces. Isto significa uma elevação média de 123%
=__-2_íl_.__?_ unieílmellte' no "«mento dos lucros dos gran- lln pl.eço jj comércio atacadista. Isto mostra a especulaçãooes capitalistas.

Vamos dar alguns exemplos. A nossa produção de^aço
sextupliçou de Jü.iU a Aílül, mas nem por isso baixaram os
preços. Ao contrário, tornaram-se 2,5 veze3 maiores. A pro-

quo re.oliza o grande comércio e os enormes lucros que aufere.
Esta é também uma dar, causa» da carestia, contra a qiml não
pude lutar um' governo como o de Vargs — governo que é
íormdo por esses mesmos tubarões.l

»^M!rf"""'"""* Conserta, compra e vende
máquinas tle costura usa-
das. R..!'i,••"-•' nm gerai

— Tel: 4ÍÍ.8310.

"^Tti__3h ^_MÍJ__I

9*^»^««I--W_»_W»_(_|B

il ,(V
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" 0 EXEMPLO DE EUSIL BRANCO

Falando como delegado brasileiro ao Congresso dos Povos, o ilustre, biologista de S.o Paulo afirmou solenemente estar
convencido de que o Exército dos Estados Unidos utilizou a arma bacteriológica na Coréia e na China

VIENA, dezembro (Pelo aéreo) — O delegado
Diflsileirp ao Congresso dos Povos pela Paz, profes-eor Samuel Barntsley Põssoa, catedrático de parasi-. . , _, , --, - _ parasitologia da Faculdade de Medicina da Universidade dsSuo Paulo, cx diretor da Saúde Pública do Estado
bandeirante falou no Congresso, bassando-se em ob-s_vaçoes- que lèz na China e na Coréia em torno da
guerra microbiana, na qualidade de componente daComUssãò Cientifica Internacional encarregada de co-iliei informações sóbre o assunto.

A guerra bacteriológica, disse êle, é tão monstruo-
sa que muitos homens ainda duvidam de sua possibili-(íade .«Devo confessar, disse o sr. Samuel Pessoa, queeu meemo acolhi com ceLsmo as primeiras informações
ie' não me convenci senão ante a evidência dos fatos».
Comprovado o ataque
mücrobiáno

A Comissão tirou «uas con-
(l-_es c-pois ue dv's meses
ue estudos na .'nina e na to-
ríia, Mui.03 métouoj de ata-
ç..u e ciiVPi.os micróbios io-
rt,;.i utiiizaciu, pura píovocar
t^iuèmiás tiòeiiyas _ prag_s
¦ftjcuiiiüo iioniciis, animais e
p.r.ntas. O pruleasc bamoci
l..ooa traiou pàiticiiíariiitjntu
a disseiiiiiiàçàu ue coieru e do
Vírus ne ..nc.falilo. A piopo-
-i.o de cada, um _oj cá-iot,
q e leiériü, citou tratados C-
entificos e artigos _ sábios
dc reconhecida auloritla_e.
parte de seu discui.o refere-
st a disct.ssües que teve com
namerosos cientistas trance-
te , üm :los quais áo In - litu-
tu 1'àsieur, que não .podia
acreditar na guerra bactério-
lógica ho_ada na dissemina-
jao de micróbios d- doónvi.
.(.mo o càíOiinculo, lacilinenie
üurável tJ' Ia terapêutica nio-
íerna.

r.imo h^mem de ciência ho-
ne...o, ohserva o professor
fessoa, esse pesquisador fran-
o.s não considerava senão os
c.-kos normais de moléstias,
e*nuéror?d. que ot- exemplos
estudados na China e na Co-

Expediente
âté 14 Horas

rua constituia.n uma no_
doença: os bacilos oram se-
lecionados para ser.m intro-
duzidoj em nova via e purmeio dessrt artificio sua viru-
lencia aumentou».

O emprego do bacilo do
carbúnculo na guei.a bacte.-
iiologlca explica-se por~sua
í.rande resistência _• seu po-
r\.r de infecção sobre nume-
t-foa animais.

Contaminação da água
A seguii o .profes. >r Pessoa

refère-se á disseminação do
cólera atiavés da contami-
nação dos depósitos de água
pctável, disseminação feita nu
China e na Coriia pelos ame.;

.rieáhos por meio do processo
japonês, de aprov':!tainento
lías ostras. Estudos cie Toya-
ma (19'29j e de íanigawa
11945) demonstiam que as
«Iras constituem meio exce-
lente para a cultura do bac'-
io do cólera, permitindo, em
poucos dias, grandes reprodu-'óes. Em Dai Dong ostras
p-rtadoras desse mi.róhio ío-
iam descobertas pcrlo de um
.".lósiío de ágt.a. Ha noite

seguinte a usina de tratamen-
tu d'agua foi desliuida por
aviões americanos durante
u.ii bombardeio que resnéitúti
intencionalmente as máqui-

nas elevádoras das agitas, já
contaminadas. Na no;to se-
iMinte outro avião voou so-
bie o locai, esiofcandòrsé pa-~a jo _r ..ígua ostiis conta-*riínadas. Em vista dá escuri-
¦'_o e de um forte vento as¦>.-.tras caíram nttma coMn.i
visinha. Pouco depois alguns

quantidades de ostras, desce
oerlas na mesma região, fo-

ções. humanas e a região on-
..c se encontravam não era

ram analisadas, tendo-se fei- J habitada. Poucas hoias antes
lo o isolamento do virus. As
a^uas infectadas por esse pro-
jcoso continuam contamina-
ias durante um mê_.-

Pulgas, e rato.
infectados

Em Kan-An, na China, fo-
ram lançados latos empesta-
dus e na Coréia pingas. Em
Hai-Yang, na Coréia, as pul
gas eram tão numeiosas que
enegreciam o solo. Tivemos
ocasião, diz o professor Pes-
soa, de examinar algumas;
delas e vimos que se tiatava
realmente de pulga. de ho-
mem (,_ikx irritansj. Os exa-
mes bacteriológicos demons-
liaram que us pulgas estavam
íniectádas de bubônica. A
biologia dessa c.péeie de
pulgas demonstra que elas
não podem viver em grande
quantidade longe d. habita-

um avião americano havia
sobrevoado o local.

A guerra bacteriológica es-
tendeu-se igualmente aos

nimais e bacter'ologlsta.
chineses e coreanos isolaOam
uma bactéria semelhante à
da bubôn.ca no ho.nem, ca-
paz, entretanto, de produzir
n.olestias entre os p'issaros, a
.asteurella Multocida. Sobre
e_e terreno, também, os es-
tudos sistemáticos ele laboia-
turio prepararam sua crimino-
s. aplicação, como se pode
constatar por meio io traba
lho de RusebuiyY Kabodt e
E' ldt, pujiicado ho «Journal
of Immunologyj..

Ameaçado o
gênero humano
«Para mim, na qualidade

dc biologista, diz o professor
ressoa, é particularii-cnt- di

luroso ver a grande clôncia de
l'asteur desrespeitada e de-
lurpada. Minha cnscieneia
de homem qua vivi para a
ciência iiiipõe-ine o dever de
ifirmar qiie estou profunda-
mente convencido de que o
exército dos Estados Unidos
utilizou a arma baeteriológi-¦.a na Coréia e na China ao
nordeste».

«A bacteriologla, criada pa-
ia salvar vidas humanas, é
uiilizada para o extermínio
om massa. A èxiitôhciá do
p.óprio g_cro humano está
ameaçada».

«Que o horror da guerra
bacteriológica estimuie ainda
mais todos os homens dignos
diste nome. a fim do que lu-'.om pelo desarmamento do,
;r.minosos inimigos do ¦gene'-
ro humane».

As .palavras do delegado
•irasileiro causaram profunda
emoção entre os membros das
ü,versas delegações.

DESCONTENTAMENTO DOS F EHROVIARIOS CONTRA O GCL-
PE DE GETULIO — O EXEMPLO DA NOROESTE

Por determinação do Presidente
íu Riiin'1-lica, o expediente, hoje," „,,„„ , „. .
na_ repartidos públicas federais, ! ^jnponests encontram essas
autárquicas o órgflos diretamente OSUas. comendo-as C r ti a S .
aubordinados à Presidência da Morreram uma hora depois.
Kopúbllca será suspenso às 14 hs. vitimas de cólera. Outras

iOSOS os
áANTIAGO DO CHILE, 30

I! P ) — Foi reiniciado ontem
o trabalho nas minas de co-
tire de potrrillos, nas fábri-
cas de calçado e nas cerv_-
jar.as, com a volta dc .12 mil
operários às suas atividades. A
no.np -soiJuiiA lmoíJb
nais de vinte dias,

OAO.lS

Pouco antes do meio dia de | te» e outras pessoas

boje realizou-se no ,Minis£érío
do Trabalho uma reunião, con-
vocada pelo respectivo titular à
qual estiveram presentes oa di-
rigentes da Confederarão ds
Trabalhadores cm cobre, repre-
seiitantés da empresa norte-ame-
ricana Braderi Copper, proprie-
tána dí^ minas de «El Tcnieu-

Será feito hoje o pagamen-
to uo m>.- de dezembro aos
ferroviários; Nâo receberão us
trabailjadores na Ejtraria de
Ferro Central do Brasil o abo-
no de emergência. O decreto
üi abono diz claramente q ie
a Central do Brasil '.em .direi-
tf. Entrcianto um .-.rtigo c_-
lauelece que, como autarqi.ia
terroviárid, fica ela subordi-
nada às <-poss bilidrdes li-
nanceiras». Vargas vetou es'e
d.tjmo artigo — o 13 — trans-'crindo a solução uefiniliva
do caso para uepoi- que to-
rem feitoL novos e prolonga-
dos «estuaos», isso r.o o Con-
ii.esso aceitar o seu veto. Cu-
:viu compensação, autorizou os
p_sklentes de autarquias a
darem um abono de Natal,
contudo, apenas autorizou,
não ordenou. E' a 3ua velha
manobra demagógica para
depois jogar a culpa em cima
dc seus auxillares, que não
,\'tssam de cúmplices no jogo
por ele mesmo armado.

-RQUE O DÉFICIT
A Central do Brasil não é

a única autarquia deficitária,
necessitando d« crédito espe-
ciai para completai o paga-
mento do abono. O IAPC é
deficitário porque emprestou
ao governo federal rnilh<>:3
que foram empregados em
compra cie armamentos. A
Central do Brasil é deficitária

O
(Conclusão da I* p>..)

presa «Saraiva», de lotações;
Jorge dos Santos dc 27 anos,
solteiro, atacado na pedreira
da nui Torres de Oliveira,
1115, na P,cdade, onde traba-
lha e reside, e Vicente Luiz
do Nascimento, Ue HS anos,

casado, vitimado nos estabe-
lecimentos Mallet, a 31,5
graus.

Com a elevação da tempe-
ratura, novos casos vêm sen-
do regislrudos nos vários hos-
pitais da cidade.

QUANDO A TEMPERATURA SE ELEVA,
k FALTA DÂGÜA SE TSAi.SFORMA
NUM MARTÍRIO — ENQUANTO ISSO,

AUMENTA A EXPLORAÇÃO DO?
REFRIGERANTES

O eclor, nesses últimos
Kuo, vo»»i assub.uiido o ca-
r.__ ii-juiui pouiOii tio __-
U.«o .'u w u—".iji_i'_tm ü7
e ai. !»'/«!) grauSi tempera-
tu.u cóiu nutí t.a p4«e ii'._rSx

ct-.'_, os iiivu»a «e a_v_»*.ia
a«iu«. â-aus'. K quaa:o
&!.._ jü.v t t u cau»w—a.
>s."j- iòi'te a -irplojci^vo í.o
c»/..-^.^.u du r_i-.y>-u:iisjs,
t i.iu.oí a irreijpouuauiíiuti'
&_ i.v) 4_. tüKGvi uo ui.i.>o
Ú. ...J--J ba b«.ci<iUl ÜU i.O-

t_.-!--- V-..1 JuiliCiS UU ÍI.S-
_-_.-/ * OC_0j.'ua. Lía_,-_i Xaj.Lu uu*
B__, aumento de p;_vo aos
í„... íj^.c.íeú. ua calo.-, iu.í-
g„vi.i pode cúii_. r.i-ii o o
t, _. . enuM.u se scibu
ti^ti liu i-g.ueu 1Ü1.S queu-
fcs _.j qúu o Urusd, muito
Di-.o _uj_.ej, aUus, e oiicic-
o -_íoí cuusu lao.ios prejui-
___ a scluae, a^o pc.i.i.n-
a., a mòrcó por iusolu^uc ou
o s_ri/_nento ds epidemias.
_ .jü.oiüo, por eiccmplo, que
a criação de ironias ilores-
(cs e a irriga;üo abateriam
os eieitos da maior caní-
-ulu... Mas isso é exigir
demais desse governo. O

ea.ioca é mais modesto em
Si-;;s preieações. E;cige,
«penas, que o governo lhe
dj água. Agua com que
fci-.ur a súde, com que co-
-r.Iiar os alim:n;os, egue
&>_--: tomar banho o iavor a
-o.:pa. Agua, apenas água!
fiOVIDENCIA, QUE Ê EOM,
KSO KA

Entretanto, o apelo do
eaíiocc não é ouvido pelo
govimo. O bairro ás Copa-
eabanci continua, dias u
í.p, seja uma gota do pra-ei-so líquido'. O mesmo
ecoátene r.om os bairros d>_
.tcoiwlcUnii e âa Central. O
jf-j i- „m o siior pingando*J'i ^ os poros, di.rige-se,
»u ._ uata as praia.. No
4jr..m. domingo, em face da
niíixinun d» aeate, aada

menoti de 132 aioguiirentos
io__ registrados t.ii Còpá>
caociia. i,_as nos dias de so-
mane: o povo que trabauia
nao pode ficar nas praias.
Vem us em.eiiiar o «ixiièh-
te», o que signiíica, \->. de
enfrentar o calor. O calor
qus é f;nts ue distú.bios e,
inclusive ca diversas moiés-
tios piofissionais, prciudi-
ccaido grandemente a p.odu-
ção. Que providencies, po-
rém, toma o gcvâmoV Man-
da abr^r poços a torio e di-
re reiio, gastando diniieíro
atoa, enquanto o problema
da água permanec. insolú-

vel. Até parece haver qual-
quer reiaçfio entro a políti-
ca de menos água para o
povo o a explorarão dos tu-
barões dos refrigerantes.
Mal chega o calor, aumen-
ta a falta dágua e o povo
invade as casas de roírige-
rantes que pas„am a cobrar
maior pre;o pelo produto.

MAIS CALOR AINDA!
Agora, o prejo dos refri-

gerem tes foi liberado. Há
bares e restaurantes que co-
bram uma estupide-z per
uma cerveja. Bares do con-
tro da cidade e de Copaca-
bana exigem 6 cruzeiros por
uma garrafa do cerveja. Em
São Conrado e na Barra da

Tijuca os preços sobem para
sete e oito cruzoiíos. Gua-
taná é encontrada até por 3
cruzeiros. E a nossa água
mineral também está pelo
mesmo preço.

Agorçr, o serviço de meteo-
rologia anuncia calor cinda
mais intenso para os prâxí-
mes dias. O que vai signi-
ficer mais feita dágua, mai-
ores p.eços dos reí.iyeran-
tos. E, assim, o cari-ca vai
levando a vida, até o dia cm
que êle próprio possa gover-
nar seus destines.

porque : transporta minérios
quase de graça. Sua principal
fonte de renda é assim sabo-
tada .para aumentar os lucros
úüs agentes dos capitalistas
norte-americanos *io Brasil.

DESCONTENTAM*,!. IQ
O- lerr.viários estão revol-

tados contra esse golpe. O
pagamento, como nunca acon-
tecera, foi desadò para de-
pus do Natal. .Juizefam
adiar a solução. Os trabalha-
dores da E. F. C. B. têm en-
tietanto, bem próximo o
exemplo de seus compánhei-
ros da Nooesle do Brasil que
terçaram o governo danao
lu dias cie prazo para a es-
coiha entre decretação ua

greve geral e sua Inclusão
entre os beneficiados.
-rjMIÍ_ú_S NA NOUOESTE

S. Paulo, 30 — (I. f.) —
Pela sua ativa pai ticipação
na luta pela concessão uo
abono, foram demitidos va-
i-U3 ferroviários da Noroeste,

ic; r.ados de um estranno
tcrinie»; «•.premeditação oe
jieve». 0 ato .arbitrário' do

governo suecitou pri.ieslos da
Li.ioã Estadual do_ Servido-
es Federais, Autárquicos, Es-

taduais e Municipa.a, em fc-
-t-rsma so presidente da Ec-

publica. O movimento de so-
lidariedade aos füúcioiiários
demitidos se estende a todo o
L-tado.

Fl I _A RPANf 0 encolltra-s|2 em Moscou onde receberá, nos primeiros dias de jonei-
LLIJH •,"*"l'vv ro, 0 pr8mio Stalin da Paz. Falando pela rádio soviética _e a im-
prensa, a querida heroina' brasileira disse, em palavras simples, do sua emoção e de
seu justo orgulho em ser contemplada com o mais alto e honroso prêmio de nossa época.

Com a mesma emoção o o mesmo orgulho,' todos os brasileiros amantes dr. paz re-
cebemos a notícia de quo uma mulher brasileira, uma operária, foi este ano detentora
do Prêmio Stalin. . .

Vemos nesta honra que as lutas do nosso povo peln paz e a independência! nacional
despertam as simpatias o o interesse dos povos de tsdo o mundo, recebem" o seu apoio
imprescindível e valioso. E' a' segunda vez que o Brasil, através de dois brasileiros
lustres, é contemplado com a distinção do Prêmio Stalin, instituído para homenagear
íquelas personalidades que, em todos os.paises, mais se tenham destacado na nobre cam-
panha pela convivência pacífica entre os povos.
Se nosso pais já pode con-

tar, hoje, com a honra de dc-
ter dois Prêmios Stalin, ó por-
que a vontade de pnz dn nos-
so povo se manifesta tão cia-

nosso povo aos chacais de
Wall Street. Mas, graijis à
poderosa .'çsistencia do povo,
da qual EÜsa Ernnco se foz
porta-bandeira e símbolo, os

ra e tão poderosa que, apesar governantes vende-pátría n*o
do muito que temos de andar
ainda para derrotar os planosdos incendiários de guerra em
nossa Pátria, sua voz se erguò
poderosamente e se faz ouvir
por cima do terror e da trai-
çâo dos atuais governantes do
pais.

Sim! A. voz do povo brasi-
leiro se faz ouvir mundlalmcn-
te e não se confunde com oa
votos de lacaios das delega-
ções que o sr. Vargas envia
à ONU para aprovar, servil-
mente, as propostas güerrei-
ras de seus patrães ianques.
A voz do povo brasileiro que
se faz ouvida é, sem dúvida,
a de Elisa Branco quando,
num gesto simples mas herói-
co, desfraldou súa invicta
bandeira no vale do Anhanga-
baú «Os soldados, nossos fi-
lhos, não irão para a Coréia».
Era o momento cm que os go-
vernantes de traição nacional
assumiam secretamente, com
Truman o compromisso igno-
bil de entregar o sangue do

tiveram ainda a coragem de
enviar nenhum soldado brasi-
leiro à Coréia.

Não é possível subestimar a
importante contribuição á
causa da paz mundial que tem
dado o povo brasileiro ao im-
pedir o envio de nossos solda-
dos para a guerra de Wall
Street na Ásia. Com esta
resistência nosso povo tem
contribuído,. efetivamente pa-
ra que os agressores Imperia-
listas não se sintam m ais cs-
timulados, com a certeza dc
obterem facilmente carne de
canhão, a ampliar a guerra
na Coréia, indo de agressão
em agressão até nova cíiacina
mundial.

Justamente por isso, quan-
do 03 abutres do imperialismo
americano e seus lacaios do
governo tentam, através do
Acordo Militar Brasil-Estados
Unidos, transformar noeca
juventude e nossos soldados
em tropas mercenárias dns
agressões dos trustes temos o

supremo dever de lutar com
viais cn^rrria e mais flrmczn
contra o crime. Impedir que
nosso povo se transforme em
carno dí cih^o para as aven-
turas de Wall Street, impe-
dir que tropas brasileiras so-
jam mandadas á Coréia ou a
qualquer outra parte onde se
cravem as garras spn^rentas
d03 trustes é, sem dúvida, a
tarefa de honra de todos os
patriotas e partidários da
paz,

Para cumpri-la nâo pode-
mos, agora, descansar um só
instante na iuta contra a ra-
tificação do Acordo Militar, o
tenebroso instrumento com o
oúal os governantes imperia-
listas de Washington o o go-
verno do Vargas pensam im-
por io r—"ia povo os grilhões
do colonialismo para arrasta-
lo, como gado de corte, ao ma.
ta.dotiro das guerras de rapi-
na. Nnsta luta devemos nos
insp'""r em exemplos como o
de Elisa Branco, realizar, co-
mo ela, açücs simples mas po-
sitivas e práticas, capazes de
mobilizar amplos setores da
opinião pública p-ra a luta
e para a vitoria.

•fe Queixa
colombiana

O jornal «El Tiempo», de
Bogotá, obtá quetaoso da vi
da porque o «New York He-
ictld Tribune» c teu.ibém
«Le Monde», de Paris, omi-'.em no balanço sobre as
perdas das foiças tnterven-
uonistus na Coréia as ci
tas relativas às baixas

colombianos. A Colômbia é
citada globalmente, na ex
pressão «e outros países».
«El Tiempo» lamenta-se:
«Como se nossos mortos e
nossos fc.ido3 não valessem
.anto como os de qualquer
_ção que contribui com

torças para a guerra coroa-
na.» Essa lamentarão lem
o seguinte utuio: «imper-
üoável»,

SUB. -ETE-SE O GOVERNO AOS DESEJOS DE LUCRO DA EM-
PRESA ESTRANGEIRA, EM PREJUÍZO BZ NOSSO POVO

O Conselho Nacional de scr acesos a partir das 20 ho-
Águas e Energia Elétrica, em ras.
sua ultima reunião, resolveu
prorrogar por mais um ano o
atual sistema de racionamento,
tanto nesta capital como en. S.

RACIONAMENTO
INDEFINIDO
O racionamento foi restabo-

lecido, depois do período da
Paulo .A decisão prorroga o gueira, em 1948, quando a Li-
regime de racionamento de enr-
gia elétrica até o dia 31 de
agosto de 1953.

A fim de restringir ainda
mais o fornecimento de força e
luz, o Conselho modificou; em
parte, o sistema de raciona-

do choga no fim do ano, como
agora, o Conselho se reúne e
prorroga o sistema por mais um
ano, E, por mais que a Light,
falo que estão quase prontas as
obras, até hoje, depois do 1941)
nem um só quilovate a mais íoi
distribuído e nem produzido.

AUMENTAM OS LUCROS
ght começou a dizer que não
poderia centinüar a fornecer a
eletricidade requerida pelos
consumidores. O gos orno deter-
minou ,cnlão, o racionamento,
aiegando que o nio.-.mo seria
apl.cado enquanto £-s obras da
Light visando aumentar a ca-

monto, de modo que o consumo ' pacidade de suas usinas não fi- i bora fornecendo menor nume-
domiciliar do força motriz será ! cassem prontas. Foi estabeleci-1 ro de quilovates os seus lucros

A medida que a Light dimi-
nui o fornecimento de eletrici-
dade, por marmeladas e aumen
tos de preços, tem conseguido
elevar seus lucros. Assim, em-

mais controlado. Tal controlo j ti0 unl praZo paia a Light apron
estender-se-à a todos os apare- I tar as ubrus. Tudo nüo passou
lhos elétricos domésticos como ,ie farsa, P^is n nue a empresa
radxs, geladeiras, ferros de en- j queria cia laser mesmo o racio-
gomar, liqüidificadores, etc. O namento. Desde aquela c^oca o
racionamento, como vemos, é I racionamento vem sendo pror-
mais drástico do que o que está
em vigor, atualmente. No en-
tanto, o principal motivo da
continuação tio regime de res-
trições é cortar ainda mais a
distribuição de força para as
industrias, visando preferente-
mente o parque do Estado do S.
Paulo.

A prova mais eficiente de que
o racionamento não se justifica
está em que o Conselho, em
certos cacos, permite o aumen-
to de consumo, mas desde que !
não sejam aproveitados os qui-;
loví-ís excedentes no desenvol-1
vimento industrial. Ass.m para
o comei cio haverá um aumen-
de 10 por cento nas quotas
atuais, o que de nada serve evi-
dor.temèntc; C^anto aos letrei-
ros ou anúncios de estabeleci-
mentos comerciais, a partir das
17 lioras o dentro das quOias
dos respectivos consumidores e
os de vida própria, isto é, os
esUoelecimentos que possuem
geradores próprios só poderão

rogado, indefinidamente. Quan-
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APiiitíAR 
da mensagem

do Papa o calor con-
tinua temvel. Morre gen-
te de insolação, e a^sim
entramos no Ano Novo.

Que disse S. Santidade?
Pecuu a Deus a felicicta-
de dos povos, mas adver-
te que os homens sòmen-
te serão felizes se não es-
quecerem que o seu reino
não é deste mundo...

Acontece que as cas-
tanhas, o pão e o vinho
não caem do céu, de ma-
neira que uma infelicida-
de fatal persegue a mi-
lhões de criaturas até a
ressureição dos mortos...

Logo mais ouviremos o
sr. Truman, e o sr. Getu-
lio Vargas-

Que feliz entrada, hein?
?

DESDE 
crianças nós

acostumamos a ouvir
que o ano que vem será
melhor do que o ano que
vai. Uma onda de ternura
nos invade o coração, es-

_-*"W*flp_r*%?ã__SBw_ii'I2__2^^2il
tremecemos um instante
emocionados pela sorte
comum, as desditas, as
alegrias comuns do gene-
ro humano.

O gênero humano. Foi
isto mesmo que eu quis
dizer — homens que eu
nunca vi, homens sem lar,
que esperam e sonham,
homens que lutam, que
sofrem e confiam, mas
também os homens que
desesperaram sem perder
embora o futuro — feliz
Ano Novo!

Os dias estão conosco.
Âs horas nos pertencem.
À meia-noite pensarás
que em uma terra distan-
te está sendo construída

a tua felicidade, na terra
onde os teus irmãos não
são explorados nem mor-
rem de fome, e onde se
pode amar sem temor,
viver sem medo da misé-
ria-

Feliz Ano Novo, o ano
novo que vais construir
com as tuas mãos, quem
sabe sangrando, por cer-
to calejadas;

feliz Ano Novo, talvez
sem rosas mas os jardins
pejados do amanhecer,
da aurora que recobre as
feridas da vitória que é a
tua canção de Natal; ,

feliz Ano Novo, e pen-
sa nesta noite não apenas i
em ti, porque em alguma
parte do mundo corre o
sangue de um povo que
não aceita a escravidão,
e porque milhões de ho-
meus em outras partes
lutam e confiam nos dias
novos que nascem ama-
nhã.

O jornal colombiano dá
3 sua queixa o tom de um
macabro despeito de vassa-
lo. Queria «IU Tiempo» e
com elo o govôrno clnrieal-
lascista de Bogotá aue cs
patrões nmor.canos se pu-
sessem em ê;:ta_ diante do
<'sacrificio» alheio e exal-
tassem como decisiva a
contribuição dos nicconá-
rios colombianos. Nada dis-
oo, entretanto, acontece.

Mas o episódio tem um
aspecto que é ilustrativo
para o Eicsil. Eis mostra o
que nos aguardaria se o
governo Vargas conseguisse
o seu intuito de mandar t-o-
pas brasiloiras paia a Co-
teia. Os amos ianques nom
sequer ficariam grciíos a es
S2 govêrro. Jovens brasilei-
ros seriam aizimcüns em
selo esliangeiro, na condi-
ção de invasores, e esse fa-
to constaria ane^n . nu.^ia
reicrcncia: morreram tan-
tos mil soldados de «outros
países»... Milhões de tra-
slleiros se erguem contra a
tentaiiva ds remessa de tro-
pas para a Coréia, o o firam-
pio da prénria Colômbia è
mais um argumento para
leíorçarem sr . luta co .tra
qualquer èspície do ahida
aos inter ven sionistas ian-
quês nessa infame tcela.
¦fá Os processos

da Gesíapo
Os bcleguins de S. Paulo nn-

ilara em animada polômien sô-
liro «exercites goianos» c ou_
trás especialidades de sua In-
venijão provocativa. Primeiro
falou um tul Ribeiro de An-
drade, e depois velo o próprio
secretário de Segurança, Elpi-
dio Iteale, dizendo tratar-se de
«lamentável exagero».

Nos arroubos da provocapüo,
chegou o primeiro dos uele-
Bulns u citar um tr.cho do re-
latório Helena Po-Io sobro o
Sr. Cabello, hoje colaborador
de Vargas. Cabello Indignou-
se o para se «limpar» pediu
atestado de ideologia a Gcu'i-
lio, dizendo que o pai dos
pobres «sabo das minhas atuais
còrivlcQSc- e linha ideológica».

Mas o homem da COFAP, ne3-
sa história túda, é um mero
detalhe, destinado a causar cer-
to seiisaclonallsmo. O que sa
pretendeu com a ampla dífu-
silo dessas «descobertas» do um
delegado paulista é nada mais
nada menos que dar foro dc
atualidade ao iclntóiio Eclens
Porto, e assini reviver não eo-
mente os documentos de pro-
vocação'elaborados sob a orien-
tafiúo üa üestapo dc llitier —

C-ntendo grandes ensina-
mentos, transmitidos por um
dos maiores líderes do povo
chinês.

Condensação de experiên-
cias de 30 anos de luta vi-
toriosa pelo fortalecimento do
Partido dirigente da Revolu*
ção Chinesa.

Obra de grande aluajida-
de e interesse.

aumentam consideravelmente de
ano para ano.

Como já esta perfeitamente
demonstrado, a empresa ne-
nhiiin interesse tem em fome-
cer aos consumidores, sobretu-
do à industria, a energia ne-
cessaria às suas atividades e o
governo, submisso aos seus ca-
prichos, tem feito tudo para que
o plano da empresa imperialis-
ta seja executado. Da mesma
forma que _ sabe não desejai
a Light aumentar a sua capa-
cidade, sabe-se também que de
maneira alguma se justifica o
racionamento. O que a Light
quer é sabotar o desenvolvi-
mento industrial do país e isto
é claro, pois é uma empresa
imperialista, ligada aos gran-

I des trustes c consórcios norte-
americanos e ingleses, A tais
tubarões internacionais não in-
teressa que o Brasil tenha urna
industria desenvolvida, mas
_ja permanentemente um for-
necedor de materiais primas e
consumidor do produtos por eles
manufaturados.

Além de tudo isso, demons-
trado está também que a Li- Fortaleza; 30 (I.P.) — Nu-
ght já não mais tem direito a ma grande assembléia, cen-
ser concessionária ttesse servi-[ te.ias cie estivadores, cm gre-

como permitir a rcssurrelcüo
do3 próprios mótodos dessa
Gosta po.

Isto deixa de ser mistério
quando tio. Ipmhrn-io- qne as-
sim cúmo o Imperialismo ame-
ricanò põe cm liberdade os ge-
nei ais da \7ehrmacht, crlml-
nnsus de guerra, para prorno.
ve-loa ao comando do «exéicitc
europeu», assim também apro-
yeita os processos policlal3 d(
Hltlei- paia reprimir o movi.
mento operário e democrático.

it Perseguições
a jornalis-as

Um telegrama' de Salvaaotí
informa que após mais dn
vinte dias de prisão, foi postt
em liberdade o jornalista Josi
Gorender. Premido pelos vi.
gorosos protestos do pov<
baiano contra a arbitraril
p-são e o processo-farsa, con
base na lei de segurança dc
Estado Novo movido contra o
jornalistas por ordem dos ti.
ras ianques que vem espa»
lhando na Bahia e em Sergipil
uma onda de terror fascista.
o Tribunal de Justiça do Es-
tado viu-se compelido, para
fugir à desmoralização, a con-
ceder ao jornalista preso 0.
«habeas-corpus» que lhe res.
tituiu a liberdade.

Se a libertação do Jornali».
ta José Gorender constituiu
sem duvida uma vitoria do
povo baiano, a concessão da
«habeas-corpus» pelo Tribu-
nal de Justiça do Estado evl-
deliciou por outro lado a ile-
galidade da prisf.o e do pro.
cesso-farsa contra ele movido,
Disso ressalta que nem mes-
mo os tribunais da reação)
em determinados momentos,
quando a indignação e Os pro>
testos populares se erguei,
contra o arbítrio, podem mas-
carar o caráter odioso das
perseguições movidos pelo go-
verno Vargas contra os jor-
nr.listas quo sabem conserva
sua dignidãdo e não vacilam
na denuncia dos crimes desso
governo, ;.?.:) ocultam do po>
vo aquilo q;u os governante»
do momento, èm seu interessa
desejariam que o povo igno«
rasse. Daí _er necessário quí
se amplie a olidariedide po-
pular ao patriotas presos «
perseguidos, entre os quais
outros jornalistas como Lula
Maranhão Filho, rcdntor-ché-
fe da «Folha ... Povo», se-
qticstrãdo cm Peiwmbuio pe-
la Policia de Vargas e até ho-
je arbltráriamenta mantido na
piisáo.
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ESTIVADOBES CEARENSES CONTRA
O ACÔRDO DE GUERRA

Fortaleza; 30 (I.P.)

i ço publico. Desde que deixou de' fornecer a energia reclamada
I pelas necessidades dos consumi-
: dores e do país, cessou a conces-
I são. Está, portanto, caduco
| qualquer contrato npsse senti-' do e, de direito, todas as insta-
i lações da empresa peretncem ao
Estado. O povo, quo está vendo
que o racionamento é uma me-
dida de caráter permanente,
deve portanto lutar^para acabar
com essa situação e isto só é
possível quando a Light for na-

FAÇ-l SEU PbUiDO A \j | cionalizada e os seus agentes

BBppgMmJPEl-
postos daqui para fora. A solu-
ção é portanto uma só: cucam-
par a Light totalmente.

Quatro os Espancadores
üo Ex-Marinheiro

U_ tuas, noticiamos o espan-
| camento de que foi vítima no
quartel do Regimento da Ca-

| vaiaria da Poiícia Militar, onde
se acha cumprindo revoltante
sentença, o eitf-marinheiro Jo-
sué Barroso Rodrigues. Respon-
sabilizanios, então, peias infor-
magoes chegadas ao nosso co-
nhecimento, os tenentes Medei-
ros e Coney como autores das
brutalidade sinfligidog àquele
lMt_Q__.

Hoje, podemos adiantw que
os espancadores s5o quatro, afo-
ra o capitão qu» orientou m
uevícias: além daqueles oficiais,
os tenentes Teixeira « Deodoro.

Km faca desse regime _ ter-
ror fascista na Policia Militar,
é urgente que o povo levanto
cada vez mais alto os seus pro-
testos contra tamanhos atenta-
Uos eX_i.ua_.o_ à pessoa humana.

ve pelo recebimento cio re-
pouso semanal remunerado
em atraso aprovaram o cn-
vio de üiri telegrama de con-
dtnaeão ao Acôrdo Mimai
B.asii-IJalAclos Unidos á Câ-
mara Federal.

Os mesmos trabalhadores
aprovaram ainda moção do
piptéstó contra a agres ão
sotrida, no Palácio Tiraclentes,
pelo deputado operário Ko-
berto Morena, quando comba-
tu a ratificação do infame
instrumento de guena e coio-
nização.
-KEDIDA A SAFRA
Di_ MILHO

Porto Aiegre, 30 (A. N.) —
Com a atual onda de calor e
com a estiagem de ..inco sc-
ir.anas, acaba de consumar-sc
um dos maiores préjuizòs so-
íridos nos últimos anos pelos
lavradores. Segundo estimati-
vas moderadas, tem se corno
perdidas para mais d? 500 mil
sacas de milho. Os lavradores
aguardam ansiosamente as
enuvas, a fim de fazerem no-
vo plantio, iançando mio de
auxílios oíeiecidps p.io govtr-
no Federal e o Banco do Bra-
su, com o objetivo ie salvar-
se o grande rebanho suino da
zona colonial.
SifUAÇÃO CALAMITOSA

Porto Alegre, 30 li. P.) —
A longa estiagem es^.á ocaslo-
nando uma situação calami-

tc_a no- campos da legião de
LiUguaiana, cie ond'. se soli-
citam meclidás para «evita»
ama catástrofe».
i.üUBADO O CHEFE DE
-OLIGIA

João Pe «soa, 30 — (IP) — A'
residência do chefe de polida
ucal, Rornúlo Range., foi as-

-ditada per ladiões que leva-
ram diver os objeto* de uso a

ma carteira contenio _r3 ..
3.500,00. Também a casa do
ex-secretário do Interioi Josâ
Miria Porto, foi visitada peios
«amigos do alheio., que aue-
cádaràm objetos e diiiheim
nr valor de 30 mil .ruzeiios.

O roubo sofrido pelo cheíí
de policia está sen.lo olijstq
c_ comentados saicásticos.
.orno *e sabe, a ;ijii.iâ dc
E.,lado .iio faz sen _ ajudai
at pereguições po'.tca^ ori>
entadãs por elementos ameii.
canos contra os patriotas.
ESPANCADA A
MENOR PRESA

Recife, 30— (I. P.) —Ven-
sendo vivamente comentado o
ciso da menor Cleonice, de
1. anos, espancada por aua-
tr. guardas. O secretario ücs
Interior deu uma entrevista
onde nega os latos, aleganno
rlcíiculamente que a presa
«agrediu uma íreira> e além
cíjsso dois guardas 'oram por-
ela «vitimados». O Juiz de
Meriorns tomou cotil.ocimento
do espanca incuta anuída nela,,
jovem.

I-
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Irrestrito Apoio às Reivindica
Dos Operários do Arsenal de Marinha
i Por Intermédio de seu presi»
Uente, sr. Llclo Hauer,.a
Linião Nacional dos Servidores
Civis do Brasil acaba de Ian-
tar a todo o funcionalismo pú- 

'
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Â UNIÃO NACIONAL DOS SERVIDORES CIVIS DO BRASIL
CONCLAMA AINDA O FUNCIONALISMO A LUTAR PELA LI-

BERTAÇÂO DE HERMES ALVES DE OLIVEIRA
dendo, òutrosslm, o próprio dl-
reito de reivindicar e a pró-
pila sobrevivência da Unlâo.

Neste momento em que os o funcilnallsmo, ainda se en-
servidores publicas do Brasil .contra preso nas infectas mas-

BB. LIGIO UAVER
íjllco o seguinte manifesto ae
ppoio aos operários do Arse-
nal de Marinha do Rio de Ja-
neiro e de solidariedade ao

S.u 
dirigente, Hermes.Alves

c Oliveira, que se encontra
|p_.so nas masmorras coloniais
«a Ilha das Cobras:
\ «Aos colegas servidores pü-
blicos

ec vêem beneficiados com um
abono, que, embora insuíiclen-
te, representa uma pequena
melhoria, a União Nacional
dos Servidores Civis do Bra-
sil lembra os colegas a situa-
çào de verdadeira penúria em
que se encontram os plonel-
ros de luta por melhores ven-
cmentos c salários: os bravos
servidores do Arsenil de Má-
rlnha do Rio do Janeiro.

Envolvidos em uma verda-
d-ira farsa, Já desmascarada
dentro da própria Justiça Ml-
litar, estão, entretanto, até
hoje, vários dos colegas do
Arsenal de Marinha, passam
do as mais prementes neces-
.idades, sem terem com que
alimentar os seus filhos, de-
mltidos sumariamente, uns, e
supensos arbitrariam.nte ou-
tros, sendo que um deles, o
valoroso Pres. da Associa-
çào Profissional de Trabalha-
dores do Arsenal de Marinha,•> colega Hermes Alves de 011-
veira, eleito Presidente de
Honra da Seção Metiopolítana
úa União Nacional, pelo mo-
tivo de sacrifício que deu em
holocausto das melhorias para

w -a-fea
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eia Mancspaçao
N.' 47, dc Dezembro, nas Bancas "'"'"¦' ."'""

Vitória parcial do povo na campanha
contra o «acordo militar»
o que aconteceu na câmara
a verdade sobre as obras contra as
SECAS l*..5_3_____.,i

O ESTRATAGEMA DO «PORO MILITAR» '
O CASO DOS «ATRASADOS COMERCIAIS»
PRONUNCIAMENTO DOS DEPUTADOS GENE-
RAL LIMA FIGUEIREDO, HÉLIO CABAL E AU-

GUSTO MEIRA CONTRA O «AC_RDO> DE
GUERRA
ENTREVISTA DO EX-PRESIDENTE ARTHUR
BERNARDES

E OUTRAS MATÉRIAS DE INTERESSE PATRIÓTICO

Oo

o

morras da Ilha das Cobras,
apesar de nada constar contra
êle, salvo o fato de ser um dos
Inlcladores da luta em prol de
melhores salários.

Esta união, portanto, não
pode abandonar no meio do
caminho seus colegas do Arse-
nal de Marinha, que tanto se
sacrificaram para conquistar
para o funcionalismo um pe-
queno desafogo nas suas aper-
turas., jj.

Urge, pois, que, de norte a
sul do pais, o funcionalismo
oroteste contra as arbitrarie-
jlades que vêm ocorrendo no
Arsenal de Marinha, telegra-
(ando, neste sentido, aos
Exmos. Srs. Ministro da Ma-
rlnha e Presidente da Repú-
blica, exigindo a imediata
reintegração dos colegas de-
mitidos e a libertação do cole-
ça Hermes, remetendo, inclu-
bíve, ajuda financeira ou de
màntimentos a esses mesmos
colegas, por intermédio do jor-
nal «O SERVIDOR», sito à rua
S. José, n. 63, cm,cheque
nominal para o seu diretor.

Assim agindo, estarão os
servidores públicos do Brasil
dando a sua solidariedade aos
colegas do Arsenal e defen-

TUDO PELA REINTEGRA.
ÇAO DOS COLEGAS DO AR>
SENAL!

LIBERTEMOS HERMES AL-
VES DE OLIVEIRA!"*Rio 

de Janeiro, 29 de dezem-
bio de 1952.

LYCIO HAUER —Presidente

Eis a "assistência social" de Geíúlio

VÁRIOS MESES PARA
Se Obter um Empréstimo

Simples no IA PC

O leitor Osório Alvos es-
creveu-nos a seguinte carta;

«Sr. Redator.
Por meio desta quero avi-

sar à reportagem dn IM-
PRENSA POPULAR que'
aqui no Engenho Novo, onde

resido com minha mulher o
5 filhos, o caso dessa falta
dágua está um horror. Faz
já muitos dias que' as tor-
neiras estão completamente
ressequidas. Banho por es-
tas redondezas ó somente
sonho. Mas o pior de tudo é
que não há água para fazer
a comida, nem mesmo para
banhar as crianças, antes
delas irem para a escola.

Nestes últimos dias, a si-
tuação que não era boa, pio-
rou por causa do caíor infer-
nal. E sem água nas casas,
veja o senhor como é sacrl-
ficada a vida do quem mora
no Engenho Novo.

Por isso ô que escrevo pa-
ra esse jornal, denunciando
esse abandono em que está
meu subúrbio.

Ass.) Osório Alves.

^.____^__-'<_r_£__________'<______^
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De Grajaú, assinada pelo
leitor Silvestre Pereiro, re-
cebemos uma carta em que
ele aborda o problema dotf
ônibus 110, da Viação Na-
cional, que faz a linha Gra-
jaú-Laranjelras.

Em sua missiva, a certa
altura, diz que «esses veí-
culos não passam de calham-
beques, sujos, caindo aos pe-
daços e muitas vezes engui-
çando no meio da viagem.
Além de tudo, a Viação Na-
cional, concessionárias des-
ses galinheiros movidos s
óleo, faz o que bem enten-,
de, não respeitando horário
de qualquer espécie. Para

comprovar essa acusação
que faço, diz —r bastaria o
Departamento de Conces-
sõse da Prefeitura ou o Ser-
viço de Trânsito mandar um
fiscal .sperar um 110, na
Avenida Rio Branco. O es-
paço entre uma e outra che-
gada desses ônibus é no ml-
nimo de meia Hora, porque a
companhia desvia carros da
110 para a linha 109, que
rende mais dinheiro. Mal
isso é un» absurdo que pre-
judlca milhares de pessoas
aqui em Grajaú. Espero que
èm tempo devido a «IM-
PRENSA POPULAít. faça
uma reportagem desnjasca-
rando essa patifaria d* Via-
ção Nacional».

32 associados do Instituto, em Recife, esperam
desde Outubro a concessão de um empréstimo

de 7.000 cruzeiros

•á-__SwB-8-?Ít

Hermes Alves de Oliveira, lider
dos traballiadores do Arsenal
do Marinha, preso há, vários
meses por encabeçar a luta
pelo aumento daqueles servidores

RECIFE, 30 (I.P.) — Deze-
nas de associados do Instituto
dos Comerciários estão ' indig-
nados com a burocracia do quevêm sendo vítimas por parte, dos
administradores da autarquia.

Desde o mês de outubro que
32 segurados do I.A.P.C. piei-
teiam um empréstimo simples,
cuja importância não vai além
de Cr$ 7.800,00 para cada pes-
soa.

Para o associado ter direito
_ um pequeno empréstimo des-
se precisa submeter-se a uma
série de exigências e aborreci-
mentos. Tjem de fazer um exa-
me médico geral, constante de
exame de sangue, de urina, de
fezes, de pulmão, etc, etc. Pre-
cisa apresentar uma série de
d.cumentos, garantidores do em-
préstimo, tempo de compromis-
so do empregador.

Com isso, o associado, para
fazer face a tais exigências,
perde 2, 3, 4 semanas, sofren-
do toda sorte de maçadas e
aborrecimentos.

Preenchidas todas essas «for-
realidades legais., os 32 asso-
ciados foram informados de queo pagamento do empréstimo lhes
seria feito no dia 5 de dezembro
corrente. No dia 6, ao chegarem
ao «guichet» de pagamento, re-
ceberam uma comunicação re-
voltanfce: por mais isto, por mais

aquilo, o pagamento sô poderia
ser efetuado no dia 10 do cor-
rente. No dia 10 os pleiteantes
receberam a comunicação de que
no dia' 15 o IAPC pagaria as
importâncias. Do dia 15 passou
para o dia 20, e nada de em-
préstimo até'hoje.

miii?_^_j?§^j«_^^9^

Os preços dos ingressos dos tinemas, se majorados, tornarão esta
«diversão ainda mais proibitiva para grande número de cariocas.iiieit i be nm 90$ c ws

Uma íramoia entre a COFAP e òs exibidores — Em São Paulo os
preços já foram majorados, havendo protestos e quase conflito

Circula nos meios ligados à
COFAP, questão para ser ma-
jorados os preços dos cinemas
no Distrito Federal. O boato

nâo é Improcedente, de vez que
há vários meses os proprleta-
rios das casas de espetáculos
vêm insistindo junto ao órgão

rianças Sem Escolas
orro do .atum

iToda a população da favela abandonada pela Prefeitura — Crianças em idade escolar desde
«êdo sentem as conseqüências da exploração .patronal —Demagogia criminosa a "proteção

;  à infância" de que tanto fala o govâmo 
No mono de CatumbI mo- ,a uma intensa propaganda da

i_ \m cerca de 20 mil iavelados,
Ji' um considerável número de
uícssoas que, apesar de habi-

pioteçâo à infância pelo go-
verno. E cada ano que pas-
sa é sempre maior o númeio

das são penosas pelas ruas
da cidade porque se a água
nâo vier muitas famílias pas-
Barão fome, porque a lavagem
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Aspecto de nma das violas do morro dc Catumbi. Os barracos de madeira se erguem sobre o lama-
{al imenso. As valos infectas cortam todo o morro constituindo uma séria ameaça aos morado-

res da favela, principalmente is crianças. ^ ,-,4 i
d_/_rianças sem teto, sem edu- , dt roupa é uma das mísera-jarem numa favela .'tuada no

.entro da cidade, estüo à mar-
gem de qualquer assistência
dos poderes públicos. O mor-
ro do Catumbi, assim como
B_a população, jamais existi-
tam "para os homens que go-
vernam a cidade e se alguma
Vtz a Prefeitura lhes voltou
à_ vistas foi para ameaçar
«eus moradores de despejo.

^iFANCIÀ ABANDONADA
¦ Quem sobe o mono de Ca-

(. imbl em qualquer época do
ano se impressiona em vêr o
tiümero dc crianças errando
tela favela, brincando nas
{.alas infectas, ameaçadas de
ttontruir as mais terríveis mo-
lêstias. No verão é impossível
i permanência, durante o dia,
íos barrat.es de zinco e, por
í.sa razão as crianças saem a
;.mo, esfarrapadas, outros
íescem à cidade e muitos pas-

Baín dias, semanas, sem retor-
nar a favela. Um espetácuio
dessa natureza o um desmen-
Udo flagrante das j-iomessas
..magógicas do governo em

pioteger os menore.; abando-
nados. Todos os anos a sra.
ÍDarcy Vargas e dezenas de
feadames da alta dociedade,

ca;ão e sem ter o que comer
No morro do Catumbi resi-

dem vários meninos que já es-
tiveram no S. A. M. (Serviço
dc Assistência a Menores),
oigão oficial do governo para
«proteger, os menores desam-
parados. E todos Cies de lá
fugiram por não suportarem
as brutalidades dos diretores
e a-promiscuidade cm que vi-
viam, e que mais tarde pode-
ria transformá-los em perigo-
sos facínoras.
NAO HA ESCOLAS .

Cerca do oito mil crianças
cm idade escolar habitam o
morro do Catumbi. L, por in-
crivei que careça, nao existe
na favela uma única esco»a,
mesmo de primeiras letra. Os
meninos crescem subnutridos
e analfabetos se nâo morrem
antes dos 1. anos o'e idade.
A grande maioria começa a
trabalhar desde cedo nas ofi-
clnas, como aprendizes e na
mais tenra idade sentem os
efeitos da exploração patro-
nal. Os mais novos ajudam
a_ mães á carregar uguii, por-
que as bicas Instaladas^ no
morro leva semanas e meses

_--.-. , sem pingar uma só gota do
rdá_'icam°stds dras"coiisecutivo. precioso liquido. As caminh.

veis receitas para o seu sus-
tento. ..-.-.'". ¦,,,';

I1B

HIGIENE
Se não existe uma escola no

nr.orro de Catumbi, muito mt>-
nos a Prefeitura se preocupou
cm instalar ali um i-osto iné-
oico, mesmo de socorros ur-
gentes para atende: aos que
habitam a favela. T_do o que
st refere a higiene, á Frefeitu-
r,1. jamais se preocupou em as-
siotir os moradores do morro
dr. Ga|uh.bl e nem mesmo a
Saúde Pública visitou as vie-
ias:imundas, cheias de mos-
qüitos que separam as fileiras
dc barracos de madeira cober-
tos de lata. t

O morro de Catumbi, como
dezenas (ie outras fevelas uo
D.strito Federal, desde o início
dt sua existência íoi riscado
das cogitações da Prefeitura. ¦
For essa razão seus moradores T
enfrentam a.mais ne0'ra misé- !
na e suas crianças não es-
tudam, crescem analfabetas,
raquíticas e é sempre maior o
numero dc mortos do que os
íccem-hascidos. A infância
abandonada da favela do Ca-
timbi é um fiel retrato da
«proteção» que o govêrnode
dica aos menores d .sempara-
ios. Proteção esta que não sai
dos limites dos discursos de-
magógicos e da propaganda
paga para ludibriar os incau-
tos e endeusar um governo
inepto e incapa_ de _olucionai
os problemas do povo.

Mo morro de Catumbi á mortalidade infantil é assustadora. Ali,
devido à falta dc assistência médica ii infância, o número do
mortes é maior do que o d .nascimentos, entre crianças dc menos
de um ano de idade. D. Maria do.s Santos, que aparece na foto
acima, como centenas de moradoras do morro, há muito se diri-
giram ao prefeito pedindo a instalação de um posto de pueri-cultura na favela.

controlador de preços no senti-
do dessa majoração. Algumas
tentativas parciais foram,
mesmo, realizadas, com o pe-
dido de aumento para o filme
«Quo Vadis» e outros. Além do
mais, os exibidores de São Pau-
Io, que pleitearam o aumento
antes dos seus colegas do Rio,
acabam de ser satisfeitos mer-
cê de uma verdadeira tramóia
com a COAP. Este órgão en-
trou de ferias e os exibidores
aproveitaram a ocasião para

j afixar um cartaz nos cinemas,
! avisando do aumento dos in-
j gressos, a pretexto do «fia-
i grante aumento de todas as
,suas despesas». Domingo ultl-

mo, ao tomar conhecimento
desses cartazes, o povo, aglo-
merado em diversas casas de
espetáculo, realizou varias ma-
nifestaçòss de protesto. Alguns
desses cartazes foram rasga-
dos, tendo havido, mesmo, fren-
te ao «Barrocos», um principio
de conflito.

NO BIO
No Rio, há, iminente perigo

de acontecer o mesmo, pois a
COFAP vai entrar de férias e
os exibidores, ao que se propa-
Ia, estão esperando a ocasião.
Trata-se, sem mais nem menos,
de uma autentica farsa contra
o povo, pois evidentemente 03
exibidores nâo praticariam o
aumento se não soubessem, de
antemão, que esse aumento será
confirmado peio órgão dirigi-
do pelo Sr. Cabello. Diz-so ain-
da que a majoração será para
13 cruzeiros. O fato, entretanto,
6 que o carioca está ameaçado
de mais esso atentado à sua
bolsa.

Terrenos de Praia
A partir de 100 cruzeiros pormu-, mini entrada n sem juros,desde ü mil cruzeiro., l._4l) pia-nos, ótimo emprega do capital,

na mais linda praia de Niterói
it 41) minutos das Barcas. —
Tratar diariamente com o Sr.J. Siqueira, Av. Uai. Floriano,13 - 1» andar — Fone: Z3-.810.

Amaral «paga»
Para atender a despesas de-

correntes da matrícula de estu-
dantes, por conta e ordsm do
Estado, o governador Amara)
Peixoto autorizou o pagamento
de cerca de 15.000 cruzeiros
ao Colégio Municipal Nilo Pe-
çanha e ao Ginásio Mageense.
A noticia propalada é confu-
sa de propósito. Nâo se sabe sa
foi apenas a matricula ou a
anuidade. De qualquer manei-
ra ó uma demagogia. São de-
zenas de milhares os jovens
fluminenses sem colégio. O go-
verno paga a anuidade do cm-
co apenas ou talvez a ma tri -
cuia de cinqüenta. Não passade um golpe de publicidade.
Contra essa situação luta a
União Fluminense de Estudan-
tes que exige ensino de fatc
ao alcance de todos.

Curso de urbanismo
No Distrito Federal
Em maio próximo terá in..

cio o Curso de Urbanismo dí
Faculdade Nacional de Agri-
cultura da Universidade do Bra-
sil. Ençontra-se na secretaria
da F.N.A. os programas d.
Concurso de Habilitação qu«
constarão de provas de Sociolc
logia e História da Arte.

Inscrições abertas
No Teatro da AMES
Continuam abertas aa inscr.

çóes para os estudantes que Ce-
sejarem participar do Teáti.
do Estudante Secundário. Os
interessados devem se dirigir ã
sede da AMES, à rua Mairink
Veiga, 18-A, 6.» áridar, faliu
com Carlos Wandcirley, presi-
dente da A MES ou Et.nio _,_¦»••
cia, presidente do TES.

Desterrados
Pela Ditadura
Militar

ESISANGEIROl
CARACAS — Seguindo an

recente envio de mais de 190 ci-
dadãos venezuelanos ao cam-
po de concentração na ilha de
Guaslna, nas selvas do rio Ore-
noco, a Junta Militar da dita-
dura que governa a Venezuela'
expulsou do pais o estudante
Crispiano Rodrlguez, que es-
teve antes durante cinco meses
no Cárcere Modelo de Caracas.
Foram também expulsos do
pais depois de permanecer nc
campo d. concentração de Gua-
sina desde abril, o estudante de
direito, Edilberto Moreno. Em
uma denuncia feita por esto
último se diz que no campo de'
concentração de Guaslna há
mais de mil pVesos políticos .
mais de 6.000 em todos o» cá,.-
ceres da Venezuela.

ADVOGADO

Heitor Rocha Fari
CAUSAS aVElS, COMERCIAIS, DIREITO

DE FAMÍLIA B IÍIVENTARIOS 

Tel. 43-6473
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l'lagrante colhido na subida do morro. Crianças ajudam guas.
mães a carregar água porque nas bicas há dias não cái uma
só gota do liquido. Nò morro de Catumbi não existe uma única
escola e menores, bem cedo começam já a sentir o. efeitos da

v • exploração natronal

* m fi! _3 na Uo Il# __!• iJr
(Conclusão)

As instituições de ensino
médico médio do país diplomam,
cada ano, um grande número de
pessoal medico de qualificação
média.

Os médicos aumentam consiani.mcnte sua aprendizagem no
processo do próprio trabalho. Somente durante o ano de 1951
aperfeiçoaram seus conhecimentos nos diversos institutos mé-
dicos cerca de 20.000 empregados da saúd. pública. Durante os
catudos, que realizam deixando o trabãüiq normal, os médicos
conservam os vencimentos c ainda percebem um auxilio.

No sistema de saúde soviético ocupa um lugar importante
a assistência aos operários prestada diretamente nas empresas.
Ligadas às grandes fábricas c emprewas foram organizadas as
chamadas seções niédico-sanitárias, as quais estão constituídas
por pòlicllhlcás, hospitais, enfermarias, sanatórios noturnos e
dispensados

Isa Ui.t>_> estão cercados dc
especial cuidado a mãe e a
criança. A 17 cie do__iu__o ue
1W7 foi promulgado um de-
creto sôbrc a proteção ua ma-
ternidatté e da infância. Esto
decreto, do mesmo modo que
as leis subsequentes aprova-
vadas pelo Estado Soviético,
garante a máxima proteção
à saúde das mulheres e dá
nova geração. As mulheres
qüe trabalham nas empresas,
durante o período de gravidez,
são transferidas para traba-
lhos mais leves conservando o
salário anterior; ainda se
lhes concedo, além do salari.,
ferias antes e depois do par-
to, e descansos no trabalho
cada 3,5 horas para amatn.n-
tar a seu filho.

No país contam-se umas
2.000 maternidades, mais dc
8.Ü0O consultórios de mulhe-
res e meninos, e a quantidade
dos medlccs parteiros e gine
cologistas é quase igual ao
numero de todos os médicos
que havia na Rússia antes da
Grande Revolução *. Socialista
de Outubro.

¦Um importante papel na as-
slstencia curativa e profilá-
tic. dos meninos de tenra ida-
de é desempcnlvdo pelos ber-
çarlos e. lar.s infantis, os

I quais obtiv. .m imensa difu-
I são n allK_„.

Durante os anos do Poder
Soviético foi organizada no
país toda uma serie dc esta-
belecimentos facultativos, ine-
xistentes na antiga Rússia
prerevolucinaria ou dos quaishavia pouquíssimos, como,
por exemplo, os pestos de
ambulâncias de socorro e pos-tos de aviação sanitária. Na
ÜHSS" os postos estatais de
ambulâncias de socorro fun-
cionam em todas as grandescidades e povoados operários,
e inclusive em diversos dis-
tritos rurais. Os postos de
aviação sanitária existem em
todas as regiões da União
Soviética. Elas realizam cada
ano milhares de vôos, levando
especialistas aos distrit:s dis
tantes, e evacuando os enfer-
mos necessitados de auxilio
urgente dos especialislas.
quando este não pode ser
prestado no lugar.

Em seu trabalho pratico os
órgãos úi saúde ap:iam-so
sobre nas realizac.es d. cièli-
cia medica progressista sovié-
tica, que resolve 03 importan-
tissimos problemas da luta
pela saúde do homem.

Baseado na invencível teoria
marxista-lenlnlsta sôbrè o
desenvolvimento da natureza
e da sociedade, a. ciência me-
ilica soviética, como toda ci-

I êncla no país soviético, serve
| ao povo. Os trabalhos cienti-
| ficos de tão eminentes sábios

soviéticos como I. Pavlov, N.
Burdenko, A. Bogomólets, V.
Eilatov, O. Lspeshinskaia
conquistaram amplo reconhe.
cimento não só na URSS, como
também longe de suas írontei-
ras.

O trabalho dos sábios no
terreno da medicina é dirigi-
do pela Academia de Ciências
Médicas, que dispõe de nume-
rosos institutos de investiga-
ção cientifica, vinculados da
maneira mais íntima com a
pratica dos tratamentos destas
ou daquelas enfermidades.

O Estado Soviético destl-
ua cada ano grande_ recur-
sos para a realização de tra-
balhos científicos nos ramos
da medicina e da farmacolo-
gia.

A proteção da saúde dos
trabalhadores na URSS não se
limita a medidas puramentemedicinais. Imensos recursos
invertem-se, por exemplo, pa-ra os objetivos do Seguro So
ciai.

Na entrevista com a primei-ra delegação norte-americana
no ano de 1927, Iosif Vissari.-
nóvlch Stalin disse: «Eu ;J._'so que será interessante paraos camaradas se lhes comuni-
co que na URSS, no Seguiu
Uos operários às expensas doEsíado, se invertem mais ih-
300.000.000 de rublos anuais.

«Também não seria exagero
comunicar-lhes que os op*eri-
ri'.s, cm todos os ramos da
industria de nosso pais, além
do salário habitual em dinhai-
fo, percebem suplemantarmen-
te cería da uma terceira partedo êoldo p ..à ó Seguro, o me-Ihoramento das condições _.
habitação, as necesBiciadPs
culturais, etc.»

Desde aquela época, a dot_-
yão anual do Ség Selai
tem se multiplicado em mais
de 40 vezes, e em 1952 ascende

a 37.000.000.000 de rublos.
Uma parte considerável do.

recursos do fundo social da
Estado é gasto na conservação
dos sanatórios e casas de re-
pouso para os trabalhadores,
já existentes, e na construção
de outros novos. Milhões de
trabalhadores e empregados
desfrutam suas ferias anuais,
pagas pelo Estado, nos bai-
nearios ,.i'._ em 1953
nas estações do cura e repou-
so da URSS descançaram e so
submeteram a tratamento cer-
ca de 4.500.000 de pessoas.Ainda são maiores as pers-
pectivas de florescimento da
país soviético que abrem as
diretrizes do XIX O gressodo Partido Comunista acerca
do quinto Piano Qüinqüenal
de desenvolvimento da URSS
Um lugar considerável no no-
vo^ qüinqüênio se destina ao
desenvolvimento da saúde pu-blica; ampliação da re. e de
hospitais, maternidades, sana-
torios, casas de repouso, ber-
çarios e jardins deinfancia.
O numero de médicos aumen<
tara no país durante o quin>
quenio em não menos de 25%,
Em 1955 se incrementará em
mais de 2,5 vezes, em compa-
ração com 1950, a produçãode medicamentos, de instru-
ir.rmtos e de instalações medi-
cas.

Não há no mundo outro paísonde esteja desenvolvida a
saúde publica de maneira tão
ampla como na URSS. Seua
ôxltos se determinam, antes
de tuclo.^pelo sistema socialis-
ta que rege o país desde o.
tempos da Grande Revolução
Socialista de Outubro, pelosistema que criou um progres-só sem precedentes em todos
os" ramos 'da 

economia e da
cultura. Dirigido pelo seu glo-rioso Ppr"Jo o Partido C.-mu-
nista, e pelo grande chefe
Iosif Vls_r.-"_ivich Stalin. *
povo soviétivo marcha ílrmf
pelo caminho do comunismo.

-V
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MOSCOU, 80 (Ip) — É com satisfação que o povo soviético faz o balanço do qae Íoi reallxado uu i/t_U mt1«Uo« domou
r««ni t_.__.__ ;í. 

®scIrev®^ue * a"° de lm foj assinalado na URSS por novos e grandes êxitos no desenvolvimento eeonômloe . .laura» No rer&o desta ano começou a funcionar o
elevou se^Lto nuf 

"' Realwam"se com exito as obras de outras grandes construções pacificas do comunismo. Aumento > oduçfto industrial e o bem estar do povo soviético

« ano d« 1082, O Jornal «Koiwoi.ii.Jskaia Pr#vdá»
iiuural .Nr> ver&o deste ano começou a funcionar o

* NOTA INTERNACIONAL *

Planos e Fracassos
Que se Sucedem

O problema coreano continua a preocupar seriamenteos políticos e militares americanos, que a propósito dosassuntos íyavam acalorados debates entre si. Vemos assim
que Truman faz declarações a uma agencia telegráficaacusando Mac Arthur como responsável pelo fracasso daaventura ianque no nordeste da Ásia. Era revide, Mac Ar-thur vem a campo e declara que as palavras de Truman
sao inexatas e dolosas.

Por outro lado um docu-
mento mencionado pelo co-
mando americano era Pusan
refere-se aos planos estraté-
¦ricos dos imperialistas , na
Coréia. Tais planos são al-
tamente ambiciosos: unifica-
çào da Coréia pela força; re-
tirada dos voluntários chine-
ses; medidas para evitar o
caos econômico na Coréia.
Enfim esses estrategistas fa-
.em tabula rasa do crescente

poderio das forças coreanas
e dos voluntários chineses.
Traçam planos de quem estl-
vesse ganhando a guerra em-
bora na realidade estejam
enterrados nela sem perspec.Uva de salda.

Mas também há um tele-
grama sobre entendimentos
entre representantes do go-
verno ütere da Coréia do
Sul e os fantoches a serviço
de Wall Street _om funções
de governo em Tóquio. Pe-
lo que se pode deduzir desse
despacho trata-se de um
I»ntativa -1. apr.-eitsimento
dos militaristas nipônicos pe-los americanos a fim de que,

entrosados com os merceni-
rios de Sing Man RI, contri-
buam com carne de canhão
para os planos belicistas de
Washington no Extremo
Irlcnte.

Todo/s esses fatos conflr-
mara que os imperialistas
ianques, apesar da famosa
viagem de Eisenhower e da

. anunciada visita de Steven-
son'_ Coréia, continuam com'
á Idéia fixa de ampliar a
guerra de agressão Iniciada
na Ásia, numa sucessão de
derrotas militares e de ela-
borações de novos planos.

Só uma coisa os atrapa-
lha: é que esses cavalheiros,
candidatos a senhores do
mundo, confundem seus dese-
jos com a realidade, com as

i possibilidades efetivas. Dal se
enredarem, cada vez mais,
numa série de extravagantes
planos c confabulações, nessa
guerra que atearam na Co-
réia e da qual só sairão acel-
tando as repetidas propostas
de paz dos coreanos e chine.
zes ou mordendo o pó da der-
rota completa.

mWm IExigida
Da Ch

¦__¦_ ¦ Ano Egito o
Pop

I __-*% .^.PA áP8^ 0*^ _$*%

Comentando os objetivos da visita da irmã de Nehru, quese encontra no Cairo, o p res-
tigioso jornal "AlMhri" advoga o apoio dos países árabes á admissão da China, que— afirma — "facilitará a solução do problema coreano e

a manutenção da Paz no mundo" ^CAIRO, 30 (A._\_».y — O
jornal «Al Mlarl», comentando
a visita que faz neste momento
ao Egito a senhora Viajaya
Lakshml Pandit, lrmâ do pri-
melró ministro indiano Nehru,
declara hoje: «O não-reconhe-
cimento da China popular pelos
países árabes continua a sur-
preender os espíritos políticos
positivos. Os países árabes e
oarticularmente o Egito tém In-
terêsse do ponto de vista eco-
nômico, em aproximar-se da
China popular. No transcurso
da sua visita ao Egito, a senho-
ra Pandit empreenderá o exame
dessa Bltuação com o embaixa-
dor da índia no Cairo, doutor
Pannlkar. Eles encararão a
possibilidade de levar os Esta-
dos árabes a reverem a sua ati.
tudo com relação ao governo da
China democrática. Essa mu-
dança de atitude teria decisiva
influência na admissão da China
popular no seio da ONU e facl-
litaria a solução do problema
coreano e a manutenção da paz
no mundo..' UNIÃO DOS PAISES ÁRABES

DAMASCO, 30 (A.F.P.) —
Os jornais sírios «Alfaihaa» c

Novo Protesto da Itália
Ao Governo Americano
Entregue em Washington, pelo embaixador Suciolli, o segundo pro-ieslo contra lei Mac Carran — Aguardado hoje o "Vulcania"

«Alllwaa. ammtfia que o chefe
do Estado, general Elo, dirigi-
ria na semana próxima mensa-
gens pessoais aos chefes dos
governos dos diferentes paísesárabes, cortvidàndo-os para um
congresso que se reuniria nesta
capital no dia 15 de janeiro pro-xlmo. '

O referido congresso, do acflr-
do com os citados jornais, teria
como. objeto «discutir a união
dos Estados árabes, à luz das
doclsões tomadas no Cairo poroopslão do encontro entre o co-
.:•;. .1 Chtchakly e o general Na-

guib.
As autoridades oficiais nãoconfirmaram nem desmentiram

essa noticia.
EXPULSÃO DOS INGLESES

CAIRO, 29 (AFP) — Interro-
gado sobre a declaração feita
pelo coronel Gamai Abdel Nas-

«VASHLVGTON, 30 (AFP) —
O embaixador da Valia fiesE-tados Unidos, Sr. Mario-ucíolli, entregou ao Departa-nento de Estado, ontem, umaíota em que o seu governo

pvotesta contra os novos re-
gulamentos norte-americanos
üc imigração, que exigem por-menorizado inter. og .tório dos
marinheiros estrangeiros an-
tes dc autorizado o seu de-

_-___B—BWBMÜ.^

PARA OS EL U!
Vai confabular com Eisenhower sobre a
guerra da Coréia e as relações das potên-cias ocidentais com a URSS e a China

LONDRES, 30 (A.F.P.) — O_r._ Winston Churchill reuniu
hoje de manhã, em| Downing
Street, 10, um último Conse-

c__r--y^-, r(J_. JW
~1',__!CV -JgS=*jfr-T--* -IT •

lho de gabinete, antes da sua
partida para oa Estados Uni-
dos.

O primeiro ministro passouem revista, com os seus' prin-cipais colaboradores, as ques-toes essenciais que tem a in-

Ameaça
Transbordar
O Sena

PARIS, 30 (AFP) .- O Sena
ultrapassou a cota õe ale.ta
de 4 metios e 30 c.ntimeíros
e atingiu esta manhã a coacie _ metros e .7 centímetros.

Prevê-se que a choia do rioa'inja durante a riol.è do ho-
je a coti máxima de 4 me-tios e 7ü centímetros. 03 cnis
j_ estão em grande parte _ub-mer.os e o célebre _uavo da
ponte de VAlma está com_.;rua até os joelhos. Por oca-b:_,o das inundações do 1910 [as águas do Sena atingiram
d queixo do estoico zuavo.

Pela Bua parte o Marmo,
cio. atingiu a cota de 4 me-
trofi e 30 centímetros, deixou
o leito na região cie Paris,
submergindo cais e campinas
e invadindo certas aglomera'
..__;

Finalmente c nívei do Ga-
rona está novamente em a-1-
isenção na região b.rdelosa.

tenção de agitar por ocasião
do seu encontro com o general
Eisenhower. Tratar-se-ia em
particular, | de acôrdo| com os
circulos informados da situa-
ção na Coréia e das relações
dos paises ocidentais com a
URSS e com a China.

No domínio das relações eco-
nômlcns e financeiras dos Es-
tados Unidos com a Inglaterra,
a Europa e a Commonwealth,
acredita-se de modo geral cm
Londres que o sr, Churchill se
limitará a tratar de leve a essa
questão com o general Eisenho-
wer. Contrariamente, o pri-
meiro ministro da Grã Breta-
nha conversaria, segundo , os
círculos informados, com os
círculos políticos e financ-iros
norte-americanos, a respeito
das possibilidades reais da nova
administração nesse dominio,
particularmente no que se refe-
ro ao apoio da libra esterli-
na que-seria «liberado» por eta-
pas.

O sr. Churchill e sua comiti-
va deixarão esta capital hoje
com destino a Soutanton em va-
gão especial, sendo encaminhado
paru a estação marítima; o pri-
meiro ministro passará a noite
a bordo do «Queen Mary», que
zarpará amanhã às 10 horas.

sembarque nos portos norte-
americanos.

Ao sair do Departamento
do Estado, o embaixador ita-
li ano declarou aos j.rnalistas
que a aplicação du lei Mac
Carran «tivera desastrosas rp-
percussões em toda a Itália..

O primeiro navio italiano
que chega, á a um porto nor-
to amerlc.no depois da àpli-
c_ção da iol Mac Cairan será
o «Vulcania», esperado ama-
nhã; a sua equipag.m seiâ
ir.terrogada por um inspetor
dc imigração, que subirá a
bordo rio navio em Halifax.

A referida nota foi o segim-
do protes.o da Itália, dirigido
ao governo norte-americano.

Adiada a i
Assinatura
Bo Convênio

BUENOS AIRES, 30 (A. L )—- Em conseqüência do dúvida,surgidas n alnterpretação dofuturo convênio arg_ntino-brl-
tânico ao ser traduzido o ros-
pectlvo texto, foi adida a se-
lealdade do sua assinatura quedeveria ser realizada hoje ã
tarde. A chancelaria informa
que não é possível determinar a
nova data para a assinatura do
documento o que, segundo se
diz, será dentro de pouco tem-
po. Circulos chegados à em-
baixada britânica acreditam,
entretanto que o convênio podera ser assinado amanhã.

se, principal colaborador do ge-
neral Nagulb, no «New York
Herald Trlbune., um porta-vozoficial do governo egípcio ob-
servou que essa declaração pu-blicada há alguns dlaa apenas,
fora feita em novembro ultimo.

«O próprio Churchill não de'.
clarou, durante a guerra, queestava pronto a aliar-se com o
diabo a fim de libertar a GrãBretanha?»' acrescentou o por-ta-voz, para explicar a vlolen-
cia da declaração na qual o co.
ronel Abdel Nasser anunciava
que no caso dc fracasso das ne-
goctações empreendidas pelogoverno Nagulb para evacuação
da zona do canal recomeçariam
aa hostilidades contra as forcasbritânicas.

«Seja como for, declarou ain-da o porta-voz, não devemos es-
quecer que pedimos a libertaçãototal de nossa pátria».

FALA NAGUIB
CAIRO, 30 (AFP) — O gene-

ral Nagulb declarou, em entre-
vista à Imprensa, que a Ingla-
terra não poderá estabelecer
relações amistosas com o Egito
enquanto não aceitar as propôs-tas deste sobre a livro dcterml-
nação do Sudão, e proceder o
.mats cedo possível à evacuação
total da zona do Canal de Suoz».— «Nenhuma força armada,
senão a nossa — declarou o ge-neral — pode defender o terri-'
tório de nossos ancestrais, e Isso
até a última gota de sangue».

COMO DAC-IAU OU BUCHENWALD
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METRALHADORAS NORTE-AMERICANAS, prontas a disparar, guardam um campo,de pri.sioneiros coreanos o chineses. Há poucos dias, 84 homens indefesos foram mortos pelo3 ian-
ques e 130 feridos em Pogano Quase diariamente num dramática monotonia, revelamos telegramas que mais um ou dois prisioneiros foram mortos. Esta c que c a «repatriação voluntária» defendida pelos E. Unidos ^_—

Greve no

Espanhol-
SANTIAGO DO CHILE, _.

(A. L.) — Por dificuldades
de pagamento das gratifica-
ções de üm do ano, decla-
raram-se em greve os fun-
cionârlos do Banco Espanhol.

Se não houver acôicio, a gre-
vc- será declarada por tempo
Indeterminado.

«Ww>>>_---»-------_-W»_»-_»r_____________________________________„_ _. -\

Is Delegados do Congresso los Povos
«Vi quanto e poderoso o movimento dos partidários da paz no mundo, inteiro», declara en?Moscou um camponês dos Urais — Dirigentes trabalhistas ingleses tomam represálias cou-tra membros do Partido que foram .

MOSCOU, 30 (I. P.) — Re-
gressou a esta capital a delega-
ção soviética que participou dos
trabalhos do Congresso em Ue-
lesa da Paz, de Viena. O cam-
ponês dos Urais, Lintiev, d.cla-
rou a imprensa: «Os dias do
Congresso ficarão para sempre
em minha memória. Vi quant.

é poderoso o movimento dos. res de pessoas habitantes de REPRESÁLIA DOS
partidários da paz no mundo
inteiro. A nossa deleaftção cn-
controu-.se com delegados de eu-
tros povos. Esses encontros
eram sempre cordiais _ recebe-
mo3 manifestações de amizade
de quase todas as delegáçõe..
Vimos a manifestação de milha-

EDITORIAL DA "PRAVDA"

li 1952 alcançou Grandes Êxitos
Moscou, 30 (I. P.) — «Crês-viética e apoiando-se na sua»cenção da economia e do re-

-m __ on rofi.rr._n. no f-iwine •_ _ii____ ¦frnfavt.ül _1C _V_*_.A._ rlfl". f,.rr>nn.fii-it__ ..o in/l_m.n_Anni,«cem e se reforçam as forças ajuda fraternal, os povos dos
dos povos livres. 6 o titulo do
editorial cm que a .Pravda.
dá o balanço nos acontecimen-
tos do corrente ano.

Afirma o jcmal que o ano
de 1052 entrará na historia
cemo um ano de êxitos nota-
veis dos povos livres, do cam-
po do socalismo, potente e
unido.

Sob a direção do Partido de
Lênin e Stalin, marcha avan-
ta, com firmeza, paia o e:mu-
nlsmo a URSS, a primeirabrigada de choque do movi-
mento operário revoluciona-
rio mundial. Seguindo o

grande exemplo da Uniáo So-

países da democracia popu-
lar marcham para o comunis-
mo. Na União Soviética co-
mo nos países da democracia
popular tem-se a brilhante
confirmação das sábias pala
vras de Lenin quando disse
que o socialismo contém em
si uma força gigantesca e
que a humanidade passou a
uma nova etapa de desenvol
vimento, que proporciona in-
vulgares e brilhantes possibi-
lidades.

Em todos os países demo-
cràtico-populares europeus é
criada, com êxito, a indústria
pesada, base da inflexível as-

A CRISE POLÍTICA NA FRANÇA

Indiscutível o Fracasso de Bfdault
PARIS — 30 — (AI'P) — As probabilidades ao sr. Georges

últimas edições dos vesperti- Bíd. ;lt quando á formação
nos dão, em geral, poucas d-, novo Gabinete.

95 Bases Aéreas
ianques Na Europa

BERLIM, SO (AFP) - Por w..tivo <j_o .eataa de fim de ano um-Serviço de auxilio ao. ambria-
Sa-oa. íoi criado aum Hospital deÇerllm-Oeite.

Todo. oa bebedo* 6___mpar_doa
tara ali _erão levado» » a policiaajudará o. enfermeiro» easo 0B«paciente*, orlem dificuldade» 110¦momento fie serem «tutelados».

Cogit»-_6 ds tornai .crmaneiit.
8_a_ ísfesisUs-. - =«___

' WASHINGtON, 30 (AFP) ->-
«O pedido de construçáo de ba-
ses aéreas nos respectivos ter-
ritórios, que a Organização do
Tratado d0 Atlântico Norte
pensaria em formular à Dina-
marca e à Noruega, seria sus-
ceptível de colocar estes dois
paises em situação embaraçosa
em faço da Rússia», declara o
p.i'li_dtco norte-americano .Air
ForCe Magazine», órgão da As-
soclação do Pessoal Ativo do
Exército do Ar Norte-Amerl-
cano.

Acentua a revista: «Para a
Dinamarca um semelhante pedi-
do levaria o germe de possi-
veis represália, pela União So-
viétic, enquanto para a Nome-
ga significaria o abandono da
politica formulada em 1949, por
melo de nota dirigida a Mos-
cou, declarando que a Noruega
"•"tetía a 0,_ga_42a$'ãp, .de _:_a«

tado dó Atlântico Norte unlèà-
mente por motivos puramentedefensivos e que não toleraria
a presença de tropas estrangel-
ras no seu território». Final-
mente a revista norte-america-
na acentua que as 95 principais
bases aéreas da Organização
do Tratado do Atlântico Norte
foram construídas ou estão em
construção das Ilhas Britânicas
a Turquia.

A entrada do PfiF para a
maioria e_tá encontiando opo-
_l;ão, ou peio menos reservas,
ut parte dos Radicais e dos
nesistentes — diz «LE MON-
i-E». Mui*ò mais que o .pro-
g.ama ministerial, e.se*ãá-
PCto político é que éstâ/difi-
tuí-ándó a tarefa d. Bfdault.
Outros jornais dizem mal.
ou menos a mesma còü.â.
Acham, quase tódôa, qué Bi-
ciault acaonrá dé_!&tlndo de
pedir a investidura.

Nos corredores da Assem-
biéia, pensa-se que si Bldauli
rc.ponder hoje ao Presidenlo
Auriol, somente o fará muito
tarde. Comentaristas opl-
nam que Bidault pedirá a
investidura; mas as hesita-
.O., partidárias

lo desistir. poderão ia-

Impossível Salvar a
Carga do " Champollion "
beirute;, 30 (af. ) — o

comartdante co «.Champol-
Uon* e os oficiais e membros
da equiparem que permane-ciam em Beirute para peimi-tir a conclusão do inquérito
s.bre o naufrágio do navio
d.ixarão hoje e_tac_plial, poiv.u aérea.
Jndisa,«êQ |).i outrq vlad._ <^ham£oliiom

qi.e ha poucas esperanças de
se .puder .ecuporar, no todo
uu em grande parte, á carja
üo navio sinistrado.

Noticia-áe finalmente que o
governo francês conferiu con-
_tcoraçõe_ aos piinüpais sal-
vadores libane--.es d.s passa-
geiros e da equiparem do

_*.-

f.rçamento da independênci';
nacional. Na República Dc-
mocrática Alemã foram pos-tas a funcionar novas emprè-
sas industriais. Progride rá-
pidamente. a economia da Ke-
pública Popular da China. Na
China foi consideravelmente
ultrapassado o nivel de ante-
guerra da produção nos mais
importantes ramos da in-
dústria. Foi concluída a re-
forma agrária no fundamen-
tal e são realizadas grandesobras hidráulicas. O povochinês," como declarou o Ca-
marada Máo Tsé Tung, ini-
ciará, em breve, obras de ca-
ráter econômico em grande
CSCÍilc.
A SUPERIORIDADE
DO SOCIALISMO

Cada ano — prossegue o
«Pràvdat — se evidencia mais
e mais a superioridade do sis-
tema socialista sobre o siste-
ma capitalista. Assim, este
ano o volume da produção In-
dustrial nos países de demo-
cracia popular ultrapassou 'o
nivel de ante-guerra em 178%.
Nos paises do Ocidente Euro-
peu o aumento í_i de ape-
nas 31%. Em 1952 a produ-
ção industrial dos países ca-
pitalistas do Ocidente da Eu-
rópa foi de apenas Oito déci-
mos por cento. Isto significa,
âcéritüa Pravda, què nos anos
transcorridos o ritmo de de-
senvolvimento dà industria
nos países de democracia po>
pular foi 25-vê_.s maior do
que nos paises marshallzados'
da Europa ocidental.

Na Polônia, Tcheco-Eslová-
qula, Hungria, Romena, Bul-
Sária, Albânia, como ná U.R.
S.S., a economia nacional so
desenvolve no interesse dos
trabalhadores. Esta economia
não conhece crise, assegura
sistematicamente a elevação
do nivel de vida das massas
populares. Nos países capita-
listas a economia Se desenvol-
ve não em beneficio dos tre-
balhadores mas sim com o ob-
jetivo dê . assegurar lucros
máximos para cs capitalistas.
Essa economia 53 desenvolve
enquanto a geral do capita-
lismo qué se aprofunda é às
crisêâ econômicas se repetem
periodicamente nos pài.e.ocidentais,
O,-.; GRILHÕES PC» Dói. Ali

Acentua o .riltori, I, _di;_i- ]i.t.,, ii.uc: —• ao .ijiHWio do.que [

Viena em honra da inaugura- J BELICISTAS
ção do Congresso. Durante
varias horas uma torrente hu-
mana desfilou pelas ruas de
Viena, carregando cartazes que
diziam: «!'__, para a Coréia»,
«Paz para o mundo inteiro».
UNIDADE

ROMA, 30 A imprensa demo-
cratica italiana continua aosi-
nalando o balanço do Congres-
so dos Povos em Defesa da
Pnz, recém realizado em Viena.
O jornal «El paese» «sublinha a
unanimidade conseguida em
Viena entre os representantes
de todos os paises, de corren-
tes políticas e ideológicas dife-
rentes.
NA INGLATERRA

LONDRES, 30 (I. E.) — Os
delegados ingleses ao Congresso
dos Povos em Defesa da Paz
que regres.aram à pátria de-
d'('-r_-_e a relatar a população
o que foi o Congresso,

Transfe-
rência

Solteitam-nos publicar»
«Fica transferido para o dia

31 de Janeiro de 1.53 a ação
entre amigos de uma máquina
de costura marca «Sinca», cuja
solução estava marcada para
o dia 31 de dezembro de 195_».

ocorre na URSS e nas domo-
ciacias populares, os paísescapitalistas do Ocidente da
Europa gemem sob os gn-lnõcs do escravizador auxilio
n.rte-americano que destrji
a economia desses paises e os
transformam cm apanágio
Uos monopólios noitc-amcrl-
canos. A louca corrida arma-
uientista que é realizada sob
pressão dos Estados Unidos
aosorve as energias e os re-
cursos desses países. O nível
ue vida das massas traba-
lhadoras torna-se cada vez
mais baixo.

Os trabalhadores desses pai-ses tém a convicção de que o
n.-vo ano que entra trará a 1 /~\ nr. J
elevação econômica c cultural \ PS I 1,11 fifPfi
dos trabaihadíics da demo- A_iM.0tV.1CJ
.racia popular que junta-
mente com a URSS liavam a
luta pela paz, e pe.a amiza-
dt entre os povos.

«Ocupados no trabalho pa-cifico criador, os livres povos
do campo socialista marcham
para o ano de 195. com a
iirme decisão de jútár pelaobtenção de novos êxitos na
construção do sociali.mo, pela
manutenção c ref.rçamenio
cli*. paz no mundo inteho,
«conclui a «Pravda..

LONDRES, 30 (A_T*)' 
" -4

Dois militantes socialistas foram
expulsos do Partido Trab„__is.
ta por terem assistido ao re»
conte Congresso dos Povos pelaPaz, realizado em Viena, se»
gundo se soube hoje. •'

Esses militantes são o sr,
Wilson, encarregado da, publi<
cidade do «Labour Party. <_J
Penge, em Kent, e a sra. LII3
Irene Warne, secretaria da
Partido Trabalhista de Halifax,
no Yorkshlre, 1

l

Lei Contra

CIDADE DO MÉXICO, 30 —
(A. L.) -- O Senado aprovou
_ lei contra os monopólios aíim de que as a.tõrldades
possam agir energicamente,
lui denunciada a existência
dc trusts i.os ramos de carne,
íarinha, leite e derivados dc
petróleo, r;ue vem encareceu-
do cada vez mais o custo davida. Com o mesmo objetivo
o Senado aprovou a reforma
uo Código Penal.

LEITOR AMIGO
ANUNCIE e aconselhe aos seus amigos para anuncia-rem cm nossa nova seção — IMtECISA-SE E OFERECE-SE.
O preço será dc Cr$ 2(l,0_ por três linhns, durantetrês dias.

O leitor amigo compreenderá que essa iniciativa visa
atender a uma necessidade lie lin muilo reclamada pelo in!e-
rease de nossu jornal para as questões cotidianas . simples
do povo.

Faça o seu anuncio è recomende que o façam cm nosso
jornal, porque IMPRENSA POPULAR precisa, c agradece,
essa colab.raçãt dos seus amigos c leitores.

A GERENCIA.

AUMENTOU E;
.0 Cesto da Vida mo Chile

SA:_TIA__. DO CHILE, SO (AL)— O Êaneó .entra) 'do Chils co-liiunicou ao MÍiilat.rln da F_ié_d_(Sue no il.oorr.r deste anu o .iiüto
J-.'. vi-.lr. r,uninit„i.i tâ ),ot certo cm>¦-li»;, o ao ano anterloiv Ilef-iiiulp-
,.. _ eSil. iúüjinfd _'.i;i,_ta _..."j:

ci.U.áda «Panorama Econômicos»iníorma que nos ón__ nieses destee_.rcído ema aumento íoi, ilarealidade de 19,9 por ceiito e queno mes de Novembro home, nestacapital um decréscimo de um porcjuIu um relação ao inès anterior.

TELEGRAMA DE PEQUIIí,
dando balanço nos êxitos no(
táveis alcançados pelo pov^
chinês em 1352, acentua q__)
este ano iol concluída, no fuq
damental, a reforma agrária^
(I.P.).

ÉÍ_ PRIMEIRA VOTAÇÃO _
Seaado chileno eproveu, poif
29 votos contra três o duas
abstenções, o projeto de pode-
res extraordinários ao presi<
dente Ibanez, para medida,
de caráter econômico. Foran)
introduzidas numerosas emer.
das. (A.F.P.).

A EMISSORA DE TÓQUIO
informa que a partir de 15 âe
janeiro de 1953 serão .[aumen-
tadas no Japão as passagem
e tarifas ferroviárias. -O au<
mento será de 127. <*_ 167..

UM BOMBARDEIRO-PA.
TRULHA da Marinhai norte-
americana caiu no tnar da
Japão, morrendo dez dos 14
membros da equipajjera. O
fato ocorreu a 26 do fluento,
. sô agora é divulgado. C
aparelho pertencia ã base nor<
te-amerieona de Iwakuni, n«
Japão. (A.F.P.>, i!>

POR DECRETO DO Ç.OVÊfto
NO PERON, uma obra musi«
cal completa de autor argen»
tino contemporâneo dsverd
ser Incluída em cada um do.
concertes sinfônic.s, corais, ia
solos, conjuntos do câmara, e
outros, públicos, radibfcni.a-
um contrato s° comprometem»
do a dividir com êlel inetadl
dos seus lucros. (A.F,?,).

PERANTE A CôHTC-VuSttS-
MA do Estado de Novo I_r|
que fei intentado ura pt_ç_«iso Contra a atris do dn.r_.
Glcris Sw_3"_o:i, ocr _-avt. d<
Paul ".homa.. , Êsía.. última
produtor cinematográfico, re-
clama metade daa 533.C0D dó.lares ganhos pela artista. emseu último filme, qjegcmdctf""- ele havia as_inado uni'i~i contrato re combrciiiétèri*.
do a dividir com oi*- metadf

(AJ.JP.3.dos sious lvi.ro...
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Concentração em massa em frente à Justiça do Trabalho — Intensificar a campanha de assinaturas e telegramas
contra a assiduidade e em apoio aos têxteis — Normalização do Sindicato — "Juramos lutar até o fim para, nos

 libertar da miséria e da exploração" ¦
¦ Numerosos mareenleros, on-1 qual um dos memb»-os da Junta
cem reunidos em assem, apresentou como «movimento
Bléia gisral, resolveram lnten- subversivo». Os oradores apon-
sificar a campanha da ássihatu-

. ra- contra a assiduidade Inte-
jral c de solidariedade aos têx-
ceis. As listas serão enviedas
ao Congresso e aos juizes. Tam-
bím serão remetidos numero-
srs telegramas, com o mesmo
objetivo, à Justiça do Traba-
Iho,

Esta resolução foi aprovada
Etiis entusiásticos debates. Os
oradores condenaram a, «ei 605
eomo «lei dè escravidão» e so
deputados, que a votaram, como
«traidores dos operários».

Queremos, disso um orador, é
Sb.rdade, leis que não cereeern
nossos direitos e não restrinjam
nnsons salários .

E outro: «Os patrflea zombam
fie nós Seus portões de' aço e
gua policia impedem que en-
iremos, quandonos atrasamos
slrruns minutos. E tudo para
nos roubarem e nos escraviza-
rem. Torna-se necessário l'Máx
e lutar sem quartel». . •
v ¦

CISCAI """""'''

Passou-se ao exame das teses
da Convenção Nacional da
CISCAI. Foram todas aprova-
Ias e, part. cuia. mente, a que ex-
tingue a assiduidade em toelos
*s aspectos mereceu debatei
mais acalorados, «A Conven
ião ela LiS*-'.\l luta por nOs»,
üsseram os oradore. E mais:

— Devemos, todaia, reforçar
i lutn. atixiliando-a em todos oss
lentídos,

NORMALIZAR O SINDI-
CATO

Normalizar o SincVcalo tor-
nou-se uma das mais sehtftlss'
rèlvíridicaçoss dos marcenei-
ros. Aumento de aslário,
so'-dprledade aos companhei-
ros em greve e muitas ou-
troa campanhas s:"o dificulta-
das pela presença de tuna Jun-
ta Coveraativa na dreção do
Sindicato, que, ern última ana-
tisc, age de acordo com o Mi*
nisterio do Trabalho. Quer di-
cer: com os patrões. As.iim
foi durante a última grév-e, a

taram o principal culpado por
isto: Getulio Vargas.

Getulio e seu Ministério são Picou resolvido intensificar a
os responsáveis. O governo é campanlvi pola regularização
o nosso.maior inimigo. Morcügo
que devora nossos sangue, em
beneficio dos patrões.

;'f DAOHT 
"'

ETELVINO PINTO

do Sindicato.
PARALISARÃO O TRA-

BALHO

Numerosas outra resoluções
importantes foram feitas. Uma
delas 6 a paralisação do todos
os marceneiros no próximo dia

5, pura que compareçam em
massa ao T.R.T., onde será
julgado o dissídio coletivo.
Foi constituída uma comissão
permanente para distribuir vo*
lantcs, cartazes e faixas- bém
como avisar os operários cm to-
dos os locais de trabalho do
que ficou decidido.

HOMENAGEM A ALTAIR

A solidariedade aos têxteis
foi, sem dúvida, o ponto mar

Os bonzos do movimento .sindical dos Estados Unidos e os
pelegos latino-americanos" realizaram um congresso de «traba*
ihaoorcs» sob a orientação da OiOSL e com o acolhimento ofi*
ciai do sr. Getulio Vargas, . *.

A imprensa reacionária de nosso país — diante do
total fracasso do Congresso da OR1T — procurou despertar a cante de toda a assembléia,
atenção de seus leitores dando destaque as «divergências» sur* ' Sempre era recordada em
gidas entre a delegação brasileira. Ao mesmo tempo que tais qualquer discussão. Assim,
jornais mostravam-se «envergonhados» pelu3 «divergências» de durante a concentração tam-
frança, «Laranjeira», Sindulpho, Holanua Cavalcanti e outros,
procurava destacar a persõhaliti.-ÍJe ue John Lewls, Komualdi,
Oldenbroek e demais peiêgos internacionais,

Mas, finalmente, qua»s eram essas Ui.vergêriciás? No fun-
damental nâo |liouve divergência alguma, mas, sim, luta entre
eles visando os postos mais rendosos na direção du OltlT. As
mesmas «divergências» veiUicaram-se quando da criação desse
organismo no México. A briga pelos cargos de direção foi de jtal envergadura que Potofsây se viu na coiitingvjiieiã do sa
transportar para os Estadus Uniuos e ali concertai- com os seus
patrues do Departamento de Estado a distribuição dos cargos
visados pela criadagem latino-americana.

bém será feita manlfestaçãt'
em apoio aos grevistas. Para
Isto foi constituída outra co
missão.

Foi lembrado o assassinlo
do jovem tecslão Aitair de
Paula Rosa pela policia de Ge-
túlio. Os marceneiros, de pé,
fizeram um minuto ds silêncio
Ç votaram um juramento: «Ju-
ramos lutar até o fim para no~
libertarmos da miséria e da es-
cravidão»,

Dão, assim, os marceneiros
uma bela demonstração da so-
lidariedadep roletárla e de con-
sequente luta rcivindicatória.

Leia
Sindical""Gazeta

CINEMA
"OS QUE NÃO
DEVEM NASCER" II

E. A.

DR. A. CAMPOS

. Ao tentar destacai a perso Yna Viu reduzidos os seus vi.ialidade üe John Levvis, Ra* ' '
muuldi, Oldenbroek- t outros,
a imprensa «sadia» procurava
cem isto esconder aos traba-
ihadores brasileiros os mais
v-urrompiclos elementos que
militam no movimento sindi*

lários, enquanto aumentados
Iodos os preços doò gênerosessenciais a sua alimentação.

Do mesmo modo, Lewis,
manifestou-se favoiavel ao
Mano Marshall c anolou

. , , . . abertamente a política impe-cal. John Lewis, i)or exemplo, , Haiista para dividii e esm;cm dezembro de 1050, junta*
va-se com o.; dirigentes reaclo*
h^rios da CIO e da FAL e en-
t ava em entendimento com'Iiuman no sentido de estabe*
lecer o congelamento dos sa-
làrlos. Essa politica de con-
filamento dos salários levou
'í? monopólios americanos á
aumentarem os seus lucros de
d bilhões e meio de dólares cm
1-39, para 48 bilhões de doía-
ns em 19ÍÍ0. Enquanto isto, a
ciasse trabalhadora america*

wmmmmmmmmmwàwk
LUTAM OS TRABALHADO

RES ARAEES
Os trabalhadores árabes em-

¦e.iham-se em conseguir au-
•acnto de salário. Dias atrás'
d.-clai-arar.i-se em greve na ei-
do.de, da Ilazareth. Os servi-
dores da Prefeitura local rei-1
vindica.um sa'ários iguais aos
dades. A policia di Israel pven-
des seus colegas de outras ei-
deu dois dirigentes do Congres-
so Sindicai Árabe, pouco antes
realizado; aklm d3 50 outros ope-
rários. A sede do sindicato foi
invadida e ocupada pela policia.'. A F.S.M. protestou énergi-
camente junto às autoridades
Israelitas ro:i'ra esse nonstviio-
ío atentado à liberdade sindical
t çon-rratúlòú-sç. com os traba-
Uiadores.

í m úM piy

lifeíia
SIA RI A VA UKAUA

Um elos aspectos mais Im-
nressionantes e alsntádqijès
na greve dos tô::teis é a

¦grande e ativa participação
d-- mulheres; O Sindicato
está repleto delas. Jovens e
idosas operárias, grevls';as<-<>n:-cieiitcs e corajosas, lu-
tando ombro a ombro.-eom

his maridos, irmãos e fi-
lhos, com seus companheiros
r'.e trabalho e de miséria nas
.jbricas dos ricos industriais
t que todos exploram com
igual crueldade. Participam
com a mesma trarrnila bra-
vira d^s duros trabalhes na
sede e das miscõos de rua,
lios piquetes e comissões quenercorrem as fábricas e os
ba'rro9 operários em busca
e'a solidariedade do povo e
Jos trr>.Ihad?res de outrn.s"orr-õis. Suportam com
altivez e r"if!"r>pa os.S!""''-
2f,'r-s desces dias de paraü-

sarôo e de nüecissV.aclei. c
iirlVRflPss r*çís atvdp.s. Mos-
tram-se rrrlHantes sindicais

scl-rnadas e lutadoras
israrias conL-ierites da sua

resnonsabirdade numa corpo-
*ação na qtial formam um.
contingente q"f>se tSo nume-

aso como o dos homens,''ian'''- se er ¦¦rever a histo-
r>- dessa gr"-e, uma das
ma's prolongadas e sérias-ja-
nais re-ris^adas no movi-
monto s'nd'cal carioca nestes
últiircs a i"s, as mulheres
grevistas terno paginas dj
glo-ia e de homenagem. ''

'Diante' de.isa abnegrção, do
'le.rofcmo silencioso da mu-
lher te-xtil em greve, as mu.'lerts assalariadas de outras
rirofiSEÕJs ficam no dever
medlato e de honra de le-

var-lhes e a seus filhos que
..;om elas compartilham dos
'tacrificins o sofrimentos im-
postos pela ganância dC3U-
mana dos patrões, a sua so*
idariedade calorosa e frater-
íal, traduzida em atos con-

cretos de ajuda mora! • ma-
lerial. Essa a melhor for-
ma qua poderão encontrar
as mulheres trabalhadoras de
contribuir para a vitória dé
.nas irmãs têxteis.

tar as lutas de libertação do
povo espanhol, iügòi.avoj gre*
no e demais povos que lutam
contra o íascismo í pela in*
dependência nacional.

Pois bem. Pro esses a"cn-
tes descarados rio iiaiérialis-
mo no movimento s'nd?c.ilr-i'e n imprensa, roacíonôrín
br?í!íleir"a procura elogiar o"ó-Ios em destaque em suas"""inas. Mada, norém, di"om
rejbre H-rry Brid-res, FôhreA'.-b Io Tff-T*. ou séiDr-; Juliusp.nwnir n,,e ,.e enr.vjntrarh
í-vicarceràclòs no? EstadosIWdos o ni F-an"a por lula-
rrn neles direito'! opsríirios erco"õem a política en puerra
e de agressão imperialista.

Julius Erhr.->ack íoi conde*rado a seis meses de pp-^ofor tf*r s» recusado a narMei-"nr di Comissão de Ativklá-^'"¦s Ani!-Americanas. (Tfu.ando
elvi pol-t'è.1 dc e-orfiei-msnto
rle sa'ários levada a (.feito nnr
TrinrRn com o pnoij dá CIO,
(lu FAL, da entídadi sindical'}c Le.ivis p outras organiza-"iies, Ernspack, t^zourníro do
S!ndi'"ito dns Tr-bilhado-es
nm Eletricidade, Rádio e Me*
fiAnifia, laneou a palavra deo-r^n dc luta po- aumn'o de
Plári.os fn'e-br.ane'n, assim, a

Oi'!Ptitae*,"o e^o ^nverno.pr-" isso, Firisr)*"-':, IlarryBri-
rl;'?s e outros diri.i»èntes pro-TirsRlstaf! r'o n*ov''T-T5-ito sin-vv.l deis Estados Ur,'dós são
forózmérte pen°^uitíos, .pre-"os e procesr.-.^os, enquanto
T.cv.--'<!, rotofsí:!, Roriiua'í5ii
i^ontínuT-i a vortada sarylh'*
e'o os interesses imperial istr.r,
oí.-i seu país e nos países onde
pC"""! os nrs.

Toda coitina do fum>.oa da
iiiiprensa rfiáelònâría brailei-
r« para colocar nas alturas

.jesrrs borzos do s'ndicai;Emo
i<T7ioricano cai por terra, pois

...... ios meemos não estilo credori*dores em Esava de M nérios. r.o ,c.aíoc, nem mbsniõ^bllíl
?,;fj t 

fevere-ro\ concon-cm confiança dos trabalhadores,duas chapas, encabeçadas por. J.para defender o «•ir.uícálisrhóFrancisco Alves de Oliveira e livre* como pretent»osàmente
fazem.

BANCÁRIOS
Tomará posse ns dia & de ja-

neiro a nova diretoria do Sin-
dicato dos Bancários.

PRÁTICOS
Poi eleita nova diretoria pa-

ra o Sindicato dos Práticos,
Arraes e Mestres de Cabotagem
do Rio de Janeiro. Encabeça-a
o sr. Francisco Braz.

ASSEIO E CONSERVAÇÃO
Vai sar criado o Sindicato

d03 Empregados em Empresas
de Asseio e Conservação do Rio
de Janeiro. Funcionará pro-
visoriamente à Avenida Presi-
dente Vargas, 1.7G3.

MÚSICOS
Foi eleita nova diretoria pa-

ra o Sindicato dos Músicas Pro-
fissionais. , 33 encabeçada paio
sr. Alberto Rossi Lazuoli.

COMERCIÁRIOS
O Sindicato dos Empregados

no Comcrc.o do Rio de Janeiro
! fará realizar ern sua sada, hoje,
! às 23 horas, um baile para o
| qual são convidados todas oj

ornei ciáric3.
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato c.as Vi-aiJalSia-

Jusé Jorge.

ÜCIBIIKtiUO M'..VNSTâ>

tli-ntminnu npnteinilt-as. por priici-ssu nvirtf-Blnpnniin». jm-tra*
CiVh ilfliivli f iip.-riu-iii-i. «Ia lmi'8 - Hldln-IS l-IMI* li Mit* r,IH
(Itmii-lii cn in tiuiii-iiiil ifui-uiiliilii |iin pii->-iii> m/iimi-is I iiHHiilinrun:
Ituu ilo larniu u II II. sihiiii • Sal» 001. Aa ian , fia» v «itiuiliii
o liou I) IIIIIUIII-I..U lÜuUiuilu) ua ..ua. , tua. e llua Imiiia. -
H-.i.»iiUi\ii; ii mi.

vU susai^n. 11 ni .in*!,- ^jgg5gcrTTyrr7r-'affg« SSBEBBe

tf ,11ii il

llllilflplfiwllw
JÊÊMmWênÊÊÊÊÊ
làiiiiMiiiàâlaMiItt

Considerando o alto valor edsrictiov, apesar de sua forma
cinematográfica um tanto arrastada, do conteúdo deste filmo,
baseado num romancp de Martin A. Nexo, um escritor de van*
guarda na luta pelo socialismo e pela paz, mais uma vez,
agora analisaremos o seu enredo cm função-dos personagens.
Assim temos; 1.') A mãe de Ditte, enganada pelo'filho de
rico fazendeiro, cujo pai é obrigado a se sujeitar por algum
dinheiro ao humilhante silencio— num confronto frio ela
prepotência dos ricos sobro 03 pobres. E' após dolorosa frus-
tração, banida pela própria sociedade que lhe condicionou tal
situação. Dominada primeiro pelo ódio à sua filha, como pre*
tensa causa da sua situação, depois pelo desejo de se vingar,
dc se sobressair no meio e portanto de sa enriquecer, é, fi*
nalmente, após a alucinação criminosa, te nperalnie-nte erique-
brantaela. Nada mais lhe importa, a esperança a abandonou
para sempre!

2." O padrasto de Ditte, trabalhador honesto, de mãos
calejadas, que nunca as, ergueu contra o mais fraco ou inde*
feso, repi esenta o espírito de tolerância e pau na sua filo*
sofia sinijil.ata e humana de homem de bem. E' a alma lím*
pida do proletário.

3.' O irmão do padrasto, aventureiro, sem entranhas nem
respeito, que logo ze enriquece e alcança o seio da sociedade
local, vendendo salames de carne deteriorada e prejudicando
assim toda uma coletividade para o conforto de sua ganância
doentia.

4.» A fazendeira, viuva,. rica, que se dá à toda sorte da
bacanais, mas que tão bem sabe vestir a máscara «solene» de
defensora da moral clerical, quando assim seus interesses a
solicitam.

B.« O seu filho, jovem influenciado pêlo clericalismo, se
vê incapaz de qualquer atitude independente em defesa do
seu amor, após o «pecado». Procura unicamente a «desculpa»
para a sua consciência cristã, e se recolhe à passividade ve*
xatória.

6.' E a pobre «Ditte, Filha do Homem», que passara fnme
na infância graças à «caridade» das famílias cristãs, que
amara os seus pnis acima de tudo, que criara pela educação
rofébida toda uma ilusão clerical sôbre a vida viu-se jogada,
em sua trágica inocência, pelo egoísmo destes mesmos «crl.s*
tãos» que possuíam tedo o poder nas mãos, na penosa estrada
oue sua mãe já trilhara. Era o destino dos mais fracos...
dos conformados... das vítimas incontáveis de uma socie*
dade moldada na hipocrisia capitalista sob cuja capa dema*
gógica só frutifica o egoísmo pessoal.

E, para terminar, mais uma vez lamentamos a d^spro*
positada alocução metafísica, tanto no prólogo como no epílo-
go, tentando limitar a amplitude do tema a um único ponto e
diminuindo assim a força acusadora das imagens, já por de*
feitos cinematográficos um tanto dispersa. Recriminamos
também a atual orgia na novelização erótica dos títulos, num
Verdadeiro desrespeito ao tradicional cavalheirismo do nosso
povo. E aproveitamos para avisar que este filme está sendo
apresentado numa segunda semana no cinema Pax.

.*-<- •» « 1 ri n m ASTORTA — «Tnrznn e a fú-CINEMA
&OGRAMAS

DE íKME
- «Ollver Twlst»,

Davies e Robert
AMERICA -

com Joha II.
Newton.

ART-PALACIO — «Amores e
venenos*-, com Amedco Naszarl
n Lots Maxwell.

A desculpa atual: vlagsm do almirante Lemos Bastos — Desmasca-
radas as protelações, como conseqüências da política de guerra de
Gstúlio-—"Castigo do diabo" como classificam o Acordo Militar —

O governo continua prete*
lanclo o pagamento cie Abone
cie i.atal aos trabalhadores do
Loide Brasileiro. A principio
ora a «falia do v:rba;> e ap;ora
o motivo ó a viagem do diretor
almirante Lemos Bastos.

. Essas desculpas, porém, não
sur.cm nenhum efeito. Dos-
mascarado como não cumpri-
dor tio suas promessas fácáls;
Getulio só tem feito é por a
nu uma vaz mais àqueles tra*
balhadores as ochsequencias
nefastas ele sua politica de
guerra, que esbanja milhões
e milhões de cruzeiros cm pre-
juízo da economia üo pais.

— Não há dinheiro para c
nosso abono — db João Di-
niz dos Santos — mas ce p dc
comprar (10 aviões a jatj e eiols
«ferros-veíhos, «Tamandaré» e
<:I3aiTOSO:>.

Estas palavras foram ditas
:ntem a nossa reportagem por
um grupo ds trabalhadores do
Lóide junto. Rerepsen.am, com
efeito, o pensamento de todos
os seus companheiros. «Pe-
parar guerra c já um crime,
quanto mais prejudicando as-
cini a gente», disseram ainda.
Abordamos a precária si.ua*
ção financeira do Ló:cl3 e as
opiniões foram unânimes';
òiúra cnnsequíuicla cia mesma
politica, De fato, Getulio eh-
tregancio cs serviços de cabo-
tagem âs companhias estran-
geiros, suspendendo as csin
pras de navios mercantes, en-
contando eu barganhando ou-
tros com cs ianques, atirou a
autarquia a uma süuação de
completo descalabro. E ago-
ra é sobre as costas dos tra*

Intensos preparativos visando as prSximas eleições no Sindicato dos metalúrgicos — O opa-
rárlo Ivo rompeu com Eurípsdes e epoia a quarta chapa — Sabotam a solidariedade aos

 tecelões em greva — Nova reunião
• PK!Í0S^ da quarla mador- RePslidrl a sugestão, I chapa UNIÃO, para registr:.capa, li MAO, dos metalúr- o propósito da quarta eha-ia L.itre outras: G. E L JJ ieg.'os votaram ontem alserL-u- foi vitorioso. A»meicm, Rádio Sine-on, numn.r no Sindicato. Dezoito ope* ADERIU O OPERARiO total do várias centenas oerarío.-, entre amigos e com- ;V0 '.issinaturas. Ficou resolviclõpunentes, compareci1 ..am. Jar

bus Gomes Machado comúrii*
cou ter s»do acerta 'a com a
Administração do Sindicato a'. realização de uma assembléia

I 'io próximo dia 7, .para tratai,
I entre outras coisas, da solida*
jrícdade aos têxteis e das pió-¦ ximas eleições. Esti é unia
das vitórias da campanha dc*
renvolvida pela chapa UNIÃO,
que coletou nturert/as assi-
naturas pilos locais de tia-
balho pedindo a assembléia,

A inclusão da so idarieda-
de. aos têxteis na Cidem do
Dia foi, porém, combatida pe-
Io sr. Euripedes Aires de C.s-
tro, que, solicifado »iara iótu
pelo cabeça da quana chara,'
s-iopôs fo;se o assu..to abji-
dado «pela ordem» »yar algum

O operário Ivo rompeu com :-ll(! se.ttà-fèira todos os abai-
a chapa cio sr. Euripedes e ::°-assinados serão arrecada-
;assou-se para a Ui"iíÃO. Is-'
»o se deu numa reunião, Jo-
gu após, 'as eiei:'ões, quando
corr^oneiites da terceira cha-
pa chamai am 03 da quarta 3c
«traidores» e sugeri.am in-
tt-venção policial para o scu
lefinitivo afa:tamen;o. Ivo,
indignado, protestou .e ime-
ciiatamente retirou-lhe scu
apoio. Trata-se de um dos
mais antigos sindicalistas,
fmdador elo Sindicato e mem-
b»o ela at'-iga União dos Mc-
tálúrgicós.
ahad:o-assinapos

Numerosas empresas já en-
'iieram os abaixo-assinados,
xicitando dos julz.s o rá')i-
vle. julgamento cio mandado
tle segurança impeaado peia

ADMISSÃO GRATUITO
AO GINASIAL È COMERCIAL.

DiUldNO E iNUiLi-NU
Como vem fazendo há 15 anos, «

Educandário Ruy Barbosa
iniciou a 3 de dezembro um Curso de Admissão

inteiramente gratuito.
MATRÍCULAS ABERTAS - EXAMES EM FEVEREIRO

RUA GAGO C0UT1NH0, 25 - Largo do Machado

UvJS.

COMITÊ CE EMPREGAS
Um ponto novo na cam-

panha rTÓ-eleição »la quarlaoliapa: formar .coniitOs nas
empresas. Esta resolução, ;e-
gundo ficou aceitada, seiá
imediatamente posta em p.a-tica, arregimentando, assim,
os próprios operários, para a
Iu-a pela vitóiia da chapa
«l,1\'1ÀO».

A campanha, todavia, con*
lliuia com intensidade. Mi*
liarcs de exemplares do «Me-

talúrgico-» foram úlcimamcn*
ío distribuídos^ e outros jo-
iruintlo.j programados em ui-
versas empresas.
::,olidAriedade aos ¦
ruXTEIS

Um balanço: a coleta de
fundos para os têxteie etn g o*
ve pela chapa ur-ilÃO, já atin-

gni a n.074 cruzeiro^. Outras
listas continuam a correr nus
loeais de trabalho.

Foi confirmado por vários
metalúrgicos o írauall.o de
que elementos da eliapa c>
sr. Euripedes vem fazendo
centra a campanlia de son*.
dariedade ao;, texteia. P»o-
metem colaborar, mis o quefazem apenas''diíicalía. Por
exemplo: dias atrás v»ma lista
ele coleta íoi impedida porJaii de correr em sua seção,
na Hime, da rua Pedro I.
Assim, uma vez mais se des*
mascaram os iiomeiio da ter-
ccira chapa, c&mo demago-
i;os e inimigos das latas ope*
rarias. . ,

Para reafirmar sua posição,
os componentes da quarta
chapa resolveram enviar men*
sagem aos têxteis, un nome
tios metalúrgicos, pela entra-
da de ano novo, desejam.o-
Lies completo êxito na glorio*
sa greve.

Segunda-feiíá, a ch,apa
UNIÃO voltará a se reunir
para o que convida todos os
metalúrgicos.

ria selvagem», com Lex Barker
o Dorotliy Hart.

AVENIDA - «O último ba-
luattc*-, com Ray MUland.

AZTECA — «Vitimeis 
'do 

pe-
cado», com Ninon Sevllla e Tito
Junco.

BANDEIRANTES — «Assassl-
nato entre estròlns» o «Terra
vlrKcn».

BOTAFOGO — «Olivor Twlst»,
com Jolin H. Davies e Hobert
Newton.

ERAZ DE PINA — «Chave do
reino».

CARIOCA — «Pecadores cm
São Francisco», com Joel Mc
Crea o X.nnne de Cnrlo.

COLISEU — «Vitimei.* do pe-
cado», com Nluon Sevllla e TI-
to Junco.

COLONIAL — «Tarzan c a fú-
ria selvagem*-, com Lex Bar-
ker c üoreithy Hart.

E. DE HA' — «Sombra de
amblqão*.

FLUMINENSE — «O tapete

a Sfvonnò de Cario.
IMPÉRIO - «A volta d»

Dou llicaielo», com Fredy Cob}
o Isabollta.

IPANEMA — «Vitimas do pe*
cado», com Ntnon Sevllla 4
Titu Junco.

IKIS - «O homem sollti*
rlq» e'«0 mineiro misterioso».

LEBLON — «Ollver Twlsti-
cum Juhn II. Da"le3 e Roben
Newton.

LEME' — «Guerreiros do Soli*
com Jon Hall e Mary Caslle

MARACANÃ - «O último ba*
luaite», com Ray MUland.

MAUA' - «AlHures e vens-'nos», cum Amedco Nazzari 1,
Lols Maxwell.

MEM DE SA' — «ej Ultime
baluarte», coní Rny Miiiuua.

METROS (Passeio, 'ii.iuiw a
Cupacabiinu) — «Scaramuucne»,
com Stewart Grangei e Eleailor
Parker.

MIRAMAR — «Vltmias do po-
cado», com Ninou Sevllla f
Tito Junco.

MONTE CASTELO - «Ollver
Twlsts,, com John il. Davies t
Robert Newton.

ODLON - «Pecadores em Silo
¦Francisco», som Joel Mc Cre«
e Vvumie do Cario.

OLÍMPIA - «Um beijo rou-
bado», com Marlene. Valter D
Ávila e .Dalva de Ollvena.

OLINDA - «Tarzaií e a íúrli
selvagem», com Lex Barker t
Dorotny Hart.

XJARA TODOS - «Amores 1
venenos», coi Amcvlco Nazzari.
e Lols Maxwell.

PLAZA — «Tarzan e a fúrl»
selvagem», cum Lex Barker a
Durotliy Hart.

PALÁCIO - «Oliver Twlst»,
com Juhn H Duviea e Roberl
Newton.

PARISIENSE - «Tarzan e 1
fúria selvagem», com Lex Bar*
ker e Dorothy Hart.

PATHE' - «Amores e vene-
no3», cum Amedeu Nazzari a
Luis Maxwell

PRESIDENTE - «Amores ei
venenos», com Amedeo Nazzari
e Lols Maxwell.

PRIMOR - «Tarzan e a fú-
ria selvagem», com Lex Bar*
ker o Dumthy Hart.

• REX - «A filha do coman-
dante» e «O testamen o d.
Deus», com Joel Mc Crea.

R1AN - «Ollver Twist». cora
John II. Davies e Robert New-
ton.

RITZ — «Tarzan e a fúrl*
selvagem», com Lex Barker a
Dorothy Hart.

RIVOL1 — «Guerreiros d.
Sou, com John Hall e Marj
Ca3tle.

ROSÁRIO —y. «Guerreiros dc
Sol», cum Jon Hall e Mary Cas-
tle.

ROXI — «Pecadores em Sã<
Francisco», cum Joel Mc Crej
e Yvunne de Cario.

S. ALICE - «Pecadores en
São Francisco», cum Joel Ml
Crea e Y de Cario.

S. JOSÉ' — iliuerrelros dí
Sul», com Jon Hall e Mary
Castle.

S. LUIZ — «Pecadores em
São Francisco», com Joel Mi
Crea o Y. de Cario.

S PEDRO - «Tudo Azul»,
TIJUCA — «Vitimas do pe

cado», com Ninon Seviüa vi
Tito Junco.

V. LOUO —. «Pecadores era
São FrütiHfaco», com Joel Mfl
Crea e Y. de Cario.

VELO — «Ao compasso dl
vida», com Slielley Wlnters.

VITORIA - «Vitimas do pi-
cado». cnm Ninon Sevula o Ti-
to Junco.

balhaderes que pretende ati-
rar também as conseciuéncias

MOVIMENTO COLETIVO

A exemplo de outros servi-
dores, como na Es.rada d:
r'erro Koroeste do Brasil, Fri-
torlflco 

'industrial,, etc., que
deram ao governo praze: pp.-
ra a concessão do al>:no, os
do Lóitle, segundo nos decla-
ram, v.icin num movimento
c:lcíivo a única saída para a
vitória certa. Que Geiúllo mo*
difique sua política d; esban-
jamento Ue verbas, pois, nãc
assistirão indiferentes à rou-
da da fome em seus lares.

Conseguir o abono deve
ser o nosso lema — disseram

«CASTIGO DO DIADO»

Todavia, tal política e tal
situação so agravariam inuiii
mais aluda se fosse apriva
do o Acordo Militar Brasil-Ee
lados Unidos. A mobilização
de toda nossa indús.ria, tíe
todos os trabalhadíres mari-
times ou não, o congelamen-
tD dos atraados salarias, proi-
bicão tío direito de greve o:
do nualquer movimento rei-
víndiçatório, tudo, enfim, fur
cknaria para um único objc
livo: guerra.

Nosso dever — disseram
os traba ihadores — é mani*
festar publicamente repúdio a
esse Acordo S.e o piabo cas-
liga alguém, o Acordo é ur
::castigo do diabo».

Urge, portanto, que traba-
Ihadores do Lóide ou não se
unam também c:m um mes
mo fim: eonquis ar o abone
tíe Natal e derrotar o infame
tratado de guerra e e-lóniza-
ção.

ÍjUCTA BOSÉ, com essa máscara impressionante que vemos na
fotografia, 6 uma das. mais belas e dotadas entre as jovens ea*
.roles do cinema italiano, pèrtéiiuéhte a uma equipe (com Eleo*
nora Rossi Drago, Gina Lollobrigida, Antonella Lualdi, Silvans
Mungano e outras) — que fan empalideçer de inveja c cobiça

os industriais de Hollywood.

miifflcn».
GUARANI ~ «Onlpo do des-

tino»,
II. LOBO — «Tarzan e a fú-

ria selvagem», cum Lex Bar-
kerfl e Dorothy Hart.

IDEAL — «Pecadores em SSo
Francisco», cum Joel Mc Crea

ATENÇÃO
Bomneiro — KTotricista — Gasista — Consertas ae Gela

deiras, Kúdios, etc. — Serviços de Coiiservai-ãa
JKE1S ou BAMOS

Fone: 42-0951 — Atende-se a reclamações

PREVIDÊNCIA SOCIAL
MATHEUS R0SSMAN JÚNIOR ¦— João Pessoa - De fato,desde 19 de setembro de 1950, com a aprovação da Lei número1.201, que aqueles que exercem sua profissão na iiidúst.-.a dedesfibramento do aejave e fibras semelhantes estão desampa*rados das leis sociais.
Essa Lei foi aprovada pelo Congresso e sancionada p:ilosr. 1'ornando Mello Viana, quando Presidente cm exercício doSenado federal.
Não sabemos porque não houve protestos dos interessados

naquela ocasião, o rato é que promulgada a Lei, poticus tiveramconhecimento do prejuízo que iria causar a milhares da traba-llidoi-es que se entregavam a árdua tarefa de dcsObrameiito deag'a\e e de outras libras semelhantes.
Essa mesma Lei excluiu também os empregados de enge*

nho de fabricação de rapadura.
Anteriormente, tanto os empregados de engenho como osde desfibramento, eram associados obrigatórios do lnsüiuto dos

Industriários.
Aqueles que já tinham sido descontados em contribuições

deveriam ter requerido a devolução já que não lhes estava mais
assegurado nenhum benefício. Cremos 'mesmo 

que para requerer
essa devolução não deve haver prazo, uma vez que a suspensão

da contribuição ocorreu por força de uma lei inexplicável a não
por desemprego dos interessados.

Achamos que a própria Lei deveria ter previsto a devolução
obrigatória das contribuições iá aue Mies negava direitos de1 segurados.

TEATRO
CARLOS OOMES — «Paris

de 1'Jllll», coín-Vtíá com Déicy
Gnncalvc.i e sua cia. — às -JU.20
a 22,20 hmas.

COFACABANA - «A cefrnnha
se diverte», pela cia. os Ar*
tistas Unidos com HenrletM
Morineau e Jard.'l Jércolts Filu»
— às ,30 horas.

FOLLIPS - «Adorei milhflei-*. -
revista com Walter D Aytla. Ni
Ha Paula e Renata Fronzi -<
às 20,30 e 22,15 horas.

JARDEL — «Folias de Mo»
to Cario», com Crmde Otelo -
lis 20,30 e 22,15 horas.

JO.\0 CAETANO - «LA ves
a cubra grande», com Vlrginlv
Lane, Anltlto e Aracy Cortes -
às 20 o 22 horas.

MADUREIRA - «Tá hahan
do», revista pela cia. de Za
qula Jorge -'áa 21 hmas

RECINA - «Depois du casa-
mente», com Marlene e Lula
Dòlflno - às 21 huras.

RECREIO - «Como é qui
pode », revista carnavalesca
com Margarid* Mm « CoU -
àa 20 • 22 hnrti.

RIVAL — «o,u« mulher J»v
com Aimee, MUtua CarrvHro vi
Elsa Gomes — ia 21 koru,

SERRADOS - <-C<*xi-u>»víü vívi
MU», reviiti oom Spnuv -~ 0s-
tréla íi-xia-íei --

TEATRO DSt 80!,«0 - «Tnu
Freud Cnntriu mm An ••Me ,Sampaio « M jv^ateiv» Uiatm o-
àfl 2X few»».
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.„„ „ ~ ~ ^ .„..,..,; *» R Aomifi imrece os rumores de que Flavio Cos ta retornaria ao Vasco da Gama não são in-

IS TI â if.0 JlliflllO &-&? 2tae«™Ttó um ÍUta«,.to neSW s.»üú. çp Hora o n/<,SMo»íc Gilberto Car-
!k IH H OfiU iBWnmmm doso e o ó í0 treinador mmm desconhecer » questão, 0 contrato de Flavio com o

Mam„_o v»i ató 19 fl. fevereiro, ma. .abe-s. qno a „«. volte ao grêmio 4> colina á «a» «orno ooto» certa, pelo, dirigente» BW*»- A mam tm* «o, htam que Gentil

Cardoso, campeão ou u&q, terá o sou contrato, rescindido, logo após o campeonato.
¦* mmmmm^mmmmmmmmmmmmmmm mmmmmwmmmmmmmm w««i__l__B_«BII«*"-*-"--<-^^

¦ v^Li- mmm MA. fl JPJROBtUMA N« «l

I kw**"» mmm ilj.w»j..i sbbi - - • B_a_w9ti as sa. -. .

Ao ensejo do encerramento ttrttwi, reconlamo» «Iproiw «<** mejnoráve.»campas em que o ^s»o^^lo^!ft_«rveto vimmrmente -* A listo completa dos campeões. fflfti diversas modalidades desportivas — Outra» nota»
£ncorra-sa hoje, o «mo ue

|ü52. Pnrti alg-ins, cieixa gra.
iai, recordações. tfa-u ouirot,,
que viram os seus sonhos irus.
trudos, já vai tardo . em mui-
lo boa hora...

o esporte «asneiro, inais-
¦tttivelmente, nestes 3BS dias
)ue k. escoaram, alcançou
.ma grande projeção únei-

uccional e o que é mais im*
jjorí. mo, nào pros>r»amenw
devido ao seu futebol f/.oiis
Monal, embora este hauvewe
.entribuido com ã sua parce-
lu. r

«eierimo-nos aos joga*
01impico3, onde avudou a 

'¦!•

gura excepcional de Ademat
ferreira da Silva, uoséo gran-
ile campeão, a segundo que
optem para o Brasil um titu-
io individual, na ma.no com
petição do desporto mundial,
fl marca de Ademar, sup.rit.
em muitas coutimc.vos ao
ptóprio record qu» jó lhe per-
Icncia, serviu para íontar co-
nhecido nào st. a seu niópjjp
nume, mas íiunn.m o do Bre-
tsix, nos mais longínquos pai-
ses. Outro que se dc-iecou
tot o lioíso «peixe viiaocr».
ietsjio òitamçto, que tiiou
uma bonita terceira coloca-
tão, nos 1. op mel.os. Wõo
d?va sei esquecido o futebol
amador, daqui saido sob uma
campanha de descrédito, hon-
teu somemoneira o ussociu-
Hvo brasileiro, cjuase atingln-
dc- ô situação de li.alista.
.,-ucrsm. conruao, as suas

giandes vitórias sobte a Vo-
'iluda e q Luxembmçjo.

Bem »ql« fraca qu» « 49
qno pa.s.<.dff( fS-t*»*» <•*»<•» «
•i(,OP_ .19. 9> 5* C9-»?»ÍM
lirair Wta0.|ff(le. mm-
cl-gei. fm»*> v_._l « RHJfffl'
«u do attwJ futebol »_._.«. <!o-
iinthiam • PJumlnenBe «las-
silicaram-M fi»q.tstq». «o_s_B*
Ua qp tH, olOí k_H»«w*-t*f »«

deei f-w- W» friTO4« '«Ho
que ¦8-viq como ujn reol PW'
sente ao elul.a, quo vlq pas:
6ui q seu cinqw.ntená_i? de
giôriac,

AfHDA O FUTEBOÍ*
O ?ra.6ll coufjujatou, en» 52,

*> seu segundo titulo extra-
'rontoí.psf fói q Pqi»qmefiçp;
no, oi.de marcamos uma cam*
prnha dss mais dramátieag •
_eji8qc»òaq.s. ..po. cqqeie
empate som a Peru, ninguim
.credita^ mais no time que»

'.nclüslye, nfio se prepara con*
.enientenicnte, adotando ain-
da uma tât.ea estranha q ai*
Timç Ip^oijóres, Km q ça\e.
.orla do ros.a Jft_fo qççib.ii

óor prevalecer e troux»mo_
ura tftv.lô de re.-«l siimMl.ct-
c&q. Era q ségi?*}. o qleançnc3?
•io" o^j^:«.rJ^í,•, anis àquelq sula*
•nori_n»a *?íí amadores, em
.antia.o do Chile.

Home 9 Campeonato Brq?
".leiro; Uma lonçja c honrosa
Hegemonia quj q PisW .9 Fe-
riem! OTqülr>esqr.en.e or,*-n-
tava, foi quebrada pelo sole»

çlonado bandeliaate, graça» a nine) — Plumlnense.
«ímigfte» «*» f»9 n VUwiwo» Campeonato de efitj-faqt»»

SK; ¦^>M'^Mi

¦^I—!' 
GENUÍNO

se a
"S. Silvestre"

^. PAUI-p, SO (Do corres-
pondente! — A ..&£?..!<)_»)
íGorríilg de gão $.J.ve3t.fe. se-
rá i)_ npijte de ainf..n)iS. i.u.is
uma y_z disputei;.., íauninõo
um grande .número do .tleta.
participantes. E.)4__p prssoij-
tes da Alemarij.., Argeuti))»»
Bélgíi:», qhi.e, Espanha, Es-r
tados Unidos, Finlândia, Fra_.
<ja; Itália, Iugoslávia, Japío,
Paraguai, Portugal, guíola.e
Uruguai. Dentre ps furdialas
nacionais, que procurarão con-
seguir para o Brasil a sua pri»
meira vitória mate. competição,
os mais credenciados são: o
paulista Luiz (.owsaga liodri-
gues e o carioca Geraldo Caeta-

jno Felipe.

avi.lsRcitn.rm «empre uma pa-oqtfl mimwwm •««••*
cariocas.

Já agora legionalmenb", tt*
vemos *» 7.meio ?*? q» ip?e«i*
tado pela oqufp« dq >ovens 4o
Amí'içqf que sohwpujou e_n
pi.11» fílRRj. « ien|f|eBtflÇ_o
do Flamengo. O Toinejo lui*
c;o foi vencido pelo F|q*i.TO5o
9 9 C«*qt*»9nato Careca, apv*
roí q> •• wladenw cora o
ar-9 0_i 58, ep.f a por 53 a den*
.rq, som estar conciuiao. u
Vasco lidera 91 protissiona(B.
cubando ao Fluminense, q pri*
meira colocação enhe 09 as*
piinntes. Iá na categoria ju-
vent!, inultq dilicilmonto o
Saí>g\i delicaxá de ser o çain*
pefió.

OUTBOS E.J?PB»"i;s
Nas d.mais modalidades,

o_3erva-se que oa *;ampeona-
ics da temporada já se en*
c.rraram, po^.ndo-se, ]pq»s
apontar Pi seu. vt«nced..eu.
^.eiqi, tomos:

BOLA AO CESTO
Campeonato da cidade: Fia-

mengo.
Çorup#o»e(to de juveni3: FUt*

miuense.
Cami^eonato íeminino: Quin-

tinq
Div-ãâo de Acosso (nuo con*

cluido) s-a Saiupaio, lidar.
VQLÍBOL
C.impcouato da cidade (mas*

(idom) — Fluminense.
Campeonato da 2.' divisão —

FÍuminen_o.
Campeonato de J\ivenls — Flu-

minopser -.¦ ^ ,- .
Ccmpaopaiq da cida. .9 (lemt*

nifio — Flamengo,
Campeonato da 2,' divisão

(idem) -=r Flamengo.
Twnoio Jnitium r.owt*?'*10 "-

. {'}a.ne:igo. *
Tp-iieio Iriitfum Masculino —

Flumínenso,
T .remo initium íeminino—

Fluminense.
A-fXiítlgMO
Çqmp .«.íiqtp «Ia «.idade —

(MassuUne) -r V«?w.
Uampeonsto de principiantes

Flamengo.
Cmpe-snato de novíssimos —

Flamengo.
Campeonato de aspirantes ~

Vasco.
Campeonato ds corridas de

flindo •_• Vííscd.
Campeonato da cidade (femi*

(dera) -. Fluminense.

T.oMq Brqqll--YW»- ¦
Troféu Warlo Mwcio Cunha

CampOMCrto da |< t|l*lt-k w
Guanabara.

Tornei» Aiw-tt m Fl»»lnJ«»«
REMO
cirjmRflt? 4p sW8*» *^ VaI*

Vasco
Com?. oqqto de ytrtt.plqat»»

Cqmppsqqto dq ttov|»»lp»f ra
V-OJ99.

CçtÀp.'.flfllq 4f («Ri»» «
Vaseq

TfiUia
CamPfliÇWlo í« «. 4«_(f) (IB«J*causa) ¦» SawaS? S-Bfeii
Cc.-mí»oi«-qío de *_,» classe s_

Fiv__»i«.*^.
CstmpícKato *l« *?r«|Iw clqf*

çê —. Flumm.iui. .
Campas»a to do quqrtq cloas»

sr- FJujalSIBJií:
Campaqn-itq de qwlnte cl*-*"*

as Tijuca.
Campesnato da cidade (f»ml*

»in_) » Tijucg.
Ccuup.oB(i-a Si í?U«.Rtl«>i «W-

se •— Fluminense.
Ccm*».:i!«::*. de terceira das*

$9 __ G«?jqú.
feraelo |qiw0H?.i>l (TOA» Cl?

bifeíli ca e.i4ç_rq».
T<if:a Krsleltwa do pis bit.

Fe.orai rr Fluminej»s».
Tqs«, Hotí-juo P9__?W»fti m

Flumin»»»».
téjiis ei msba
Cqm**M«-"tO ..« CÁdqdq r_ flu*

rainouso.
Car,'iT3f».i_to do wqvndq cate-

qqtiqi, sa CJui» Murilclri^l
C_mw»6nct.i da terceira cate*

go?.a üsi VaÍK»
Ctimpeâo individual cwrioca:

Ivqq Sovara (P .»r_»pi.. 0).
Çarfl. ^_çr>. ?l*flfljel.a (Ma.-.

.ullqa) ~-* P}.í»l_9 F*t!e'çsj.
C. us. a.6 brcsilelro Individual

— HÚçtp Sqv. r. (da Federa-
yco lUectoii. litanq).

Çtrhi_)on bV«_Uéira individuql:
Evelin-a I-íusjtn. (ria Federp-

çõo Uetmpolitqna),

fl

If

m

m
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»
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HORIZONTAIS

. _t S.udaçã»
4 -7- Maior'"
7 — l'ruçurq
9 — Impacto

10 — Sc_ura, prende, ata
12 — Espaçosos aniplns
15 — Dos aviões (pi.)
17 sa ".aricfiieg, odiou (}nv.)
19 — Estúc'ar
CO — Nome próprio femínift»

VERTICAIS

-5 File..»
~ Cava',' esburac*

8 — Fruta de conde
4 — M.ril\.i no idioma italiar. ..
B -r Multidão
6. as tóoiação

— Queridas, estimndas
— Tiras velhas, pedala d. pano imprestável! '

11 — oxido de saldo
12 -r- A família
13 — Sulfata de sódi»
14 —- Parenta
Í6 -=. Existência
18 . Ourso diigu»

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 8«

hO"í.r.(/NT.AIS — 1 Floresta; 7 Acata; 8 Matar; ? Amor*
VERTICAIS ~ 2 Lama; 3 Ocam; 4 Bato; 6 Éter; 6 Tara.

m» ma.mrta «cvwfian- MAIS UM OASO GQW O DISCUTIDO JOGA- ^&^^t^a{^m'.mmm^Mm^ doe, que-agora pede desculpas ^!Z™ ZLi^JÊhça. .
trato çopi o Vawo, í>roet,derln
o Jtçjaj^uisi.oí jQOirfqf çurreta
monte, num grande clube r Ço-
nhecido por todosy era a _<•«
pasrado de avciiluras no Ma-
âure.ira, onda treinava quando
a da forma 003H0 bem lhe aprou-
vessa. No -tyaiorla das vetei,
ço nef. ..;oi _ tomar parti» nos

. _.  __._

coletivos. «Jícío preciso dcsn ,s
bobagens» — dUio êlei,,

_las.-ti fato 6 que Gmtíh oom
seu espirito tão au.litidüiro
«yuanío o cie Gonuw, rmh'e».
dar u>M oportunidade ao rapaz
Não lhQ co. iprou um caminhão,

1

>-.«»y,»-»«aH--__»^«^^ ."_

Mék^^^^&M
ihègavelmé.te, ArWiiiv.o popular «Queixada» ê a peça'incipal da linha /lia;,íclni vnscatoa. Geralmente são os
:ii\s aru-hs»i) (tue/ílãojjís vitorias nos eru-zmaltlnoji, Agora»

..üa o próximo .lómproihissd do P;.Vv, a direção tcícnlca do
¦:lube está amrarada deíii-ú _-..«icr contar com o seu con-
curso, pois. havendo u iirofissioiwl sido atingido por Os-
vaidinho, no lance qun determinou a marcação do pênalti
que Snhará perdeu, dificilmente poderá voltar a cancha
esta semana. A contusão a principio pareceu de pouca
importância, mas, a medida que as horas foram-se pas*
sando, ela foi tpresentnn^o «m caralcr mais sério e apesar
cie todos os esforços despendidos pelo Departamento Mé*
ilico nenhuma melhora foi conseguida pelo crcclente dian-
teiro. Assim sendo, salvo algum milagre é quase certa a

sua ausência na peleja contra o Bonsucesso

coma se podia penrar. Prepa-
rou-a e na primeira cliance,
lançou-o no time do cima, pre-
vimiinente quando o aduorudrio
er. o Botafogo, Foi mais um

J \ gojpç psicológico, do que prò-'¦• pH')'/_c.t«5 outra q\ialmiar io,-|
..U, Aahnya Qvntil que, os alvi-1
uegros se oMiiniiltirinm com o
(/.fantasma cJenuiiio*, que lhe
roubara ro ano passado, o pom- j
poso titulo Ã'J cumpeito. E Qe-'
nuino nãn ilooepcionna: Mas a \
verdade è que está muito- longa
de se ¦¦equiparar a Ipojiuinn, em-!
liorn nem t>cn\pré se possa
contar com, o <nrandoili .0., /•»-
pp» mesmo nn resorva. Porém,
o rapaz dn Ssffl Lagoas pare-
nn menino nWtcado pelo daiti.
110, Por caii-va cie «sw* tiii.2u._o
¦no íiwic jiriiicipaí, J<>ici,;a fez
alguns con^rntárins desairosos
à pessoa ãe Centil Cardoso,
sewlo-lhn dadas tít. n /árias de
doíi meses, prá inicio de con-
Dçrs. ,.. Genuíno, parado, é via.
ro <_tic «tío poderia manter a
forma. B Oewf;! ro..r,Zt-e« esca-
lá-lo parti enfrentar o América,
.10 .tmrfi'0 <io «s.)fr<iii«f-i. .-ti o
ex-nuttlureirense e.friio». 73nf
Nos <wj!.'0.itPS? ftunca! ¦— fo.
ram com certeza aa suas paia-
vras. E não adiantou a inter-
rri'cfl.n ile 6<'frn. ãíretores lieis-
cnlnos. O jogador manteve-se
firme, bntewlo pé„.
NÂO FVGIV

' Surgiram, então, como isoe
«contoeor iieofas ocasiões, as
boàtns da .«re ÇeViiilnó havia
fuosdo vara Beto Lagoas, em-
barcando no primeiro caminhão
aue lho passou íl irente: A ver-
dade, contudo, & outra, Ele não
fugiu. Ficou, britanioamentè
Instalado na çoiioetttm.cío da
Ilha do Govèrmulir, cwstetinrfo
ao jôao de seus fiomnanhr.íros
de ^.camarote» ,pe/a televisão e
sem sofrer o calor aus (asia em

; Maracanã..

MF.DIDA*
Babemos que o Vcmoo nflo es*

tá disposto a tolerar a iit4«sçl-
plino do seu, mnit novo contra-
tado. Será Genuíno ohamado _
onlpm o pcwo ne wanicn/ia na
negativa sm obodecor às ¦ ins-

. truçõea superiores, t.rci o seu
; contrato imediatamente st/s. «11-
i so, podendo, <__Ztts(i«. surgir a
i stta eüiminaçdo do Vo-°co. Com
1 isto, poii-a-, os cruxmaltlnos
resguardar a disciplina no clu-

be, fator primordial para o ixi-
to em g.«-..M-r. emj)r3Ítcici«.

Está sendo aguardado o rela-
tório do técnico para então se
resolver, sobre a sorte üo. foga-

AT)PTA17. FEP.I!F,TnA DA SII.VA, foi, na temporada que
liojo chega fip sm térrnino, p maip_ pvoiiii!vandÍ3t_ do çaporie
brasileiro, com o seu cslruorçlináiip feilp, o;,(.i-.0 cm llelsin.l.i

^. Tr&í.u Imprens-a —• Vasca.

Camposatito da cidade: »-
i-Uimlnenss.

Çcimpiaon .\9 inf .!.t«' .uvanil —
'_'. v.mii.onze.

Cam?oonala do principiantes
r- Fiumincusa,

Cqmp.c-".-». do (.qvlsaimss ¦•*•.
luimlnense..

Ca_.____.aAa de senioros *«
Fiv.ittin.nse

Campeonato de juniors —
Fluminense.

.. çíubp
em ab',ol\ito tolçiarü a t'.íi.-ici-
pliiut, e-,]i sua.3 hostes, dai ser
('.guardada uma piiiiivüo vara
Genuíno.
PEDIU DEBOVLfíAH

Qiircmi, Ociiíí. Oi(i-c(cr«5. /oi
pi-ociiciidi. por Genuíno para lhe
solicita desculpas pelo inoidtíii-
to. O *ceuCh> aceitou-as e ao
que parece, embora hotiveas.e
se mantido com certa reserva,
dará n,ais uma chance ao ata-
cante de Sete í/i.j-o'.*'. Apenas
resta saber-se a ultiude du di-
resta saber-se a atitude du di-
mo que 03 acoiuecimenios to-
matam,

Ftólwi
L

o fertü a
jèmp

16

C ::mp8oncito de saltos — Flu-
nvaensp,

lOljQ jívjATIÇP
Çrimns&ztsío du cidade ra Gua-

nabara.

gANTTAGO, ^p (AFP) rrr ria -_ 21; Green Cross _>
Ccui a 'cJerrota f.-frida, domin- pontos,
go ultimo, polo lider JBvcrton, j iiv.: um quatro rodadas aper
ante q .. ...L-ago ^Ip.Tiing e. \ nas para terminar p campeomir
maioria d. .torciiifi* p.nsjii que to.
o çi.inpepnatp se tpi.-ria.ria, multo
-.'...all.poyqus o Çolp:Çolo .(pha
as melhores possibilidades <iç
Vence» ao ünion Espanola. Coin
isto ficaria somente a um ponto
cia dtfqrejiya, do Evsrtojt, porém
p encontro, joçacip o. noite, .11-
tro o Çpip-Go.p e a Union Es-;
p,°4..1a tciiTiiinou empi.tf.do ao
coutiário de todas as previsõss.

Ao.ltn ficou consüÇuida do3ta
man .ira h. tabela de posiçõ .3;

yvortpn — 42; Çpiqrçolp — .Q;
B^rrp Badminglpn t=-. _2; E|u-
dax — Italiano e Union Espar
!ió;a 15 Si; Magu.Mane^ Santia-
go Mornlng — 2D; Uiverslciadi.
de Uii'.o -- 27; Uiilverskiaat. Ca-
tolica e Wandet.rs — 2B; Ibe-

.- a

Vitoria da
Austrália

ADELAIDE, 3Q lAFP;
equipe australiana Franl. Sedg
íriaii-Keniieth Mac Gregor, dar
vptot. a erjyip. flprte.a.niericang,
Sclxas - Tony Trabert, itum
«match. de dupls, da tênis, per ,'o resultado 4p'3x3, 0x4, lx.' e j6x3. j

i_stando os australianos com
três vitorias e sem çlf .rola **:-
gui::a, úeverào conservar a Co-
pa Davis, que d.t&n desde 1.50.

lí)Í JogQSi
Em S.. Paulo

S. PAULO, 30 (Do correspon-
dente) — Prosseguirá amanha,
à tarde, o certàrrio bandeirante
da futebol, com a rellzacão dos
jogps, Corintians x Ipiranga e
Ponte Preta x ".V cie Npvertihro,
do .ati. Os corintianos, mesm< ,
derrotados domingo ultimo pele
JíV dp N[oYemhro, clu Plraeica
ba, a.nç(a sã o os ..derea d^ ta-

'bela, 
mantendo uma vantagei?

vde três ppntos sobre o S. Pau-
lo, que . o segundo colocado.

"Problemas'
l REVISTA DE

CULTURA
FOUTiCA

1
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CER5S X BHASZL NOVO — TRÍCOLOR X UNIVEHSITÁ-
RIOS — CATEGOE-rA VíTÓHIA DQ MIRIM E. C.

Nq campo do Estrela, em
Bento Ribeiro, na tarde de do-
mingo ultimo, defrontaram-se 03
quadros representativos do Es-

trela Dalva e do Eldorado. A

peloja apresentou um transcurso
todo elo favorável ao Estrela
Dalva. Realmente sua equipe
atuando num grande dia, exi-
blu um futebol de primeira ao

asslnaiaclos por Banada, Rosai-
vo d Lorete, Is quadros se
apresentaram assim constitui,
dos;

Estrela Dalva: Jcronlmo;
Paulinho e Armando, Antcro,
Banada e Fllhinho; Rosalvo,
Careca, I.uea, Lorete e Wiison.

Eldorado: Zé Augusto; Felix
e Zeca; Eufrasio, Agrícola e

qual nao resistiu seu adversário j Nicolau; Canelinha, Roque, Vai-
caiu por 3x0. Oa tentos foram I tinho, Miquinha e Bira.

Na partida preliminar reali-
zada entre os quadros de aspi-
.. .:.~s dos dois grêmios, a vi-
tõríá pertenceu ao Estrela Dai-
va, que assinalou 2 tentos con-

NOR

alva
tra . do Eldorado. Nesta pel»-
ja os quadros atuaram com ea- :
las constituições:

Estrela Dalva: A?dp; Paulinho
a Godilson; Lorete, Walter «.
Begué; Ivan, Nelson, Carece,
Lelá e Wilson,

Eldorado: Tito; Paulo e Bala-,
no; Mano, NUo e Vicente; Gen-
tll, Adào, Jominhc. Osvaldo
Arcelino

11
¦

l"!*«lcolor x Itiwsitara

«ii _r.-í-.jj B iãtlíJ '.''•v

im ra

Jogando, na tarde de domln»
go Ultimo, 03 quadros rey.re-
s.ntr.t.vos do Core3 e do Bra-
sil Novo nfto foram ai<!m do
um

tendores se atiraram a luta
com gvantld «!ii.,isia.rmo, em/ira-

| gando tedes os se1.* cosihpci*
• meutüs tícmlcod em busca d.

; .„.. empato A peleja travada j tento de desempate. O tempo
! 

pelas dus equipes do futebol in- j regulamentar en.errou-oe, e o
dependonte teve momentos de | resultado foi de 2x2. U3 qua-
bom futebol, notadamonto naj dros se apresentavam assim
sua Íft30 final, quando os con* 1 constituídos»

Cumprindo mata um compro-
mlsso de seu cal-andário o Tri-
color de Bento Ribeiro enfren-

| tou, na tarde de domingo últi-

CERE3 — K.llo, Nencm e
j Cand..».;a; Natalino, Ed-..u-do
I e Eucrlin-o ;Tito, Nlltqn, Jor-

ge I, Chavüo e Jvlaur^cio.

j BRASIL NOVO —' Orlando,

| Cobra e Adio; Jo.c, Doca e Da-
goberto; João, Mário, Hilio,
Lindolfo e Barbosa.

bll*âi

ARI, o antigo arqueiro do
Botafogo, ji retornou da
Colômbia, tendo ontem com-
parecido a General Severia*
no, onde tomou parte no in-
dividual. Não pretende mais

joltar w «El-Dorado»

^mmmmmpmmmmmmmmmmmmwmmmmwmmwmmwmmmmmmmwmmmmmmmmmmmm m wwnwww»>p ww•*-¦*<

Oategérba Vitória do Iirli
W*m jw.flWoi-W---*''1* ¦•••¦'1

1 " I

Prelisndo, domingo último, frente ao conjunto do Paraguaçü, o Mtrtm E. C. de
Renlcnso conquistou um expressivo triunfo. Seu quadro demonstrando um perfeito en-
tendimento em mias linhas tomou conta do gramado e construiu o marcador de 4 x 0.
Os artilheiros da peleja foramt Jorge (2), Laica e Wilson. O quadro vitorioso jogou
assim constituído: Bibica; Daltro e A.l»«to$ Maní, Zóce e Decoi Wilson, Celso, Jor*
ge, Lauro e Datco

mo, o forte esquadrão do Tín.
uma peleja intensamente movi-
versití.rlo, realizando o?m êl«.
mentada. O quadro do Trlco-
Ior atuando com grande dosem
baroça, cons'eguiu, findo os 81
minutos de luta, derrotir sei
adversário pelo escore de 4x1
Os quadros jogaram assim cuna
titUIdos:

UNIVERSITÁRIO — Maxi-
mo, Ché e Maneei; Zé, João «
ÀlclVr'; Waltar, Beto, Acácto, PI
ch :iga e Vasconcelos.

Os tentos da partida loren
asMiiT-ludos por: Ze.isca (li)
J b o 03car, para d Tricolor, «
Wr.Ucr para o Universitário,

Na preliminar o quadro di
ssplrrntcs do '«Tricolor triunfot
-•bre o quadro ds isua! cate
,XC."ia do UnlTOrsitViio peli
marcáitop de 2x1, o os quadro-
atuaram ar-sitn constituídos:..

TRICOLOR — HafolÜp Pau
Io e Nobilc; Nico., Hamilton e
Duda; Adayr, Bijaca, Jorge.
Ohumblnhó; Andr. e Qeuiosenc.

UNIVERSITÁRIO - . N.ini-
nUo; Haroido e Hélio, Claudl-
nlto, Galego e Malhado; A vi-:
lus, Gato, Lourival. VValdir %

' Miquebrou

W
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Copacabana Já Não e
A 'Princezinha do Mar"
Enxurrada de água podre Invade a praia — Como o Leblon, Copacabana pode ser iambem
interditada se não forem iomadas providências Imediatas — Protestam os moradores do

bairro contra mais essa prova de Inca pacidade dos governantes da cidade

# 8, PAULO. SO ttP) - Noticiai
de' Presidente Prudente" InfoMnía
que segundo declara o próprio
prefeito local,-. Sr. Domingos S&.
ravolo, a situação criada nesnufa-
glío assolada pela ^íebre amarela ¦*
cadn vez mais grave. A miséria e. a
sub-nutrlcâo .das massas , traba-
lhadoraa rurais toma ainda nair
difícil o combate à doença..

Na tarde de ante-ontem verifica-
ram-se mais dois óbitos na Santi
Casa da cidade, • o estado ' dl
outros doentes Inspira cuidados.
Nove colonos de . município», vlzl-
nhos obtiveram alta. ¦.*•

A-população da cidade esti muito
Inquieta com o surto da moléstia.

WÊÈÊmÊÊÊÈÊ É1IÍéÍ1 ^|I1BÍ
Aspecto da praia de Copacabana. Podeso notar sobre a areia a faixa negra de detritos qua' ¦ "• —¦—> yal «e misturar com a água do mar  .'-, ,

Greve no
Banco
fEspanhol

SANtÍAGO, SO (AFP) — O
pessoal do Banco Espanhol do
Chile entrou ¦ cm greve, emvirtude do nllo-pagamento, pe-
lo Banco, da gratificação anual.

Por outro lado, o pessoal da
Companhia Chilena do Elétrl-
«idade resolveu declarar greve
de 24 horas, em protesto con-
tra as delongas introduzidas no
julgamento de quatro opera-
rios presos há vários meses por
eaiisa da greve-precedente.

jam Bai-¦'-.-mm. DB
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i Também os moradores do ele-
gante bairro de Copacabana
começam a sentir os, efeitos da
Inépcia da municipalidade. Há
cerca de um mes, devido a
qualquer avaria na rede de es-
.gotos, grande, quantidade de;
água podre e de detritos foi des-
vlada para a praial i formando,
enormes poças próximo aos pos*
tos 1, 3,* 4 e 5.' A. sujeira to-
ma, dia a dia, proporção cada
vez maior e ameaça, estender-se
por toda a praia.-, Mesmo sem chuva, aumenta
a quantidade de água. pútrida
despejada na praia pelos canos
comuns de escoamento das sar-
jetas. Este fato vem confir-
mar a existência de romplmen-
to nas galerias de esgotos prin.
cipais. Se não forem tomadas
providencias, Copacabana, a

'«princezinha do mar>, será em
breve uma praia pestllenta.

IMUNDICIB QUE NAO SE
( JUSTIFICA. ..,,"..

Nossa reportagem .ouvindo
moradores de Copacabana àpu-
rou que Já foram feitas várias
reclamações, sem que a -Prefel-
tura movesse uma palha para
sanar ;essa irregularidade.

Ás poças de água podre. con-
tlnuam crescendo, .dominando
aos poucos toda a areia da
praia; As pessoa» passam ta-
pando o nariz, pois o máu chei-
ro empesta o ambiente. 

'""-.:

A Prefeitura- témJniBios, «vi-
dentemente, de acabar com os
charcos em Copacabana. Dei-
xar de fazê-lo é um atentado
contra a cidade e a população,
particularmente agora, quando
o carioca, torturado pela, cani-
cuia, procura as praias para

refrescar. ...

CONGELAMENTO DOS PREÇOS

.?(!.*: Diretor: «PEDRO MOTTA LIMA

Dos canos de escoamento das sargetas sai grande quantidade
de impurezas que formam enormes poças de lama na praia
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VARGAS E JUSCEURD
CONTRA A MOCMDE
Dissolvida violentamente pela polícia de Belo
Horizonte a Conferência Mineira em Defesa dos

Direitos da Juventude
Despachos de Belo Hori-¦ zonte anunciam haver a po-

iicia política daquela capi-
tal dissolvido violentamente
» reunião de encerramento
lia Conferência Mineira em
Defesa dos Direitos da Ju*

ventude.
Foram presos, sofrendo

ürutalidades de toda sorte,
.14 jovens, 4 senhoritas, uma
•senhora •.• 28 menoies. .

As autoridades, como de
costume, alegaram como•justificativa da seivageria
Ciue. ordenaram tratar-se_.de
«im conclave de inspiração
extremista. Mormaiam ain-
eia, num cinismo revol-

Felicitações
Be Ano Novo

A IMPRENSA POPULAK- foi dl-
ígldb.o seguinte telegrama:

«Felicitações pelo Ano Novo, com
i-otos do que a Humanidade seja
libertada do perigo de guerra e o
Brasil possa viver livre das invés-
-idas imperialistas.

Aa) Jofio Vito Eaimondt t Kun-
tino llcssulta.»

tante, haver sido encontra-
do entre os participantes
do ato «copioso material
subversive». Esse «material
subversivo» é a Carta de
Amsterdam, generoso do*
cumento que defende as
.prerrogativas da mocidade,
e alguns cartazes e faixas
pela paz e contra o Acordo
Militar Brasil-Estados Uni*
cios- e a entrega de nosso pe-
tióleo aos trustes interna*
cionais.

De conformidade também
com os telegramas chega*
dos de Belo Horizonte, a
policia pretende processar
os jovens presos peia lei de
segurança fascista do Esta*
do-Novo.

Aí está mais uma de-
monstração da puáilanimi*
dade de Vargas e Juscelino,
que se voltam contra a ju*
ventude Teunida num con*
üiesso em defesa de seus
clireitqs. Os jovens, porém,
r.ão se deixarão intimidar
ante tais ameaças e prosse-
guirão, com vigor redobra-
do, a sua luta por melhores
condições de vida.:
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O carro equipado eom auto

./•-...¦..- ..... - , 
¦ 

.

i, —j. ' 
' 
t.*M4»>,«<_' 'k'^-'» *» ~,*<»i« •_. it*?*,!

GETULIO —* Eu aumento agora • prometo depois o congelamento dós preços.

¦falante, utilizado pelos têxteis para os comandos de-prcipa-
- ganda do movimento ''

W

" mi OPERARIA " -
SEMANÁRIO DO PROLETARIADO

Manobras
cúles Correia," 

"Sebastião

teis e Oswaldo Borges.
O sr. Josias Reis, tentan-

tando justificar o veto da
diretoria, afirmou que o pa-
gamento dos salários reti-
uos seria reivindicado atra-
vés da Justiça do Trabalho.

Esta solução, entretanto,
não foi considerada satisía-
tória, pois além de sr conhe-
cido o caráter patronal de taí
justiça, sabs-se que os pa-
trões poderão recrorrer cm
caso de julgamento favorável
aos operários, e com isso pro-
telar o pagamento dos atra-
saelos por mais de um méa.

MANOBRA DO CATETE
De qualquer forma, o adia-

mento não repercutiu bem cn-

È Míltes no Catete. a ¦
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O TAXI CAIU DE 15 METROS
^r Ontem, pela manhã, cerca de 9 horas, ocorreu um desastre'«no 

Catumbi, quando o carro de praça chapa 5*08-94, dirigido pelo
motorista Milton Gonçalves da Silva, solteiro, de 21 anos, mora-
dor na rua Chaves Faria, 287, perdeu o freio e projetou-se ladei*
ra abaixo d euma altura de 15 metros. No veículo viajava como
.•passageira a sra. Irene Marques, casada, de 19 anos, domiciliada
à rua Miguel de Paiv, 192, que antes chamara o taxi, porque de*
sejava um banho de mar, na Praia do Flamengo.

I O motorista e d. Irene sofreram apenas ligeiras contusões,
wendo medicados no Posto Central de Assistência.

Na queda espetacular, porém, o veiculo ficou praticamente
desmantelado além de causar a elerrubada de parte da casa do
sr.i Antônio de Freitas, na ma Gonçalves, 95, local onde caiu.

Desertou da vida
«Esta vida é muito chata,

tahata de mais, mesmo. E
'quem morre é que está certo».
Esse ò bilhete encontrado ao
lado do cadáver de Paulo Ma-
Vino Elias, de 23 anos, empre-
gado no Banco do Credito Mer-
cantil, que por motivos não re-
jveládos, ingeriu veneno mistu*
(radó com guaraná, num banco
ida Praça General Tiburcio, em'frente 

à «boite» Casablanca.
-Após as formalidades -de costú-
íme, o.corpo do tresloucado ra-
ipaz foi removido para o ne-
cròtério do Instituto Médico Le-
^.ii:- '. 

"¦ 
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Caiu no «conto»
Liu

I. EToâò Evangelista da. Silva,
morador em Magalhães Bastos,
i»8: viir. abordado por 2 «caipi-
ms» de Minas Gerais. A his-
teoria que a dupla contou há de

Ser 
sido tão comovente que'

oão Evangelista, resolveu ficar
com o dinheiro do , «parente
imbrto». e. entregá-lo à Santa
Casa. Como garantia, porém,
Heixou com os «capiaus» nada
ftieàos de 9.600,00...
i O resto ê fácil do se saber:
ío tal pacote de dinheiro exis-
ia- apenas papel velho, de ma-

íeira que João foi chorar as

Afogado
Aproveitando o dia de caloi*,

Alcino Alves, operário, solteiro,
de 24 anos, residente, em Rea-
lengo, resolveu banhar-se na
praia do Leboln. Acontece que
não sabia nadar muito.- bem.
Em dado momento, viu-se, ar-
ragtado por uma onda forte,
para fora. Mergulhou para a
morte, estando sèu cadáver de.
saparecido. ,

Comeu trigo roxo
Internou-se no Hospital Getu-

Ho Vargas, acometida de into-
xicação, a doméstica Aminia
Carmem Costa, solteira, dé 19
anos, moradora na' rua Aporé,
12, Duque de Caxias, Estado
elo Rio. - Sem que se pudesse
atinar pelo motivo, a jovem co-
meu grande quantidade de trigo
roxo, poderoso veneno para ra-
tos, ¦ «

Bebeu vidro moído
Em «eu. domicilio, à rua Apo-

ré, 12, em Gramacho, a domes-
tica Anizia Carmen Costa, sol-
teira, de 19 anos de idade, ten.
tou pôr termo à existência in-
gerindo grande quantidade de
vidro moido adicionado a um
refrigerante. Em estado grave
a jovem foi internada no hospi-
tal Getulio Vargas, sendo até
o momento ignorado q motivo, municado à Delegacia de Ecp-
/âo-teeslaucaiia gestoi1 *'**•••'• v-.úa«)i^

Incêndio no cocho
Ontem à tarde, à rua Mário

Portela, esquina da rua Alice,
rias Laranjeiras, o carro-fúne-
bre n. 60953 ficou totalmente
danificado devido a inesperado
incêndio. O motorista fugiu,
sendo ignorada a causa do si-
nistro.

No Caminho de Itaóca, n.
1095, quando se encontrava tra-
balhando com sou pai, Manuel
Ribeiro, o jovem Adilson caiu
do telhado do prédio ali em
construção, fcrindo-se.

O infortunado operário foi
conduzido para o posto de As-
sistencia. do Meier, onde ficou
internado em estado grave,
apresentando fratura do crâneo,
contusões c escoriações genera-
lizadas.

Colhido pelo trem
Ao tentar embarcar num trem

em movimento, na estação de
Vigário Geral, Maria Gomes, de
26 anos de idade, solteira, resi-
dente e Gramacho, caiu, sendo
Colhida pelas rodas ile uma das
composições. Sofreu fratura
exposta do braço direito sendo
medicada e internada no hos-
pitai Getúllo Vargas. O fato
foi comunicado à policia do 21»
distrito.

Choque de veículos
Na estrada ele Itaipuaçú 2»

dlstr itdo NeetiirolelGE fzC
distrito de Niterói, o carro
de Roberto Lage Júnior, foi
abalroaelo pelo automóvel .006,
que viajava em sentido contra-
rio. Com a violência do cho-
que, saiu ferida a sra. Lúcia
Delamare Lage, esposa do mo-
torista do -carro 3-99-79. A vi.
Uma foi socorrida ria Assistên-
cia de Niterói, sendo o fato co

tre os grevistas, ansiosos que
estão por dar aos patrões
uma demonstração de sua
força, e mostrar ao povo ca-
rioca que ainda estão firmes

coesos cm torno da luta por
suas reivindicações.

Nossa reportagem conse-
guiu apurar que o conhecid"
demagogo do PTB, deputado
Gurgel do Amaral, o mesmo
que conseguiu iludir os por-
tudrios, foi o mentor intelec*
tual da suspensão da pasaea-
ta, aplicando na diretoria o
«conto da reclamação na Jus-
tiça».

Ainda ontem, pela manhã,
um alto funcionário do go-
vérno, esteve no Sindicato a
mando do Catete, saindo em
seguida acompanhado de dl-
retorça do Sindicato. Essa
visita, prendia-se naturalmen-
te à reaiização da passeata,
em cujo fracasso está o go-
vêmo, como patronal.que é,
bastante interessado.

No entanto, caso nos prõxi-
mos dias não sejam pagos os
vencimentos retidos, os tece-
lões exigirão da diretoria a
realização da passeata.
FIRMEZA E
SOLIDARIEDADE

No panorama geral, a gre-
ve permanece firme, com o
mesmo entusiasmo inicial e
a mesma certeza de vitória.

—Entre nós não se admi-
te pensar em derrota — re-
petem a todo momento os ora-
dores que se sucedem na as-
sembleia permanente.

para que a chama da luta
permaneça acesa até hoje,
bastante contribuiu e continua

contribuindo a solidariedade
financeira do povo carioca,
e principalmente dos demais
setores profissionais.

Um representante do Sindi-
cato dos Jornalistas do Dis-
trito Federal estévè no lo-
cal de concentração. do3. gre-
wistas,. saudando-os cm nome
da imprensa e fazendo entre-
ga de 1.000 cruzeiros, contrl-
buição dos jornalistas ao Fun-
do de Gre dos Testeis. Uma
comissão de marítimos do
Lloyde ofereceu aos grevis-
tas a importância de 1.096
cruzeiros, quantia arrecadada
em listas corridas nos locais
de trabalho.

Entusiasticamente recebi-
das pelos tecelões foram as
contribuições envjáBas pelos
têxteis e comerciários do Bar-
ra do Piraí, bem como as
dos operários das Gráficas
Cruzeiro e Alexandre Ribcl-

ro e Olimpiai, metalúrgicos da
Elevadores Sinduco e depu-
tado estadual Almir Alves áo
Moura. ,

50 MIL CRUZEIROS

No «Ua de ontem, a arre-
cadação subiu a cerca de 50
mil cruzeiros, mais da- meta-
de, produto dos trabalhos de*
senvolvidos pelos bandos pre-
catórlos, dia a dia em nü-
mero maior. Assim, prosse-
gem os testeis em seu vigo-
roso movimento, firmes o
coesos à espera da derrocada
patronal, que muito breve
virá., . . !¦ -

Sem Transporte os Moradores do
Conjunto Residencial do Lft.P.G.

São obrigados a viajar nos ônibus, da Empresa Viação São Jorge Ltda«
verdadeiros ferros velhos sem segurança e sem conforto. <-* Esperas
intermináveis delongas horas nas filas — Uma negociata de "mister

¦',-—--t—" -Valia!""' -^ \1 ":-:''!,
Dé moradores do conjunto,

residencial do I.A.P.C, dè
ÇacKambi, no Meier, recebe,
mos reclamações contra a fal-
ta de transporte, que vem
constituindo um dos mais sé*
rios problemas para os mora*
dores do referido conjunto.
Informam os reclamantes que
não dispõem, para se trans*
portarem de suas residências
para ò local de trabalho e vi-
ce-versa, senão dos ônibus da
Empresa Viação S. Jorge Ltda
verdadeiros ferros velhos que
não oferecem aos passageiros
a mínima segurança nem o
mínimo conforto. Essa em-
presa, apesar dos lucros que
aufere com a exploração da
linha 32 — Mauá-Maria da
Graça —- está em precária si-
tuação financeira por motivos
diversos, praticamente falido

e por isso não se interessa pe-
Ia reparação necessária ou

substituição dos seus veículos,
o que, em última análise, re-
sulta. em grandes prejuízos
para os passageiros.,
NEGOCIATA
DE «MR. VAITAL»

Essa linha.foi criada •— in-
formam ainda — para servir
somente aos moradores do
conjunto do IAPÇ, no entan-
to, logrando adquirir os favo-
res do ex-prefeito, «Mr. VAI*

TAL», a quem consta qüe o
dono da empresa em- questão

.premiou com grande soma em
dinheiro, quantia esta que re-
presentava multa que lhe tô*
ra aplicada pela própria Pre-
feitura, pode a aludida Em*
presa dividir a linha 32 em
quatro sub-linhas distintas:
IAFC -- JACARÉ — MARIA
DA GRAÇA e MEIER, no in-
tuito de arrancar da bolsa do
povo mais dinheiro para pro-
telar sua falência, çom insti-

Afastado Flavio Gosta da
Diregão Técnica do

Flameng
?•» SíSolueSo adotada ontem du-

rante reunião da .diretoria do Fia- .«=*—-—¦
mengo, ílcou decidido o afastei-
mento de Flávio Costa da direto
técnica do clube. A diretoria.rubro-
negra licenciou-o até 9 término do
contrato, nomeando para o seu pos-
to o veterano jogado»- Siguá,

tuiçâo de-concordata frauflu- /
lenta. ... '.,

Além dos.. favores aeiriiâ
apontados, conseguiu oUtróé-
sim.o proprietário da.linhà"dí

ônibus. em apreço, 32, ImPi«-«*i'f
que. qualquer, outra erhpréís
de «lotação» cònduzà: àf-úida-
de os'moradores do-IAPCí qiie
se. servem,dc»s;: sèüs'-.. carros,
ocorrendo, em* consequêritís
desta irreguiáridKde," - prejui*
zos de monta'pâra-oscomrè
ciárlos, os quais-ficam. «mo-
fando numa filá» "esperàn.dc

geralmente 56. e,. por vêze.
até 75 minutos, até- que.chè-
gue um carro da-São Jorge
depois que o outro saiu.
-mm ¦! ¦....¦ 1.1 H....I- 1 , .,,.. —,¦«..¦¦ r«MfrM

EM LIBERDADF
O JORNALISTA
JOSÉGORENDER

Salvador, 30 (I.P.) — Q
tribunal de Justiça-doEsfa-
do, Julgando ontem o, re<
curso interposto em favor- de
jornalista José Gorenden

.que se entantraváihá.raajtí
de vinte..d:âs ¦ ilegalmente
preso' e . pr ibèssadò. ¦ peja lei
qe sogurar.;a dò Estado-No-
vo,. resolveu, por' u».animl=
dade, ;.cs loeder -v tnabéas-
corpusi á ^elé joinâllsta,'«3«é 

foi & :!iirf:posto*<ím-11-
Herdade.'' v--:«,' ' ;-'
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Edith Silva, a Rainha dos Testeis, em companhia de outra
jovem tecelã, candidata ao titulo de Rainha do. Carnaval, no

concurso a ser promovido pelo Departamento Juvenil do
.. i..i,. _ L.u "n i j Sindicato . ¦'""¦'jf'.'.tüt.'!-"'1" "*

SOLIDARIEDADE
Esteve ontem em nossa reda-

ção uma comissão de padeiros,
fazendo entrega de 

"quarenta

cruzeiros destinados ao natal
dos presos políticos. .

Comunicaram-nos que iriam
ao Sindicato dos Têxteis entre-
gar cinqüenta cruzeiros para o
fundo de greve.

O Natal
Das Famílias
Dos Presos

A Associação Montese de
Ajuda e Solidariedade fará.
realizar hoje, a partir das 14

horas, na ma Silva Gomes, 31,
em Cascadura, a Festa de Na-
tal para. as famílias doa pátrio-
tas presos e processados'.

Haverá farta distribuição de
brinquedos, doces e utilidades
às crianças.

Do programa organizado cons-
tam ainda números de arte e
uma seBsío cinematográfica
com fins educativos.

Convocação
DoCEDPEN
"Pedem-nos 

publicar:
«A Comissão de Cascadura

de I>efesa do Petróleo convoca
as demais Comissões da Zona
da Central do Brasil' para a
reunião que se realizará à 2 de
janeiro próximo,.às 20. horas,
na rua Silva Gomes, 21.

Serão tratados importantes
assuntos».,
CONTRA O ACORDO
MILITAR

-«O-Centro de Estudos e De-
fesa do Petróleo- e da Econo-
mia Nacional convoca todas as
suas Comissões de Bairro paraimportante reunião no próximodia 6, terça-feira, às 18 horas,
em sua sede, na Avenida Alml-
rante Barroso, 97, 6.' andar,
sala 608.

Nessa oportunidade, serão
discutidos detalhes da campa-
nha contra o Acordo Militar
Braaü-BBtadoji .Un&c-sÉu -^-^

SPEKTÍJM
OS TAMBOR INI"

R. Ls íi

Hoje, 31, último dia do ano, baixadòres,,'com seus assoda«
o velho 1952 dá o toque final dos enver8««ndo as fantasias,
na arrumação das malas, es* desfilará Jiela,cidade. .Cpjn <*
perando somente que os re- ambiente de animação lelnari

lógios marquem meia-noite,
para iniciar, então, sua longa
viagem de regresso. -iEr «,*â,-no
sempre, nos laríá? é em tòá-%
parte, o povo/coração cheio,
de esperança,'aguarda a che-.
gada do Ano. Novo.

Por sua vez, o carioca não
perde a oportunidade em que
as Escolas de Samba, Ran-
chos, Frevos e Cordões podem
demonstrar, e bem, o valor
des ensaios do ano, nuarido
se ensaiaram os. passos 

~"j.' 
ct-

quéntáràm os tamborins.. IsW
veremos logo mais, em pio-
na noite de São Silvestre. As
entidades do samba desfila-
rão para o povo, qüe, assim,
poderá assistir à " 

primeira
amostra do Carnaval de 53.
PASSEATA V

DOS EMBAIXADORES
•Amanhã, o-Clube ^os Era-

. ce r. ediibô «t/ex-siíendosoj
serf...»icil'.'cálcular o êxito,dé*
se "t-to de carnaval;de rüay
Àâ; iCOLAS' /
Q1ÍÉ-: DESFILARÃO

Ei» a féláçãó" parcial da
Esco] is--de Samba que desfi-
larãií hoje à .noite, ria «Vve-
nidai Mangueira —- Portela, •—
3 Mi squet.eiros — Unidos da
Tiju'i —•Paraíso das Baia-
nast- Flor do Lirfs—Império
SerriiioV muitas outras. ,
CD^rtESPONDÊNCIA

As entidades carnavalesca,
poderão ter publicadas ern
nosso jornal,, as noticias refe-
rentes às suas atividades. Pa-
rajsso, basta, aner.as, qiMenderecem' sua; coriiespcmden-
cia para 

"a 
secção -«tEsquentan-

do os Tamboririsi-, IMPRENSA
1-OPüLÀR,' .Kua -Gustavo ds
Lacerda, Í9'Sqb]c*à»^v . ,
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